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Um processo de avaliação cujo resultado 
funcione como um gatilho para a elabora-
ção de medidas que visem a impactar a traje-
tória e o futuro do que foi avaliado, seja um 
programa ou uma política pública, tem sido 
chamado de Avaliação de Impacto.  A avalia-
ção busca entender como a intervenção pode-
rá incidir sobre os resultados e se eles serão 
ou não decorrentes da intervenção realizada.  
Segundo a Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OECD) 
(http://www.oecd.org/dac/evaluation/dcd-
ndep/37671602.pdf), a Avaliação de Impacto 
deve permitir compreender “por que e como 
um programa funciona (...) se está alinhado 
com a gestão e se contribui para o desenvol-
vimento (...)”. 

Baseando-se nesse conjunto de ideias, e 
também nas propostas de convergência de-
senhadas no Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI/Unifesp), a equipe da 
Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa 
(PROPGPq) iniciou seu projeto de avaliação 
dos programas de pós-graduação da Unifesp 
após a finalização da avaliação quadrienal da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes).

Hoje, a Unifesp conta com 70 programas 
(66 institucionais e 4 em rede) nas diver-
sas áreas do conhecimento. A ampliação do 
Sistema Nacional de Pós-Graduação (SNPG) 
nos últimos anos também se refletiu na 
Unifesp, houve uma expansão no número de 
programas em nossa instituição, o que impli-
ca um importante desafio, quando se trata de 
avaliar o desempenho dos programas e sua 
contribuição para o desenvolvimento do país. 

O SNPG foi instituído a partir da década 
de 1970 do século passado, com a criação de 
uma lei federal que regulamentou os cursos de 
pós-graduação lato sensu e stricto sensu no Brasil. 
Inicialmente, o SNPG foi criado para formar 
professores e capacitá-los para atuar nas insti-
tuições de ensino superior (federais, estaduais, 
municipais e privadas). Hoje são formados no 
Brasil aproximadamente 60 mil mestres e 20 
mil doutores por ano em mais de quatro mil 
programas de pós-graduação, todos avaliados 
por uma única agência, a Capes. 

Atualmente, as universidades brasileiras 
têm em seus quadros docentes mestres ou 
doutores. A Unifesp, por exemplo, tem mais de 
90% dos seus docentes com o título de doutor, 

Avaliação de impacto permite 
aprimorar os programas da Unifesp

Pró-Reitoria de Pós-
Graduação e Pesquisa

editorial 
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exigido para ingresso na carreira docente na 
maioria das vezes. Dessa forma, o objetivo ini-
cial da lei que, a princípio, regulamentou os 
programas de pós-graduação stricto sensu, ou 
seja, formar docentes para atuar no ensino su-
perior, aparentemente, foi alcançado. 

Entretanto, quando comparamos o Brasil 
com outros países no que diz respeito à in-
serção de mestres e doutores no mercado de 
trabalho, atuando não somente nas universi-
dades, fica evidente que o número de profis-
sionais com essas titulações incorporados aos 
vários segmentos da sociedade é ainda peque-
no. Enquanto o Reino Unido conta com um 
índice de 41 doutores para cada 100 mil habi-
tantes, o Brasil tem 7,6 profissionais titulados 
para a mesma proporção de pessoas. 

O caminho a ser percorrido para alcançar 
indicadores educacionais como o de nações 
desenvolvidas, portanto, ainda é longo. Nesse 
sentido, faz-se necessário uma reflexão e am-
pla discussão institucional acerca da pós-gra-
duação que queremos e sobre os nossos prin-
cipais desafios para o futuro. Os oito temas 
destacados no PDI/Unifesp são bastante ca-
ros a esta gestão, por meio deles esperamos 
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construir projetos convergentes de pesquisa 
e enraizá-los nos programas de pós-graduação.

A avaliação que recebemos da Capes, bem 
como aquela que fizemos internamente, mos-
tra que precisamos avançar no que diz respei-
to à formação dos nossos mestres e doutores, 
para atuar não somente na academia, mas 
também nas mais diversas áreas da socieda-
de brasileira, de modo a efetivamente contri-
buir para a solução dos problemas do país, que 
são enormes, proporcionais a sua dimensão. 

A Unifesp, com seus programas tradi-
cionais, sobretudo nas áreas de Medicina e 
Biomedicina, criados há aproximadamente 
50 anos, e, mais recentemente, com a criação 
de outros programas nas diversas áreas do 
conhecimento, com um contingente de apro-
ximadamente 5 mil estudantes de pós-gra-
duação, tem importante missão no que diz res-
peito à formação de pessoas para contribuir 
para a solução de problemas do país. Somente 
poderemos alcançar o desenvolvimento cien-
tífico e tecnológico, a melhoria na qualidade 
da educação que almejamos, com um sistema 
de pós-graduação que tenha a capacidade de 
avançar e contribuir para o progresso do Brasil. 
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carta da reitora

“A coisa mais importante para nós, brasilei-
ros, é inventar o Brasil que queremos”, dizia 
Darcy Ribeiro. Com essa expressão, simples e 
objetiva, temos um pouco do que a universidade 
pública sintetiza ou deveria sintetizar: o lugar 
da educação e do conhecimento. Transposta a 
frase inicial – simples e objetiva – para o domí-
nio da universidade pública, teríamos que essa 
instituição, mediante a invenção contínua e 
contemporânea, cumpre o seu papel social, que 
é também estratégico para o desenvolvimento 
da condição humana, a partir de preceitos de 
autoavaliação e crítica intelectual permanente. 
A universidade pública sintetiza o lugar da edu-
cação e do conhecimento e tem, portanto, uma 
responsabilidade crescente.

 
Atenta a essa necessidade e considerando o 

objetivo de integração interdisciplinar a que se 
propõe, a Unifesp – uma instituição ao mesmo 
tempo tradicional e jovem – apresenta um pro-
jeto inovador. Sob a coordenação do professor 
visitante Renato Janine Ribeiro, a Unifesp for-
mou um grupo de trabalho destinado a criar e 
implantar o Instituto de Estudos Avançados 
(IEA), com a dupla vocação de estimular e aju-
dar a viabilizar tanto a realização de pesquisas 
situadas na fronteira do conhecimento como 
a formulação de políticas públicas capazes de 
superar alguns dos grandes desafios enfrenta-
dos pelo Brasil. 

O instituto será um instrumento estratégi-
co para a universidade, uma vez que adotará o 
diálogo interdisciplinar como princípio e mé-
todo, possibilitando avanços revolucionários 
por meio da colaboração entre especialidades, 
as quais – de outra forma – permaneceriam cir-
cunscritas à própria área de conhecimento. 

O convite feito pela Unifesp a Renato Janine 
Ribeiro não é fortuito. Professor titular da USP, 
foi ministro da Educação (2015) e diretor da 
Capes (2004 - 2008), órgão no qual promoveu 
as avaliações trienais de mais de 2.500 cursos 
de mestrado e doutorado. Além disso, preside 
o Conselho de Ética da USP e a Comissão de 
Ética do Centro de Inovação para a Educação 
Brasileira (Cieb), integra o Conselho Superior 
de Estudos Avançados da Fiesp e participa 
do Conselho Consultivo do Instituto Inhotim, 

em Minas Gerais, que abriga um dos mais im-
portantes acervos de arte contemporânea da 
América Latina. 

O diálogo interdisciplinar – como foi dito – 
fornece uma chave indispensável ao desenvol-
vimento da pesquisa, em um contexto no qual 
o grau de especialização atinge níveis cada vez 
mais elevados. A interlocução permitirá, no caso, 
que os paradigmas de uma área do conhecimen-
to iluminem outras áreas, provoquem indaga-
ções e apontem caminhos inéditos de investi-
gação, como demonstra o exemplo histórico do 
estudo da geometria, fundamental para o de-
senvolvimento das ciências no início do perío-
do moderno. O espaço dos estudos avançados 
e convergentes reafirmará e possibilitará a in-
tegração entre as diferentes áreas do conheci-
mento, além de alavancar um outro campo de 
ação, o da formulação de propostas de políticas 
públicas, potencializando um caminho que já é 
percorrido pela Unifesp. 

Tampouco é um acaso a criação de grupos 
de trabalho como método para construir o IEA. 
É um caminho que reflete a experiência demo-
crática da atual gestão da Unifesp, por meio 
da qual a voz da comunidade é ouvida e acata-
da. Assim tem sido na formulação do Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI), obtido 
depois de um ano de consultas públicas e dis-
cussões com a comunidade; na escolha dos te-
mas transversais de pesquisa; e no processo de 
construção participativa do Plano Pedagógico 
Institucional (PPI), atualmente em curso.

Somamos, assim, todas essas experiências 
recentes, além das imensas contribuições que 
os nossos próprios pesquisadores e professo-
res têm a oferecer, para atender às demandas 
oriundas da Unifesp e da sociedade. Numa épo-
ca de indagações sobre o futuro do país, mar-
cada por cortes gigantescos nos orçamentos 
destinados à educação, à pesquisa e ao desen-
volvimento da ciência e tecnologia, das artes 
e da cultura, vislumbramos um caminho que 
pode dar novo fôlego à Unifesp, fortalecendo o 
projeto de uma universidade mais participativa 
e inclusiva, que busca sua integração com o pro-
pósito de também contribuir para “a invenção 
do país que queremos”.

Educação e conhecimento: um lugar para 
os estudos avançados na Unifesp

Soraya Smaili 
Reitora da Unifesp
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Promover pesquisas de ponta, adotan-
do o diálogo interdisciplinar como princí-
pio e método, é um dever das universidades 
de vanguarda no Brasil, as quais pertencem 

– em sua maioria – ao setor público, afirma 
Renato Janine Ribeiro, professor visitante da 
Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa da 
Unifesp. Com esse objetivo estratégico, o ex-

-ministro da Educação e professor titular da 
Universidade de São Paulo (USP) coordena, 
desde o final de fevereiro, um grupo de tra-
balho responsável pela elaboração do proje-
to de implantação do Instituto de Estudos 
Avançados da Unifesp. 

“Internacionalmente, os institutos de es-
tudos avançados têm um foco voltado para 
a pesquisa. Mas, no Brasil, quando começa-
ram a ser criados institutos com esse perfil, 
houve a preocupação de que também se de-
dicassem à formulação de políticas públi-
cas. A boa notícia é que essa preocupação já 
está impregnada no espírito da Unifesp, em 
seus cursos e programas de pós-graduação. 
Assim, a prioridade do futuro IEA deverá ser 
a evolução na pesquisa dos assuntos novos e 
mais relevantes, bem como a discussão sobre 
o modo como o desenvolvimento científico 

impacta as formas de vida e de relaciona-
mento humano. Nada é poupado pela velo-
cidade das mudanças que ocorrem em nosso 
tempo”, afirma Ribeiro. 

Confira, na entrevista a seguir, as princi-
pais propostas defendidas pelo docente.

Entreteses - Como o senhor avalia seu 
trabalho na Unifesp?

Renato Janine Ribeiro - Fiquei muito 
contente com a proposta de trabalhar como 
professor convidado da Unifesp, que é uma 
das melhores universidades brasileiras, e 
estimulado pela possibilidade de auxiliar 
a instituição a progredir nas direções que 
ela escolher. Já fui diretor de Avaliação da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes), entre 2004 e 2008, 
e conheço bem o sistema de pós-graduação. 
Minha equipe, naquele período, montou 
grande parte dos critérios ainda utilizados 
na avaliação. Com isso, foi possível com-
preender muitas questões sobre os progra-
mas de mestrado e doutorado, que é uma 
área na qual a Unifesp é particularmente for-
te. Ao mesmo tempo, ela tem-se expandido e 
criado cursos novos.

Daniel Patini

entrevista renato janine

Nada é poupado pela 
velocidade das mudanças
Segundo Renato Janine Ribeiro, professor visitante que coordena o grupo de trabalho responsável 
pela implantação do Instituto de Estudos Avançados da Unifesp, a missão desse novo órgão será a 
realização de pesquisas de ponta e a elaboração de propostas de políticas públicas
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E. Qual a importância de um instituto de 
estudos avançados para uma universidade?

R.J.R. Um instituto de estudos avançados 
é um ponto importante em uma instituição 
de pesquisa. Pode-se observar que as 20 me-
lhores universidades brasileiras são as que se 
destacam em pesquisa, e a Unifesp está en-
tre elas. É muito importante, quando se tem 
um foco em pesquisa, identificar estudos de 
ponta, dentro da universidade e fora dela. 
Então, fazer uma prospecção das possibili-
dades da universidade em relação às pesqui-
sas de ponta é algo essencial. Para isso, será 
criado o instituto, com a minha colaboração.

E. Entre os objetivos estabelecidos 
por esse tipo de instituto, quais podemos 
destacar? 

R.J.R. Internacionalmente, os insti-
tutos de estudos avançados têm um foco 
voltado para a pesquisa. Mas, no Brasil, 
quando começaram a ser criados insti-
tutos com esse perfil, houve a preocu-
pação de que também se dedicassem à 

formulação de políticas públicas. A boa 
notícia é que essa preocupação já está 
impregnada no espírito da Unifesp, em 
seus cursos e programas de pós-gradua-
ção. Assim, a prioridade do futuro IEA de-
verá ser a evolução na pesquisa dos assun-
tos novos e mais relevantes. 

Não há uma receita pronta para isso. 
Os pesquisadores mais destacados preci-
sam ser consultados para a indicação dos 
novos horizontes de investigação científi-
ca. Com a ajuda deles, vamos elaborar um 
projeto colaborativo que venha da própria 
Unifesp, com base nas decisões adotadas 
em reuniões que são realizadas. 

Além disso, temos de discutir de que 
modo o desenvolvimento científico im-
pacta as formas de vida e de relaciona-
mento humano. Nada é poupado pela ve-
locidade das mudanças que ocorrem em 
nosso tempo. Uma novidade é que, cada 
vez mais, a ciência e a pesquisa de ponta 
mudam a vida, numa escala nunca antes 
vista e que só deverá crescer. 
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E. O instituto tem como foco a 
interdisciplinaridade?

R.J.R. Há uma grande tendência de deli-
mitar cada vez mais o objeto de pesquisa, exi-
gindo maior especialização dos pesquisado-
res, o que também é algo bom, embora torne 
as pessoas muito fechadas em seu campo de 
atuação. Às vezes, a injeção de conhecimen-
to de uma área em outra pode representar 
uma revolução científica. O grande exem-
plo histórico é o da revolução que a geome-
tria, no começo da Modernidade, efetuou em 
inúmeras ciências. Nos últimos anos, houve 
um aumento na qualificação das especializa-
ções, mas perdeu-se o diálogo interdiscipli-
nar. E esse diálogo não trata apenas da tro-
ca de ideias secundárias; é, muitas vezes, a 
tentativa de ver como o paradigma de uma 
área pode ajudar outra, sem que haja a su-
premacia de uma delas. Se um instituto de 
estudos avançados tem a vocação interdis-
ciplinar, tal condição poderá ser muito en-
riquecedora. Na verdade, o que tenho no-
tado nas reuniões preliminares é a vontade 
de trocar ideias: o instituto deve estimular 
esse desejo, fornecendo meios e, sobretudo, 
reunindo pesquisadores de diferentes áreas 
em torno de assuntos de interesse comum e 
também incomum.

E. Que outros projetos o senhor preten-
de desenvolver na Unifesp?

R.J.R. No segundo semestre deste ano, 
vou oferecer um curso de pós-graduação so-
bre utopia e redução de danos. A utopia hoje 
é vista como sinônimo de projeto inviável, 
mas a abolição da escravatura, a igualdade 
de gêneros e o voto universal, por exemplo, 
foram fruto de utopias que funcionaram. Por 
outro lado, há uma linha diversa, que é a re-
dução de danos. Parte-se do princípio de que 
a sociedade tem muitos fatores de infelicida-
de e injustiça, sendo impossível remover to-
dos. E tentar uma solução radical e utópica, 
pode piorar a situação. Mas é possível redu-
zir os danos e ser mais efetivo nisso, aceitan-
do que a sociedade nunca será totalmente fe-
liz e justa. O grande exemplo, hoje, de utopia 
nefasta é o da guerra às drogas. 

Essas são duas grandes linhas filosóficas, 
a utopia e a redução de danos, mas o que me 
interessa, no caso, é que são também duas 
grandes linhas de políticas públicas: pode-se 

decidir quando convém uma política utópi-
ca e quando convém uma política de redu-
ção de danos. O que pretendo com o curso é 
que as pessoas que formulam as políticas pú-
blicas conheçam bem essas duas ferramen-
tas e saibam quando aplicar uma ou outra. 
Já no próximo ano, quero montar um curso 
sobre a apropriação social do conhecimen-
to, também na pós-graduação, que não será 
necessariamente ministrado por mim. Por 
meio desse curso, quero que os estudantes 
tenham uma visão muito clara de quem se 
beneficia com os avanços tecnológicos.

E. Como o senhor avalia o ensino supe-
rior brasileiro e a qualidade da educação a 
distância?

R.J.R. Houve um grande aumento no nú-
mero de estudantes do ensino superior bra-
sileiro, durante os governos petistas, graças 
a iniciativas como o programa de reestru-
turação e expansão das universidades fede-
rais (conhecido pela sigla Reuni), o Fundo 
de Financiamento Estudantil (Fies) e a edu-
cação a distância. Todos esses fatores preci-
sam ser melhorados, mas vou-me deter no 
ensino a distância. Entendo que curso a dis-
tância no plano universitário não deve ser 
bom, não deve ser médio... deve ser excelen-
te. Para isso, seria necessário que houvesse 
dois ou três cursos com a mesma denomina-
ção em todo o conjunto das universidades fe-
derais. Teríamos um curso com professores 
mais competentes. E o curso a distância não 
apresenta problema em relação ao número 
de alunos ou à localização geográfica. O ideal 
seria constituir uma rede de universidades 
que contasse com professores renomados. 
Assim, o curso a distância poderia suprir as 
deficiências de um curso presencial e atingir 
um público mais amplo do que temos hoje. 
Outro ponto é que ainda há uma grande de-
manda por títulos no Brasil. Muitos entram 
em universidades privadas que cobram men-
salidades baratas e que, em troca, fornecem 
um ensino ruim. Vale dizer que, enquanto a 
avaliação da Capes fecha programas de mes-
trado e doutorado com baixo conceito, a ava-
liação do MEC não tem esse poder. Fechar 
um curso de graduação de má qualidade re-
quer anos. Então, embora seja necessário, é 
difícil garantir a qualidade do ensino supe-
rior, sobretudo particular.
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Renato Janine Ribeiro foi ministro da 
Educação, entre abril e outubro de 2015. É 
professor titular de Ética e Filosofia Política 
da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas da Universidade de São Paulo 
(FFLCH-USP), desde 1994, tornando-se, em 
2016, professor honorário do Instituto de 
Estudos Avançados da mesma instituição 
universitária. 

Foi membro do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), entre 1993 e 1997, e da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência 
(SBPC), entre 1997 e 1999. Durante sua 
atuação como diretor de Avaliação da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes), entre 2004 e 2008, 
dirigiu avaliações trienais de mais de 2.500 
cursos de mestrado e doutorado no Brasil. 

Atualmente, o ex-ministro preside o 
Conselho de Ética da USP e a Comissão de 
Ética do Centro de Inovação para a Educação 
Brasileira (Cieb), além de ser membro do 
Conselho Superior de Estudos Avançados 
da Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp). No setor de arte e cultura, 
integra o Conselho Consultivo do Instituto 
Inhotim, em Minas Gerais, considerado o 
maior centro de arte ao ar livre da América 
Latina, cujo acervo de obras contemporâneas 
sobressai como um dos mais importantes do 
país. 

É autor de 93 capítulos de obras coletivas e 
de 12 obras individuais. Entre estas figuram: 
A marca do Leviatã (1978), A última razão dos reis 
(1993), Ao leitor sem medo (1984), A etiqueta no 
Antigo Regime (1983), A sociedade contra o social 
(2000) – que conquistou o Prêmio Jabuti em 
2001, na categoria de Ensaio e Biografia – e 
A universidade e a vida atual (2003). Mais re-
centemente, produziu A boa política (2017) e 
A pátria educadora em colapso (2018).

Foi condecorado com a Ordem Nacional 
do Mérito Científico (1997), a Ordem de 
Rio Branco (2009), a Ordem do Mérito 
Naval (2015) e a Grande Medalha da 
Inconfidência (2018). 

UMA BREVE BIOGRAFIA
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perfil josé carlos prates

Ela foi fundada em 1º de junho de 1933. 
Ele nasceu pouco depois de um mês, em 5 
de julho do mesmo ano. Em 2018, a Escola 
Paulista de Medicina (EPM) e o doutor José 
Carlos Prates, dois personagens importan-
tes de uma mesma história, comemoram 85 
anos. Não é possível falar dela, sem mencio-
ná-lo. Não é possível falar dele, sem se refe-
rir a ela. Suas trajetórias estão entrelaçadas, 
e seus nomes cruzam-se em todos os lugares.

José Carlos Prates nasceu em Piracicaba, 
no interior do Estado de São Paulo. É o se-
gundo mais velho de seis filhos, de mãe ita-
liana e pai descendente de portugueses e ale-
mães. Toda a sua formação foi desenvolvida 
em escolas do município, até o ingresso na 
universidade. Decidido a cursar Medicina, 
não quis ficar muito longe da família e op-
tou por estudar na Pontifícia Universidade 
Católica (PUC) de Sorocaba, a aproximada-
mente 1h20 de viagem da casa dos pais. Mas 
o destino havia-lhe preparado algo ainda 
maior na capital: um caminho bem mais lon-
go, que o levaria à docência, à direção de um 
departamento e à direção da EPM. 

Durante os anos na faculdade, Prates co-
nheceu aquele que viria a ser seu grande 
mentor, Renato Locchi, por ele considerado 
um dos melhores professores de Anatomia 
da América do Sul. Mal sabia que essa dis-
ciplina também entraria em sua vida para 
nunca mais dela sair. Após terminar a gra-
duação, em 1959, começou a trabalhar como 
interno na Santa Casa de Misericórdia de 
São Paulo, onde realizou cirurgias e auxi-
liou em procedimentos até o momento em 

que recebeu um convite de Locchi, na forma 
de bilhete. 

“Assumi a Anatomia na Escola Paulista de 
Medicina. Gostaria que você viesse trabalhar 
comigo”, conta Prates, reproduzindo pala-
vra por palavra daquele recado tão impor-
tante. “Ele marcou uma reunião comigo em 
uma quarta-feira, às 15 horas. Como o pro-
fessor Locchi era muito exigente e pontual, 
cheguei às 14h30. Quando deu a hora, bati à 
porta; ele me convidou para trabalhar aqui, 
mas disse que não havia cargo, eu teria de co-
laborar gratuitamente até a abertura de uma 
colocação”. Recém-formado, o jovem médico 
analisou muito bem a situação, já que, como 
ele mesmo reconhecia, na Santa Casa havia 
a garantia de “cama e comida”.

“Pensei: trabalhar com Locchi, que era o 
maior professor de Anatomia do Brasil, se-
ria como trabalhar com o papa dos papas e 
faria uma grande diferença para minha car-
reira. Aceitei e, durante vários meses, fui au-
xiliar de ensino, sem receber nada”, relata 
Prates. Posteriormente, foi contratado pela 
Sociedade Paulista para o Desenvolvimento 
da Medicina (SPDM), até passar a integrar 
diretamente o corpo docente da EPM, em 
1961, intercalando – por algum tempo – as 
funções exercidas nessa instituição e na 
Santa Casa. Seu 1,9 metro de altura ren-
deu-lhe o apelido de Comprido pelos colegas 
professores. 

A influência de Locchi deu-se na área da 
Medicina e na vida pessoal. Prates apaixo-
nou-se pela Anatomia e também pelo ato de 

Lu Sudré

Querido Chefão da EPM
Sua trajetória profissional confunde-se com a história da Escola Paulista de Medicina, que em 2018 
completa 85 anos, como o professor
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ensinar. Como professor adjunto, trabalhou 
muitos anos ao lado de seu mentor, que se 
aposentou em 1966 e passou a direção do de-
partamento a seu antigo e fiel monitor. “Foi 
uma honra sucedê-lo. Nunca disse que o 
substituí, porque um homem como Locchi 
aparece a cada cem anos. Ele era uma sumi-
dade”, destaca Prates, ajeitando os óculos no 
rosto e evidenciando um genuíno olhar de 
admiração. 

Mesmo aposentado, Locchi continuou 
a ir à EPM e a trabalhar em sua sala no 
Departamento de Morfologia e Genética, no 
Campus São Paulo. E foi esse mesmo lugar 
que Prates ocupou como professor titular, 
após o falecimento de Locchi em 1968. Cheia 
de livros, papéis, fotos e desenhos, a sala é 
claramente um ambiente confortável e acon-
chegante para ele, que mantém as placas e 
crachás de Locchi pendurados à porta como 
sinal de respeito e admiração por seu gran-
de professor. 

 Quando questionado sobre ser professor, 
Prates cala-se por um segundo, estica-se até 
a ponta da mesa com certa dificuldade – já 
que a idade lhe rendeu algumas dores nas 
costas – e entrega um texto que havia escri-
to no dia anterior à entrevista para ser pu-
blicado na revista da Academia de Medicina 
de São Paulo. O título era justamente Ser 
Professor, que para ele eram palavras curtas, 
mas muito significativas.

“A missão do professor é ensinar, orientar, 
instruir e educar cientificamente. O Mestre 
deve conservar-se jovem a despeito da idade.

O professor deve estruturar seu espírito com 
uma parcela de filosofia e, no sentido clássico, 
de lógica de raciocínio, autocrítica, acuidade 
psicológica e amor ao saber, que é o equilíbrio 
harmônico do pensar.

A função do professor requer renúncia, sere-
nidade, bondade, tolerância, respeito aos cole-
gas e alunos, competência e honestidade, mas 
requer, ainda, sensibilidade moral e social.”

O especialista em Anatomia comenta que 
sempre gostou de ensinar e que costumava 
passar muito tempo com seus alunos, e ain-
da o faz, sempre que possível. Ele se lembra 
de cada pormenor e de como se sentiu na pri-
meira aula como titular em 1968. “Foi mui-
to bom”, resume, balançando a cabeça com 
uma saudosa expressão, enquanto desliza a 
mão nos cabelos brancos.

A voz rouca não se cansa quando Prates 
discorre sobre seus momentos marcantes 
enquanto professor. Ele menciona um epi-
sódio em julho de 1965, quando – ainda pro-
fessor adjunto e diretor do departamento – 
acompanhou um jogo universitário entre os 
estudantes da EPM e da Escola Politécnica 
da Universidade de São Paulo (USP), o co-
nhecido clássico Pauli-Poli. A EPM não ga-
nhava há cinco anos, e Prates, que já havia jo-
gado “muita bola” com seus alunos, disse que 
daria um ponto a mais na média final para 
quem marcasse gol. O centroavante da EPM 
era o então aluno Ulysses Fagundes Neto, 
que décadas depois se tornaria reitor da 
Unifesp e que fez dois gols no fatídico jogo. 

Prates segue apaixonado 
pela Anatomia e orgulha-se 
ao dizer que nunca deixou de 
lado essa disciplina
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“Fui viajar para os Estados Unidos e no 
meu lugar ficou o professor Durval Gurgel 
de Carvalho. Não é que o Ulysses foi cobrar 
os dois pontos na média dele para o Durval, 
que era um militar? Ele botou o Ulysses para 
fora e o reprovou. Quando voltei de viagem 
havia uma turma reunida no pátio para de-
fender o colega. Conversei com o Durval, que 
lhe aplicou um exame e mudou sua nota. Foi 
uma ocorrência interessante”, lembra, rindo 
das peripécias de seus alunos.

A pouca diferença de idade entre Prates 
e os estudantes de suas primeiras turmas 
aproximara-os muito. É o que conta Walter 
Manna Albertoni, do Departamento de 
Ortopedia e Traumatologia, que foi reitor da 
Unifesp no quadriênio de 2009-2013 e tor-
nou-se professor emérito em 2015. Tendo 
ingressado na EPM em 1961, Albertoni fez 
parte da primeira turma da qual Prates foi 
professor auxiliar e é por este recordado com 
muito carinho. 

“As primeiras disciplinas que frequen-
tamos são Anatomia e Histologia, mas 
Anatomia é a grande disciplina, a mais im-
pactante para o calouro que está chegando 

– ter de lidar com um cadáver. Foi muito ‘le-
gal’ para nós termos encontrado o professor 
Prates. Ele era assistente do Locchi, um pro-
fessor excepcional, mas austero. A presença 
de Prates, mais jovem, e o modo como nos 
tratava, era muito bom”, reconhece o ex-rei-
tor. “Ele era tão querido por nossa turma que 
foi o homenageado na formatura, em 1966.”

Segundo Albertoni, a disciplina em ques-
tão era difícil, mas Prates sempre foi de um 
acolhimento muito grande. “Passamos para 
o segundo, o terceiro e o quarto ano e não 
nos esquecemos da Anatomia. Tivemos a 

satisfação de recentemente comemorar os 
50 anos da turma, com a presença do dou-
tor Prates. Fizemos uma sessão na Escola e 
depois um almoço, e ele estava conosco. Foi 
uma felicidade enorme”, relembra, elogian-
do a postura do professor assistente na sala 
de aula. “Muito claro, paciente e com uma 
excelente didática.”

Trajetória até a diretoria 

Em dezembro de 1974, ocorreu um fato im-
portantíssimo e muito honroso para Prates. 
Houve a eleição para a diretoria da EPM, e – a 
pedido de Horácio Kneese de Mello, diretor da 
EPM na época – o docente integrou uma lista 
sêxtupla que seria enviada a Brasília. Prates 
não imaginava que essa ação seria determi-
nante em sua carreira.	

Enquanto assessor de Assuntos 
Universitários do Ministério da Educação 
(MEC), ele frequentemente visitava univer-
sidades federais para avaliar outras faculda-
des de Medicina e participar de reuniões. Foi 
em uma dessas ocasiões, quando estava em 
Belo Horizonte, que recebeu um telefonema: 

“Disseram que eu deveria voltar o quanto an-
tes porque no outro dia teria de tomar posse 
como diretor da Escola Paulista de Medicina. 
Puxa! Aquela noite eu não dormi”, conta, 
com um sorriso enorme no rosto, refletindo 
um sentimento bom, de nostalgia e orgulho.

“Levei o ‘maior susto da paróquia’! Não 
dormi de emoção, de ansiedade. Ser diretor 
de departamento era importante, agora ser 
diretor da EPM...”, continua, dando uma ri-
sada que ocupa inteiramente a sala. “Fiquei 
surpreso. Havia muitos professores impor-
tantes e antigos, e eu tinha 30 e poucos anos, 
era a ‘minhoca’ da turma”, admite o médico 
que saíra de Piracicaba para, a partir daquele 
momento, tornar-se diretor de uma das me-
lhores faculdades de Medicina do país.

A gestão de Prates durou de 1974 a 1978. 
Ele relembra que ia à EPM de segunda a sá-
bado e muitas vezes ali permanecia das 8 às 
22 horas. Acabou optando por fechar sua clí-
nica cirúrgica, que funcionava na Casa de 
Saúde Santa Rita. Não se arrepende, porém, 
dessa decisão e fala com orgulho de tudo o 
que fez enquanto diretor da EPM. O médico 
destaca as melhorias no espaço físico da ins-
tituição, que incluíram o Biotério, a amplia-
ção da quadra de esportes e as reformas no 

Rindo, Prates lembra-se com 
carinho de sua primeira aula 
como professor

Al
ex

 R
ei

pe
rt



Unifesp EntreTeses julho 201816

prédio da Biblioteca Regional de Medicina 
(Bireme); o aumento significativo dos cur-
sos de pós-graduação oferecidos e do cor-
po docente; e, em 1977, a federalização da 
Escola Paulista de Enfermagem como depar-
tamento da EPM, o qual viria a ser transfor-
mado em unidade universitária do Campus 
São Paulo. Reformas nos edifícios Leitão da 
Cunha e Jairo Ramos são outros feitos res-
saltados. Para enumerar todas essas ações 
ele precisou até de um papel com anotações, 
já que com 85 anos a memória poderia não 
ajudar em algum momento. 

Um feito que registra com carinho es-
pecial é a construção do edifício Octávio de 
Carvalho, inaugurado em 1975 com a presen-
ça do ministro da Educação na época, Ney 
Braga. Prates exalta a relação que, duran-
te sua gestão, conseguiu criar com o MEC 

– esse vínculo não era tão forte anteriormen-
te e foi essencial para o desenvolvimento da 
instituição. Por ter atuado um bom tempo 
como assessor de Assuntos Universitários, 
era benquisto e relata que o próprio Ney 
Braga, muito brincalhão, subia em um ban-
quinho para falar com ele, um médico de 1,9 
metro. “Nenhum ministro viera antes aqui, 
até a inauguração desse prédio. Foi impor-
tante para mim”, reforça.

Outro ponto que Prates menciona enfa-
ticamente é o auxílio da equipe que o acom-
panhou durante aqueles quatro anos como 
diretor. Faz questão de citar o nome de mui-
tos, entre eles: Antonio Cechelli de Mattos 
Paiva, seu vice-diretor; Ercio Pasquini, che-
fe de Gabinete; Paulo de Tarso Gomes, che-
fe do Departamento de Contabilidade e 
Finanças; Paulo Xavier de Morais Leite, 
do Departamento Jurídico; as secretárias 
Wanda Mura e Edneia Vicente; Yaeko Inoue, 

chefe do Departamento Pessoal; e José 
Luciano de Medeiros Borges, tesoureiro da 
gestão. “Lembro-me de todo esse povo aqui, 
pois não se administra nada sozinho. Eu ti-
nha uma equipe muito boa e séria”, assegura 
Prates, enquanto arruma a gola de sua cami-
sa social listrada.

Nenhum dia parado

A relação do diretor com os demais fun-
cionários sempre foi muito positiva e, se-
gundo Paulo de Tarso Gomes, consolidou-se 
como uma relação de fraternidade. O então 
chefe do Departamento de Contabilidade e 
Finanças exerceu suas funções na EPM por 
30 anos e passou por sete diretores, mas faz 
questão de assinalar que José Carlos Prates 
destacou-se pelo intenso envolvimento com 
a atividade profissional. “Ele foi o único que 
se dedicou integralmente à Escola, 24 horas 
por dia. É um fato notável e inédito. O traba-
lho dele foi muito valioso e profícuo. Na épo-
ca em que foi diretor, o Hospital São Paulo 
não teve uma crise financeira, não ficou um 
dia parado”, comenta Gomes, que encorpa 
a voz para certificar a dedicação de vida e a 
integridade moral de Prates.

 
Hoje com 80 anos e trabalhando em seu 

escritório particular, Gomes acredita pia-
mente que o prestígio da EPM aumentou 
com a atuação do médico anatomista. “O 
professor Prates é um patrimônio da insti-
tuição. Por seu saber científico, por tudo. Ele 
é um homem de relevância internacional na 
Anatomia, e isso só veio engrandecer o nome 
da Escola." 

Essa é uma opinião universal nos corre-
dores da universidade. Não há quem criti-
que ou não fale com carinho de Prates, que 

Foto à esquerda: Prates, o mais 
velho (à direita), com Olavo, 
seu irmão mais novo, e as 
gêmeas Norma e Luiza

Foto à direita: Prates, no 
centro, e dois colegas do time 
de futebol do Colégio Piracica-
bano, em 1951
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recebe um elogio a cada esquina do Campus 
São Paulo. Albertoni avalia que isso se deve 
ao fato de que, como diretor, ele tomava cui-
dado para proteger os alunos, principalmen-
te na época da ditadura. “Prates mostrou 
equilíbrio, uma pessoa que, quando teve 
‘poder’ nas mãos, fez uma condução muito 
tranquila e correta. Não tenho dúvida de que 
marcou a história da Escola, tanto que está 
aí até hoje.” E está mesmo. 

Prates aposentou-se há mais de 20 anos 
por tempo de serviço, mais precisamente em 
1997, e até hoje continua indo à Escola qua-
se todos os dias da semana… exceto quan-
do a dor nas costas aperta. Assim, salvo em 
ocasiões excepcionais, sempre é possível 
encontrá-lo na sala que lhe é reservada no 
Departamento de Morfologia e Genética, en-
tre seus livros, anotações e quadros na pare-
de. Nesse sentido, também segue os passos de 
Locchi. Prates aposentou-se com a marca ad-
mirável de 150 trabalhos publicados, em âmbi-
to nacional e internacional, além de ter orien-
tado 46 dissertações de mestrado e 27 teses de 
doutorado. Sobre sua atuação acadêmica, de-
clara emocionado: “Eu nunca abandonei ‘mi-
nha’ Anatomia”. 

Quando questionado sobre pessoas espe-
ciais de seu convívio diário, ele cita – sem titu-
bear – Silvia Abuchaim, secretária do departa-
mento, que mais cedo, ao passar pela porta da 
sala, mostrara-se interessada em saber: “Está 
tudo bem por aí, Chefão?” Chefão – esse é o jeito 
carinhoso com que Silvia refere-se ao profes-
sor Prates. É possível enxergar a admiração 
dela por meio do cuidado com que fala e da 
atenção com que se dirige ao octogenário. Ela 
conta que começou a trabalhar com o docen-
te em 1983, justamente no dia do aniversário 
dele, em 5 de julho. 

“Sou suspeita para falar porque sou sua fã 
incondicional – ele é uma pessoa maravilho-
sa”, afirma, logo na primeira pergunta sobre 
o professor. E acrescenta que, mais do que 
um excelente chefe, ela o considera um exce-
lente amigo. “Me adotou como filha, mais do 
que qualquer outra coisa, quando comecei a 
trabalhar aqui aos 20 e poucos anos. Ele real-
mente é uma pessoa incrível, muito humana. 
Do mesmo jeito que trata um diretor acadê-
mico, trata aquele que está limpando o pátio.”

O simpático apelido Chefão surgiu em 
1997, quando Prates aposentou-se e foi subs-
tituído por Ricardo Luiz Smith, que passou a 
ser o novo chefe de Silvia. Claro, entretanto, 
que a relevância de Prates se manteve. A so-
lução foi chamá-lo assim, de forma carinho-
sa, o que também é uma homenagem. “Ele é 
nosso cacique, nunca vai perder sua posição.”

Um "chefão" exigente, mas generoso

Prates interrompe a narrativa para re-
ceber a visita inesperada de sua médica, 
Mariza Helena Prado Kobata, professora da 
disciplina de Gastroenterologia Cirúrgica, 
responsável pelo grupo de Proctologia. Ela 
estava preocupada porque precisava alertar 
Prates para que suspendesse um remédio 

O anatomista Renato Locchi, 
mentor de Prates

Prates como diretor da Escola 
Paulista de Medicina, em 1974

O professor brinca com sua 
altura ao posar ao lado da 
enorme prateleira com órgãos 
humanos para estudo, no 
Departamento de Morfologia 
e Genética
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que estava tomando, mas não conseguira 
contato – na verdade, ele desligara o celular 
para contar um pouco de sua história. Em 
resposta, ele enche a boca e anuncia: “Eu já 
suspendi! Afinal, também sou médico, né?” 

– fazendo todos rirem. Satisfeita, ela se des-
pede, dando um beijo na mão de Prates, que 
retribui com o mesmo carinho. “Essa aí foi 
minha aluna também, viu?”, complementa 
com animação.

Kobata confessa que tem uma “dívida de 
coração” com seu professor. Quando estava 
no terceiro ano de Medicina, participou do 
Projeto Rondon em São Raimundo Nonato, 
no Estado do Piauí. Seu pai acabara de fale-
cer e a família não usufruía de boa condição 
socioeconômica. Durante a permanência na-
quele município, descobriu que havia ficado 
de “segunda época” porque se negara a pres-
tar um exame. Precisaria voltar três ou qua-
tro dias antes, mas o pagamento da passagem 
não havia sido autorizado – a viagem era fi-
nanciada pelo governo federal. Nesse caso, te-
ria de arcar com o custo das passagens de ôni-
bus de São Raimundo Nonato para Teresina 
e dessa capital para São Paulo, o que não se-
ria possível devido à sua situação financeira.

Com o auxílio da mãe, seus colegas de tur-
ma fizeram uma “vaquinha” para trazê-la de 
volta, mas arrecadaram apenas metade do va-
lor. “Foi aí que o doutor Prates completou o di-
nheiro para que eu pudesse voltar. Nunca tive 
a oportunidade de agradecer-lhe como gosta-
ria. Recentemente ele se tornou meu paciente 
e, então, de alguma forma, pude retribuir essa 
‘dívida de coração’ que tinha com ele”, afirma 
Kobata, acrescentando que é um ótimo pa-
ciente, muito disciplinado.

A médica recorda que, na sala de aula, 
Prates era exigente, mas sempre fazia alguma 
graça para que os alunos gravassem o conteú-
do. Ela nunca se esqueceu de uma aula que o 
professor ministrou sobre o peritônio, uma 
membrana que recobre as paredes internas 
do abdômen e a superfície dos órgãos diges-
tivos. “Prates explicava de uma forma que era 
possível entender os conceitos profundamen-
te. O conteúdo era difícil, mas com ele ficava 
fácil. Nunca mais existirá um doutor Prates 
nesta Escola, ele é insubstituível.” Durante a 
fala de sua ex-aluna, Prates a interrompe para 
mostrar uma foto entre as tantas que separou 
para que fossem publicadas neste perfil. “Olhe 
seu amigo aqui, com três anos”, diz o professor, 
apontando para um retrato de quando era pe-
quenino, em um álbum superorganizado por 
ele, com direito a legendas. “O senhor era mui-
to bonitinho e hoje é bonitão”, brinca Kobata, o 
que faz Prates abrir um largo sorriso e cerrar 
os olhos para aproveitar o elogio.

São 85 anos bem vividos, e não há dúvida 
de que o médico conquistou muitos admirado-
res ao longo de sua trajetória. Admiração que 
não diz respeito apenas aos títulos que colecio-
nou e aos trabalhos que desenvolveu, mas espe-
cialmente à pessoa que é. Nem mesmo seu 1,9 
metro de altura é suficiente para receber tan-
to carinho. Expressando o sentimento de toda 
uma comunidade, Silvia emociona-se ao dizer 
o que Prates significa para ela: “Ele é meu eter-
no Chefão”.

Prates já ganhou diversas homenagens ao 
longo da carreira. A antiga praça da Anatomia, 
no número 720 da rua Botucatu, no Campus 
São Paulo, passou a chamar-se Professor José 
Carlos Prates. A homenagem repete-se no edi-
fício Leitão da Cunha, onde há um anfiteatro 
que também leva seu nome. O auditório do 
quarto andar do prédio da Reitoria, na rua 
Sena Madureira, também foi batizado como 
Doutor José Carlos Prates. 

“São muitas as histórias que vivi aqui, dá 
para fazer uma novela”, enfatiza o médico. 
Tais histórias, porém, transformaram-se em 
livro. José Carlos Prates: a Anatomia de uma Vida 
Dedicada à Medicina, escrito pelo médico e pro-
fessor José Aderval Aragão, foi lançado recente-
mente e conta com detalhes sua trajetória. Não 
há dúvida: a história da EPM e a do renomado 
anatomista cruzaram-se para crescer juntas. “A 
Escola é a base da minha vida”, resume Prates, 
emocionado.  Temos certeza disso, nosso “que-
rido e eterno Chefão”. Muito obrigado.
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“Eu sempre digo que a Escola é minha se-
gunda casa. Mas minha esposa diz que não, 
que – na verdade – a Escola é a primeira”, con-
ta, soltando uma risada que só endossa o que 
Dona Nadir, como é carinhosamente cha-
mada, defende. Também médica especia-
lista em Anatomia e professora aposentada 
da Universidade de São Paulo (USP), Nadir 
Eunice Valverde Barbato de Prates conheceu 
o marido quando este levou um professor do 
Canadá para visitar sua instituição. Eles se en-
contraram mais algumas vezes e começaram 
a namorar. 

Nesse período, Dona Nadir abriu mão até 
mesmo da oportunidade de fazer a residência 
médica nos Estados Unidos. “Optei por casar. 
Naquele tempo fazíamos essas coisas por amor, 
não é? Hoje é bem diferente, as pessoas têm re-
lacionamentos a distância”, explica a médica, 
atualmente com 67 anos.

Tanto ele quanto ela foram presidentes da 
Sociedade Brasileira de Anatomia, cuja pro-
posta de fundação foi apresentada por Renato 
Locchi. De 1986 a 1990, Prates ocupou o posto 
pela primeira vez e, de 1994 a 1998, pela segun-
da vez. Já Dona Nadir presidiu a entidade de 
2002 a 2006. O apoio mútuo entre os dois gran-
des médicos foi um aspecto importante no ca-
samento. “Ele sempre me apoiou, nunca ficou 
enciumado quando, por exemplo, eu ia a um 
congresso, e ele não. Há homens que abafam as 
mulheres, mas ele é muito bom nesse sentido, 
sempre me incentivou. Acredita que eu tenho 
de exercer minha profissão, minha carreira, e 
ter independência”, ressalta a companheira de 
Prates nos últimos 43 anos, que, depois de al-
guns minutos de conversa, faz uma confissão. 

“Ele tem o gênio forte do avô… É mais bonzinho 
com os alunos do que em casa”, graceja.

Para Dona Nadir, a melhor característi-
ca de Prates é exatamente o jeito único que 
ele tem e que o torna muito querido. É “um 

certo charme”, segundo ela, que faz com que 
os pacientes se apaixonem por ele. “O Prates 
dedicou a vida inteira à Medicina, e tudo isso 
o transformou na pessoa que é. E ele é muito 
feliz; por isso, apoio que continue a ir à EPM. 
Há pacientes que até hoje levam presentes em 
casa. O mesmo acontece com seus alunos e 
colegas – é uma unanimidade”. O respeitado 
senhor faz sucesso igualmente com a família, 
que está representada em sua sala por meio de 
fotos apoiadas na janela ou fixadas na parede. 

“Ele é adorado pelos filhos; os netinhos também 
o curtem muito”, menciona Dona Nadir.

São cinco filhos: Marcelo, que seguiu 
a mesma profissão do pai; Márcia, repre-
sentada em uma foto na qual toca violi-
no; José Carlos Prates Filho, que também 
atua na área de Medicina; Carla Rosana 
Prates e Alfredo Valverde Prates, o caçu-
la, de 36 anos, com quem havia almoça-
do no dia da entrevista. Como todo pai 
orgulhoso, Prates aponta para as fotos e 
afirma em alto e bom som: “Todos com 
formação universitária." Em seguida, faz 
outra observação: “Olhe o Júnior, ele era 
um capetinha”, dando a entender que já 
teve muito trabalho no exercício da fun-
ção paterna.

E, como todo avô, é na hora de falar 
dos cinco netinhos que Prates se derrete. 

“Esta é a Duda, aquela ali é a Ana Maria 
Clara, que chamamos de Cacau, e há tam-
bém a Ana Vitória. Os mais novos são me-
ninos”, explica com a maior atenção, en-
quanto puxa a carteira do bolso e mostra 
duas fotos 3x4. “O Antonio é um sapequi-
nha. Olhe a cara dele. Tem um ano e meio. 
Já este aqui é o Leonardo, de quatro anos. 
Ele é terrível”, brinca o avô. “Minha casa 
está cheia de fotos de todos eles, são nos-
sos xodós. Minha esposa – Nossa Senhora! 

–, o que ela compra e faz por eles não está 
escrito... Netos são filhos duas vezes.”

“MINHA SEGUNDA CASA”Aos 85 anos, o renomado 
anatomista tem muita 
história para contar
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Apesar de uma saudável dinâmica pre-
sente em suas aulas, o ano de 1968, um 
dos mais repressivos da ditadura militar 
brasileira (1964-1985), foi difícil em mui-
tos aspectos. Certo dia, ministrando aula 
no laboratório, Prates expôs aos alunos a 
liberdade biológica do homem, o que lhe 
rendeu uma ligação para pedir explicações. 

“Usar a palavra liberdade naquela época era 
complicado. Terminei a aula e imediata-
mente recebi um telefonema. Perguntei 
qual era o problema e responderam: ‘Você 
afirmou que na formação da célula, quan-
do os polos são diferentes, há liberdade 
biológica’. Aí eu repliquei: ‘Diga àquele loi-
ro cabeludo, que estava sentado no final 
da sala, que ele é muito ignorante’. Havia 
um infiltrado na turma, mas eu percebi 
porque os alunos eram calouros e carecas. 
Ficou por isso mesmo, mas foi um absur-
do”, revela Prates. 

Esse fato não chega perto dos relatos que 
descrevem as atrocidades cometidas duran-
te a repressão, como torturas e assassinatos. 
O próprio Prates relembra que fora várias ve-
zes ao prédio do Destacamento de Operações 
de Informações/ Centro de Operações de 
Defesa Interna (DOI-Codi) em São Paulo, lo-
calizado na rua Tutoia, a pedido do professor 
Horácio Kneese de Mello, diretor da EPM na 
época. Este recebia muitos pais de estudan-
tes que não sabiam o paradeiro dos filhos e 
pedia ajuda a Prates para  que fosse até aque-
le órgão do Exército e tentasse encontrá-los. 

“Em 1968, houve um congresso da 
União Nacional dos Estudantes, em 
Ibiúna, no qual muitos da EPM foram 
pegos. Eu era sócio do Círculo Militar, 
tinha contato com alguns militares e 
eles me confirmavam se os alunos es-
tavam no Departamento de Ordem 
Política e Social (Dops) ou não. Eu assu-
mia a responsabilidade sobre eles, fazia 
o que podia. Depois disso, eles ficavam 
quietinhos, não me davam trabalho… 
Mas olhe que responsabilidade, hein? 
Um dos alunos desacatou um militar e 
apanhou muito”, declara o professor de 
85 anos, apontando o dedo indicador e 
movimentando a mão como quem rea-
firma a gravidade da situação. 

Em março de 2015, a Comissão da 
Verdade Marcos Lindenberg (CVML), 
da Unifesp, relembrou esse momen-
to tenebroso da história de nosso país 
e realizou uma audiência pública no 
Campus Guarulhos para que a comuni-
dade conhecesse os fatos que envolve-
ram Crimeia Alice Schmidt de Almeida, 
Luiz Carlos Aiex Alves e Regina Elza 
Solitrenick, três dos estudantes que fo-
ram presos no referido XXX Congresso 
da UNE.

Durante a Operação Bandeirantes, 
em 1969, o episódio repetiu-se, e Prates 
consolidou sua atuação em defesa dos 
estudantes de Medicina. 

DITADURA CENSURA ATÉ “LIBERDADE BIOLÓGICA”

Aposentado há mais de 
20 anos, Prates ainda 
comparece ao Depar-
tamento de Morfologia 
e Genética quase todos 
os dias
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Hildizânia Machado, mãe da pequena 
Francesca, com 11 meses, não perde a feira 
livre que acontece aos sábados a algumas 
quadras de sua residência, no bairro pau-
listano da Vila Mariana. Ela visita o merca-
do de seu bairro de duas a três vezes por se-
mana e a zona cerealista de São Paulo pelo 
menos uma vez por mês, sempre em busca 
dos alimentos mais frescos para prepará-los 

em casa. Maria 
Helena, mora-
dora do municí-
pio de Santos e 
responsável pela 
alimentação da 
família de três fi-
lhos e cinco ne-
tos, toma o ôni-
bus um sábado 
por mês em di-
reção a um mer-
cado atacadis-
ta para adquirir 

frutas e hortaliças; para voltar com as com-
pras, paga pelo serviço de van. Aproveita as 
promoções de alimentos frescos no super-
mercado mais próximo e, durante a semana, 
complementa a dispensa, principalmente, 
com produtos ultraprocessados.

Valquíria Carnaúba

CAPA

Deserto alimentar faz 
soar alarme no Brasil
Comida ultraprocessada, desperdício, desigualdade econômica e modelo de 
produção e consumo estimulado pelo agronegócio criam um quadro de crise que 
afeta negativamente os indivíduos

 Comparando os dois casos, é possível 
deduzir a dificuldade de encontrar alimen-
tos frescos a preços acessíveis e qualidade 
adequada em regiões periféricas de cidades 
brasileiras. O problema vem sendo cada vez 
mais documentado e caracteriza a expan-
são dos desertos alimentares no país, áreas 
em que é difícil o acesso a alimentos saudá-
veis, como frutas e verduras. Sua ocorrên-
cia está associada à desigualdade social e 
segregação espacial: nas áreas de nível so-
cioeconômico mais baixo, verifica-se que a 
menor disponibilidade de frutas e hortali-
ças e grande oferta de itens ultraprocessa-
dos tem alterado significativamente os pa-
drões alimentares dos moradores.

Esse processo foi observado por Paula 
Andrea Martins, docente do Instituto de 
Saúde e Sociedade (ISS/Unifesp) – Campus 
Baixada Santista, que examinou a associação 
entre o ambiente alimentar local e o consu-
mo de alimentos ultraprocessados por mães 
de todas as idades e crianças de 0 a 10 anos, 
valendo-se da seleção aleatória de famílias 
provenientes de 36 setores censitários da ci-
dade de Santos, município do litoral paulis-
ta com população total de 420 mil habitantes 
(IBGE, 2010).

Consumidora e nutricio-
nista, Hildizânia defende 
que o Brasil tem uma 
diversidade de alimentos 
frescos e com todos os 
nutrientes necessários e 
preços acessíveis
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Desperdício de alimentos 
em feiras livres
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 Nos Estados Unidos, um determinado 
local é considerado deserto alimentar caso 
agrupe 500 pessoas que precisem se deslo-
car mais de 1,5 km para ter acesso a estabe-
lecimentos de comida saudável e nutritiva, 
como hortifrútis e supermercados. Já o pân-
tano alimentar refere-se a uma área de 4 km², 
onde 90% dos comércios oferecem comida 
barata e calórica, como redes de fast-food, lo-
jas de conveniência e pequenos mercados 
conhecidos por vender produtos de menor 
qualidade. O Brasil não possui uma defini-
ção de parâmetros para caracterização dos 
dois conceitos, de acordo com o Ministério 
do Desenvolvimento Social (MDS). 

Sua constatação principal foi que o fe-
nômeno já dá sinais naquela cidade, onde 
estabelecimentos comerciais facilitadores 
da alimentação saudável são mais encontra-
dos em regiões de maior poder aquisitivo. 

“Essa diferença teve impacto no consumo 

alimentar das crianças. Aquelas que mora-
vam em áreas onde o acesso a produtos ul-
traprocessados era maior que o acesso a fru-
tas e hortaliças tinham um consumo maior 
desses produtos na alimentação”, explica a 
pesquisadora.

Índices alarmantes

Martins e os demais colaboradores en-
contraram associações significativas entre 
o consumo de alimentos e seu grau de pro-
cessamento. Publicações anteriores, com re-
sultados da mesma pesquisa, já haviam ob-
servado índices alarmantes de sobrepeso e 
obesidade nas crianças e que o consumo de 
itens minimamente processados liga-se a 
três aspectos: uso frequente de mercados es-
pecializados para comprar frutas e vegetais, 
hábito de caminhar durante as compras e o 
acesso a produtos frescos no bairro dos par-
ticipantes (conforme tabela abaixo).

Oferta abundante de ali-
mentos ultraprocessados 
nos mercados  a preços 
mais acessíveis que a 
alimentação in natura 
preocupam especialistas
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HÁBITOS DE CONSUMO

200% 43%
60% 57%

HÁBITOS DE TRANSPORTE

FREQUENTAR
SUPERMERCADOS

PROBABILIDADE DE CONSUMO
MINIMAMENTE PROCESSADOS

PROBABILIDADE DE CONSUMO
DE ULTRAPROCESSADOS

FREQUENTAR
FEIRAS DE RUA

A PÉ

CARRO

TÁXI | TRANSPORTE
COLETIVO

50%

32%

280%
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Já os consumidores mais propensos a 
adquirir ultraprocessados dificilmente en-
contraram pontos de venda de produtos in 
natura e relataram utilizar táxis para deslo-
camento até os estabelecimentos comerciais.

No estudo mais 
recente, diferentes 
modelos mostraram 
a associação de três 
variáveis utilizadas 
para caracterizar o 
ambiente alimentar: 
a proporção de co-
mércios classifica-
dos como tendo pre-
dominantemente 
produtos ultrapro-
cessados para ven-
da na região de mo-
radia das crianças, o 

número de produtos ultraprocessados vendi-
dos nesses comércios e a proporção de ultra-
processados em relação ao total de alimentos. 

A constatação dos pesquisadores foi 
que esses alimentos são encontrados em 

abundância e de forma predominante em di-
ferentes tipos de comércio: 60,6% deles ofer-
tam predominantemente produtos prontos 
para consumo (RCP) ao consumidor. Além 
disso, o maior consumo de RCP foi forte-
mente associado à maior densidade de lojas 
focadas no comércio de itens prontos para o 
consumo. 

Embora os tipos mais comuns de lojas 
de alimentos em Santos sejam mercados de 
agricultores, barracas de comida fresca, con-
feitarias, lojas de conveniência, padarias e 
supermercados, foram avaliados também 
estabelecimentos como açougues, aviários e 
peixarias. As lojas de alimentos que tiveram 
a maior proporção de RCP foram padarias, 
mercearias, supermercados, confeitarias, lo-
jas de conveniência e barracas de comida de 
rua. Por outro lado, os grandes responsáveis 
pela oferta de alimentos não processados ou 
minimamente processados (UF-MPF) foram 
mercados de produtores, barracas de alimen-
tos frescos, açougues, aviários e peixarias, 
com uma maior proporção desses itens em 
suas prateleiras em relação aos RCPs. (con-
forme tabela abaixo).

Alimentos minimamente 
processados são encon-
trados em açougues e 
peixarias

Alex Reipert
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[ TOTAL 672 ]

CATEGORIA DE LOJA
DE ALIMENTO % DO TOTAL % DO TOTAL % DO TOTAL

AÇOUGUE,
AVICULTURA E PESCA

LOJA DE MASSAS
FRESCAS

PADARIA

CARRINHO
DE COMIDA DE RUA

MERCEARIA,
SUPERMERCADO

LOJA
DE CONVENIÊNCIA

LOJA
DE PRODUÇÃO

MERCADO
DE AGRICULTORES,

BARRACA DE COMIDA FRESCA

LOJA DE DOCES

PEQUENA LOJA
DE SERVIÇO COMPLETO,

DELICATESSEN

PRODUTOS PARA
CONSUMO

PRODUTOS
MINIMAMENTE
PROCESSADOS
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O resultado mais importante consiste na 
associação entre a disponibilidade de pro-
dutos ultraprocessados e seu consumo por 
crianças menores de 10 anos, avaliada por 
meio de modelos de análise de regressão 
multinível. Variáveis, como uma proporção 
maior de lojas focadas no comércio de ali-
mentos industrializados (10%) e média de 
itens industrializados vendidos em cada es-
tabelecimento (10%), diminuíram em aproxi-
madamente 1,7% as chances de consumo de 
produtos naturais ou minimamente proces-
sados pelas crianças pesquisadas.

“Os resultados da pesquisa apontam para 
uma questão importante na discussão recen-
te sobre o impacto do ambiente alimentar, 
pois ainda não sabemos bem em que medi-
da o aumento da oferta de frutas e hortaliças 
em lojas varejistas afetam o perfil de consu-
mo. Embora o processamento seja importan-
te para garantir a segurança e a qualidade 
alimentar, sua grande oferta tem domina-
do o abastecimento de países desenvolvidos 
e em desenvolvimento, influenciando ne-
gativamente a disponibilidade de produtos 
frescos em lojas locais. O Censo IBGE (2010) 
confirma essa tendência, mostrando que os 
padrões de consumo das famílias são cada 
vez mais caracterizados pela compra fre-
quente de alimentos pré-embalados e pré-

-preparados, bem como alimentos altamen-
te processados", pondera a pesquisadora.

Alguns estudos mostram que a desigual-
dade socioeconômica é o fator mais deter-
minante no consumo alimentar, consideran-
do que as estratégias de marketing são hoje 
particularmente voltadas à população mais 
pobre e configuram uma barreira para ali-
mentação saudável. “A questão dos desertos 
alimentares é mais complexa do que a sim-
ples existência de equipamentos de varejo. 
Algumas intervenções para promover aces-
so a alimentos saudáveis utilizadas em paí-
ses desenvolvidos têm proposto a alocação 
de supermercados em áreas de desertos ali-
mentares e essa pode não ser uma boa so-
lução, uma vez que a presença desses esta-
belecimentos pode favorecer ainda mais o 
consumo de ultraprocessados”, discorre. 

Com base nessas informações, Martins 
conclui que o alto consumo de industriali-
zados deve ser tratado como um problema de 
saúde pública. Seu alerta confirma a crescen-
te importância do tema, que vai ao encon-
tro da questão da segurança alimentar. Um 

estudo, publicado em 2016 pela Organização 
das Nações Unidas para Agricultura e 
Alimentação (FAO), revelou que a produção 
mundial de alimentos é suficiente para su-
prir a demanda das 7,3 bilhões de pessoas 
que habitam a Terra. 

Apesar disso, aproximadamente uma em 
cada nove dessas pessoas ainda vive a rea-
lidade da fome. Entretanto, a população 
com acesso à comida está sujeita a uma ali-
mentação pobre em 
nutrientes devido 
à preferência pelos 
ultraprocessados. O 
custo dessa opção 
(ou da falta dela) é 
alto: estima-se que 
o baixo consumo 
de frutas e verduras 
cause cerca de 2,7 
milhões de mortes a 
cada ano e está entre 
os 10 maiores fato-
res de risco que con-
tribuem para a mor-
talidade, segundo o 
World Health Report 
2002. O anúncio foi feito no Rio de Janeiro, 
durante a reunião anual do Fórum Global 
da Organização Mundial da Saúde (OMS) 
sobre Prevenção e Controle de Doenças Não 
Transmissíveis. 

Novos sistemas alimentares

Para Martins, ainda que a disponibilidade 
de alimentos saudáveis seja significativa em 
um contexto de fornecimento e preço ideais, 
as decisões dos consumidores estão frequen-
temente condicionadas à influência da pro-
paganda e até à forma como os alimentos 
são comercializados, uma consequência de 
nosso modelo produtivo (da produção à dis-
tribuição). “O debate sobre a promoção de 
hábitos alimentares saudáveis deve passar 
obrigatoriamente pela questão da regula-
ção da mídia, particularmente da propagan-
da direcionada às crianças e de um sistema 
de rotulagem que proteja os interesses dos 
consumidores. 

Porém, a discussão sobre o acesso a ali-
mentos saudáveis não pode estar desconec-
tada da necessidade de rever o modelo atual, 
centrado no agronegócio e monocultura, no 
uso intensivo de fertilizantes químicos e pes-
ticidas. Existe extensa documentação sobre 

Alex Reipert
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as consequências que esse modelo produz 
sobre o meio ambiente, a saúde e o agrava-
mento da desigualdade social. Mas temos 
também muitas evidências sobre modelos 
baseados na agricultura familiar, agroeco-
logia e agricultura urbana e periurbana que 
podem sustentar mudanças estruturais im-
portantes”, discorre Martins.  

Outra questão que a pesquisadora colo-
ca é o peso das decisões políticas que desen-
cadeiam problemas de abastecimento. “A 
implementação de subsídios agrícolas, por 
exemplo, pode favorecer o aumento da pro-
dução de monoculturas, como o milho e a 
soja, diminuindo muito o custo de matrizes 
utilizadas pela indústria alimentícia na pro-
dução de alimentos ultraprocessados. Esses, 
por sua vez, acabam chegando ao consumi-
dor a um preço final falsamente barato em 
comparação ao de alimentos frescos, pois os 
baixos preços de muitos desses produtos não 
incluem as externalidades negativas, como 
os custos ambientais da sua produção ou os 
custos para a saúde de seu consumo habitual. 

Destaca-se, nesse ponto, a importância de 
políticas públicas voltadas para a agricultura 
familiar que objetivem garantir a produção 
e abastecimento de alimentos minimamente 
processados. Em última instância, a existên-
cia de desertos alimentares nas cidades tem 
relação com esse balanço”, finaliza.

A agricultura familiar 
responde a 70% dos 
alimentos consumidos 
no Brasil e favorece a 
expansão das feiras livres
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No Brasil, o surgimento dos desertos ali-
mentares é ainda mais complexo, pois está 
ligado às mudanças na produção e abasteci-
mento de alimentos. De um lado, a expressi-
va agropecuária brasileira e o desperdício de 
alimentos destoam de um suposto cenário 
de escassez. De outro, publicidade, mudan-
ças na cultura alimentar, ritmo de vida e até 
a “indústria do saudável” – alimentos falsa-
mente naturais, como barras dietéticas – são 
fatores diretamente atrelados ao abandono 
de hábitos alimentares saudáveis. 

Segundo a pesquisadora Paula Andrea 
Martins, as intervenções destinadas a pro-
mover a aquisição de alimentos menos pro-
cessados, em ambientes como o de Santos, 
devem passar por mudanças na forma como 
estão organizados os sistemas alimentares 
atualmente, envolvendo questões como o 
modelo de produção, distribuição e trans-
porte e comercialização dos alimentos.   

O tema começa a receber maior atenção 
dos órgãos da administração pública fede-
ral, mas carece de dados atualizados para 
uma avaliação precisa sobre a desertifica-
ção alimentar no Brasil. Os levantamentos 
mais recentes que apresentam os dados 
do cenário alimentício brasileiro, realiza-
dos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), datam de 10 anos, a exem-
plo da Pesquisa de Orçamentos Familiares 
e do Censo Agropecuário. Um obtém infor-
mações gerais sobre hábitos de consumo e 
despesas, gerando bases de dados e estudos 
sobre o perfil nutricional da população, o ou-
tro permite conhecer, entre outros pontos, o 
nível de produção da atividade agropecuária 
brasileira.

Entretanto, uma Análise do Consumo 
Alimentar Pessoal no Brasil, divulgada em 
2011 pelo órgão, baseada na Pesquisa de 
Orçamentos Familiares de 2009, fornece 
pistas sobre o fenômeno no país ao apontar 
que as zonas urbanas brasileiras consomem 
mais alimentos processados. Os dados mos-
tram que a população na zona rural conso-
me diariamente mais arroz (181,2 g contra 
156,2 g), feijão (208,1 g contra 177,9 g), pei-
xes frescos (53,5 g contra 17,5 g) e farinha de 

mandioca (19,1 g contra 4,7 g), manga (10,7 g 
contra 3,5 g), açaí (6,8 g contra 2,2 g) e bata-
ta-doce (4,3 g contra 2,1 g). Já na área urba-
na destacam-se refrigerantes (105 g contra 
42,7 g), pão de sal (56,9 contra 33,4 g), cerve-
ja (33,8 g contra 17,5 g) e sanduíches (13,5 g 
contra 2,2 g).

Mais recentemente, órgãos como o 
Ministério do Desenvolvimento Social 
(MDS) e a Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) começam a se an-
tecipar na discussão do assunto. Em 2017, o 
MDS realizou a primeira oficina de trabalho 
Desertos Alimentares no Brasil, com a finali-
dade de construir uma metodologia que per-
mita mapear os desertos alimentares e ofere-
cer informações que subsidiem a adoção de 
políticas públicas de promoção do direito à 
alimentação adequada e saudável e de pre-
venção ao sobrepeso e à obesidade. 

Todas essas ações serão importantes 
para compreender e combater o fenôme-
no e como atinge o país. Além de ser con-
siderado o terceiro maior exportador de 
produtos agrícolas do mundo, de acordo 
com a Organização Mundial do Comércio 
(2015), o Brasil assumiria a liderança das 
exportações mundiais do setor agrícola em 
2024, segundo projeções da Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) e a Organização das 
Nações Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO). A produção, no entan-
to, é voltada ao agronegócio mundial, com 
destaque para soja, milho, laranja, cana-

-de-açúcar, algodão, mandioca e café. Uma 
alimentação balanceada é composta por 
muito mais ingredientes, lacuna preen-
chida atualmente pela agricultura familiar. 

MODELO DO AGRONEGÓCIO ESTIMULA ABANDONO DE HÁBITOS SAUDÁVEIS

Alimentos como arroz, feijão, leite, especiarias e farinhas enqua-
dram-se no grupo de alimentos minimamente processados
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A categoria, na qual se inserem os produtores ru-
rais assentados, responde por 70% dos alimentos con-
sumidos no Brasil. Segundo o Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária (Incra), entram nes-
se montante itens como mandioca (87%), feijão (70%), 
carne suína (59%), leite (58%), carne de aves (50%) e 
milho (46%). Por isso, a percepção do órgão é que a 
oferta de alimentos à população é mais impactada 
onde há grande concentração de famílias assentadas. 

"Há municípios que cresceram e se desenvolveram 
graças à reforma agrária. Podemos citar como exem-
plos os paulistas Promissão (834 famílias assentadas), 
Castilho (966 famílias assentadas) e Andradina (559 
famílias assentadas). Tais cidades se inserem em re-
giões que se caracterizavam por pecuária extensiva e 
os assentamentos proporcionaram a diversificação 
da produção agropecuária. Em muitos casos, a refor-
ma agrária possibilitou o ressurgimento das feiras li-
vres, que é uma forma de venda direta ao consumi-
dor, sem atravessadores e, portanto, a preços mais 
justos para ambas as partes", afirma a Assessoria de 
Imprensa do Incra.

A importância da proximidade entre centros pro-
dutores e consumidores é realçada pelo gargalo que 
os produtores rurais enfrentam hoje ao distribuir sua 
produção. Nos centros urbanos, por exemplo, os ali-
mentos chegam principalmente pelas rodovias, etapa 
que impõe muitos desafios relativos à melhoria do es-
coamento da safra, processamento e transporte dos 
alimentos até o varejo. 

Gustavo Porpino, analista de comunicação da 
Embrapa, afirma que é preciso pensar em novos mo-
delos de negócio que contribuam para a redução do 
preço final do alimento pago pelo consumidor. “O cus-
to Brasil está por trás de não conseguirmos avançar 
com mais rapidez em algumas frentes. O varejo de 
alimentos nacional, certamente, tem custos com se-
gurança mais elevados que seus similares no exterior”. 

Quando o produtor perpassa essa fase e os ali-
mentos alcançam as regiões mais distantes, são os 

entrepostos comerciais que assumem o papel estra-
tégico no escoamento de alimentos para a população. 
A Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de 
São Paulo (Ceagesp), maior entreposto de frutas e ver-
duras da América Latina, representa um importante 
elo na cadeia de abastecimento de produtos hortíco-
las, possibilitando que a produção do campo, prove-
niente de vários estados brasileiros e de outros países, 
chegue à mesa do consumidor final.

“O produtor/fornecedor entra pelas portarias 
com a nota fiscal destinada ao permissionário 
Entreposto Terminal São Paulo (ETSP), que ven-
de seus produtos aos respectivos clientes, como 
supermercados e quitandas”, explica a Assessoria 
de Imprensa da companhia.

O espaço destinado à produção rural familiar 
e as vias de escoamento desses alimentos podem 
ter sido determinantes no contexto do avanço da 
desertificação alimentar. Não obstante, o fenôme-
no avança paralelamente à desaceleração da re-
forma agrária, que teve seu pico entre os anos de 
1996 e 2006 (conforme gráfico abaixo fornecido 
pelo Incra). "A estrutura fundiária brasileira pou-
co se alterou ou mesmo manteve uma tendência 
concentracionista". O órgão alega que, nos últi-
mos 10 anos os investimentos federais se concen-
traram no desenvolvimento dos assentamentos e 
aumento da produção, com destaque para os pro-
gramas de compras institucionais que favorecem 
o escoamento, como o Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA) e Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE). 

No entanto, considerando que a população bra-
sileira aumentou em 23,7 milhões nos últimos 10 
anos, passando de um total de 183,9 milhões para 
207,6 milhões (IBGE 2017), é possível deduzir que 
para o abastecimento da mesa dos brasileiros se 
manter no mesmo ritmo, a produção do campo 
deveria acompanhar esse crescimento ou pelo 
aumento das áreas de produção familiar ou pelo 
avanço da reforma agrária.
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Segundo a Embrapa, a escassez de ali-
mentos pode ser atenuada com a adoção de 
medidas de combate ao desperdício de ali-
mentos, à infraestrutura inadequada na eta-
pa de produção e com medidas educativas 
para mudar o comportamento do consumi-
dor brasileiro. 

“Sabemos que as perdas começam ainda 
nas propriedades rurais por fatores diversos, 
desde o ataque de pragas até a questões com-
portamentais ou de mercado. Já na etapa de 
consumo, o brasileiro valoriza a abundân-
cia à mesa, gosta de fazer grandes compras 
mensais, e nem sempre planeja a compra ou 
está disposto a reaproveitar as sobras das re-
feições”, explica Gustavo Porpino, analista 
da Embrapa.

Ele ressalta que o Brasil ainda carece de 
um levantamento abrangente que determi-
ne com precisão o quanto se perde, mas traz 
dados como os da Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e Agricultura 
(FAO) para a América Latina, que apontam 
um desperdício de alimentos na casa dos 
28% em países latino-americanos, e os da 
Associação Brasileira de Supermercados, 
entidade que em 2016 contabilizou que o 
varejo nacional jogou fora o equivalente a 
R$7,1 bilhões em alimentos. 

Não obstante, afirma que o desper-
dício abrange tanto alimentos naturais, 
mais sujeitos ao descarte ainda na eta-
pa de produção ou por deficiências no 
escoamento da safra, quanto industria-
lizados, que tendem a ser mais descar-
tados em razão do prazo de validade e 
do preparo em excesso. “Por vezes, de-
terminada associação de produtores tem 
que atender aos padrões de qualidade de 
grandes redes varejistas e termina jogan-
do fora parte da produção apenas por 
questões estéticas”. 

Para reduzir o desperdício, tanto dos 
alimentos naturais quanto dos industria-
lizados, Porpino afirma que a posição da 
Embrapa é de defesa de caminhos que 
visem à aproximação dos elos da cadeia, 
ao fortalecimento dos bancos de alimen-
tos e da aprovação de leis de fomento às 
doações. “O varejo tem papel importante 
por estar posicionado entre o produtor 
e o consumidor. Pode influenciar toda a 
cadeia e sairá ganhando se o consumi-
dor passar a desperdiçar menos. É erra-
do afirmar que supermercados venderão 
menos se o consumidor reduzir o desper-
dício. O mais provável é a compra de ali-
mentos se tornar mais diversificada em 
um cenário com menor desperdício”. 

REDUÇÃO DO DESPERDÍCIO É UM GRANDE DESAFIO
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Para participar do estudo foram selecio-
nadas mães de crianças entre um e dez anos 
de idade, excetuando-se mulheres com al-
guma condição de saúde que pudesse afetar 
seu estado nutricional (gravidez, diagnós-
tico de HIV positivo, neoplasia ou ter sido 
submetida à cirurgia bariátrica). "Utilizamos 
esses critérios pois o grupo materno-infan-
til constitui prioridade na investigação em 
saúde pública, devido aos possíveis efeitos 
intergeracionais da alimentação”, pontua a 
pesquisadora Paula Andrea Martins. 

A amostra final consistiu em uma mé-
dia de 16 entrevistas domiciliares por setor 
censitário (n = 538), com taxa de resposta 
de 70,3%, realizadas entre janeiro e dezem-
bro de 2010. Para a abordagem, Paula utili-
zou o método de inquérito alimentar cha-
mado Recordatório 24h, e um instrumento 
para avaliar o ambiente alimentar de cada 
família por meio de um inventário a dispo-
nibilidade, qualidade e preço de 31 grupos 
de produtos de alimentos, incluindo: grãos 
refinados, grãos integrais, cereais matinais, 
pães brancos, pães integrais, farinha, ma-
carrão, alimentos prontos para consumo. A 
maioria das mães estudou além do ensino 
fundamental (82,7%) e a média de escolari-
dade para todos os setores censitários da ci-
dade foi de 8,8 anos.

A pesquisadora considerou composi-
ção familiar, posse de bens, condições de 
moradia, condições de saneamento e ní-
vel de escolaridade da mãe. A condição 
socioeconômica da família foi definida 
de acordo com o Critério de Classificação 
Socioeconômica Brasileira, baseada na 
posse de bens (TV, rádio, carro, aspira-
dor de pó, videogravador e/ou leitor de 
DVD, geladeira, congelador e máquina 
de lavar), utilização de serviços domés-
ticos, características da casa (número 
de banheiros) e nível de escolaridade do 
chefe da família. 

A maioria dos agregados familiares 
entrevistados eram das classes econômi-
cas B e C, tinham pelo menos um veículo, 
e a maioria tinha mais de um residente 
por quarto. Grande parte das mulheres 
da amostra trabalhava fora de casa e con-
cluíra o ensino médio.

Alimentos Consumidos: "As participan-
tes relataram consumo alimentar das crian-
ças no dia anterior à pesquisa, em duas visi-
tas realizadas com 15 a 90 dias de intervalo".

Ambiente Alimentar: “Avaliamos qua-
se todos os comércios de alimentos da 
área urbana de Santos (exceto nos mor-
ros). Utilizamos um instrumento no qual 
registramos a disponibilidade, qualidade e 
preço de alimentos distribuídos em 31 gru-
pos e classificados de acordo com o grau de 
processamento industrial dos alimentos. 
Registramos as coordenadas geográficas 
de todos os comércios avaliados com uso 
de um GPS e essa informação foi utilizada 
para avaliar o ambiente próximo ao domi-
cílio dos participantes”.

Grau de processamento: "Os alimen-
tos consumidos foram classificados em 
conformidade com o Guia Alimentar para 
a População Brasileira (2014). Antes de 
ser publicada no guia, utilizamos o tra-
balho do grupo que a produziu, coorde-
nado por Carlos Augusto Monteiro, do-
cente na Faculdade de Saúde Pública da 
Universidade de São Paulo (FSP/USP), que 
classificava os alimentos em três grupos: o 
primeiro formado por alimentos não pro-
cessados ou minimamente processados, 
como frutas e verduras, mesmo que tenham 
sido lavadas ou cortadas. Os sucos naturais 
sem adição de açúcar também fazem parte 
desse grupo. O segundo foi composto por 
alimentos considerados ingredientes para 
preparações culinárias, como açúcar, óleos 
e massas cruas. O terceiro incluía alimen-
tos prontos para o consumo, como prepara-
ções prontas congeladas, biscoitos e doces, 
macarrão instantâneo e carnes processadas, 
como nuggets, salsicha e embutidos”.

Análise dos dados: A quantidade de ali-
mentos e bebidas consumidas pelas crian-
ças foi classificada de acordo com o grau de 
processamento. Os comércios e os alimen-
tos disponíveis foram classificados utilizan-
do-se a mesma referência. Medimos a asso-
ciação entre disponibilidade no ambiente 
alimentar de moradia e consumo alimentar 
das crianças com modelos de análise de re-
gressão linear multinível, apropriados para 
esse desenho de estudo.

PESQUISA CONSIDERA DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS

Paula Andrea Mar-
tins, docente do 
Instituto de Saúde 
e Sociedade (ISS/
Unifesp) – Campus 
Baixada Santista
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As mudanças no padrão alimentar da po-
pulação, com maior consumo de alimentos 
ultraprocessados – incluindo os sucos artifi-
ciais, que em alguns casos possuem até 70% 
mais açúcar que um refrigerante de guaraná 

–, de Fast-Foods e de lanches açucarados, estão 
entre os principais vilões que ajudam a en-
grossar os números de doenças crônicas e da 
obesidade, inclusive entre crianças.

O cenário fica ainda mais perigoso quan-
do a tecnologia entra de forma negativa 
no comportamento das pessoas, conforme 
apontam duas pesquisas apresentadas como 
tese de doutorado no Programa de Pós-
Graduação em Pediatria da Escola Paulista 
de Medicina (EPM/Unifesp) - Campus São 
Paulo. 

De acordo com os trabalhos, que avalia-
ram as práticas parentais de alimentação en-
tre pré-escolares e escolares brasileiros e re-
sultaram em um artigo publicado na revista 
Public Health Nutrition, o uso de celulares e 
tablets durante as refeições aumenta em 1,61 
vezes o risco de crianças entre 2 e 9 anos de 
idade consumirem excessivamente alimen-
tos ultraprocessados. 

Para as nutricionistas Sarah Warkentin 
e Laís Amaral Mais, autoras das teses, esse 
comportamento pode ser parcialmente atri-
buído à exposição a anúncios televisivos de 
alimentos ricos em gorduras, açúcares e sal, 
e pobres em fibras e micronutrientes. “Os da-
dos também põem em evidência o pouco in-
centivo às práticas de mais atividades físicas 
e lúdicas que tirem as crianças da frente das 
telas”, afirma Warkentin. 

Para Mais, o problema vai além. “O uso 
excessivo de dispositivos de tela durante as 
refeições pode ser um indicador da falta de 
interação dos pais com a criança durante re-
feições – que poderia refletir uma falta mais 
geral de estrutura do agregado familiar – e 
que demonstrou ser um fator risco para má 
qualidade da dieta“, afirma. “Os pais são 
importantes exemplos para as práticas ali-
mentares, já que as crianças dependem deles 
para o acesso e a preparação dos alimentos”. 

As pesquisas também mostraram que 
crianças cujas mães têm menor nível de 
escolaridade e que têm excesso de peso ti-
veram um risco duas vezes maior e 1,43 ve-
zes maior, respectivamente, de consumir 

Ana Cristina Cocolo

Faca de dois gumes
Uso de tablets e celulares por crianças quase dobra o risco do consumo 
excessivo de alimentos ultraprocessados
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excessivamente alimentos ultraprocessados. 
Já para os pais que relataram baixa percepção 
de responsabilidade quanto à alimentação de 
seus filhos, esse risco foi 2,41 vezes maior. 

Poucos vegetais 

De acordo com o relato dos pais, cerca de 
67% das 929 crianças avaliadas ingeriam uma 
alta quantidade de alimentos ultraprocessados. 
Trinta e dois por cento bebiam leite achocolata-
do e 20% suco artificial todos os dias. Quase um 
quarto do total eram consumidoras frequentes 
de carnes processadas e, mais de um terço, de 
salgadinhos. Em contrapartida, com relação 
aos vegetais, menos da metade da amostra os 
consumia diariamente.

Já a ingestão de frutas e leite e laticínios, de 
três ou mais dias, foi alta: 60% e 75%, respecti-
vamente.  “Muitos pais associam o achocolata-
do e os sucos artificiais a uma dieta saudável 
por derivarem de leite e frutas, o que é um en-
gano, pois possuem uma elevada concentração 
de açúcares”, alerta Warkentin.

“É preciso concentrar ainda mais esforços 
na intervenção para grupos de alto risco, como 
famílias com excesso de peso e mães com me-
nos escolaridade”, diz Mais. “É necessário tam-
bém a promoção de uma educação nutricional 
aos pais que os incentivem a assumir a respon-
sabilidade de promover uma alimentação mais 
saudável para seus filhos”.

Metodologia 

Participaram da pesquisa, por meio de dois 
questionários, 929 pais de pré-escolares e es-
colares (idades de 2 a 9 anos) de 14 escolas pri-
vadas das cidades de Campinas e São Paulo. A 
maioria dos respondentes eram as mães (92%). 
Foram excluídos estudantes com doenças rela-
cionadas à nutrição e irmãos mais velhos para 
evitar duplicidades nos dados. O estudo é o pri-
meiro a avaliar associações entre padrões ali-
mentares entre crianças pré-escolares e esco-
lares no Brasil e as práticas de alimentação dos 
pais, avaliadas por um questionário abrangen-
te que foi traduzido e validado para essa popu-
lação específica.

Para a pesquisa foram adaptados dois ques-
tionários: o Comprehensive Feeding Practices 
Questionnaire (CFPQ), de autoria de Dara R. 
Musher-Eizenman, professora de Psicologia 
da Universidade Estadual Bowling Green, Ohio 
(EUA), e Shayla Holub, professora assistente 

em Ciências Psicológicas na Universidade do 
Texas, em Dallas (EUA), e de um Questionário 
de Frequência Alimentar (QFA), desenvolvido 
especialmente para esse trabalho, uma vez que 
não existia um instrumento na literatura que 
incluísse um grande número de alimentos ul-
traprocessados consumidos por essa faixa etá-
ria, bem como fosse breve e específico para es-
tas idades.

Entre os ultraprocessados, foram incluídos 
nos questionários os Fast-Foods (hambúrgue-
res, batata frita, nuggets, pizza), os macarrões 
instantâneos, os refrigerantes, os sucos artifi-
ciais (em pó, de caixinha, concentrado), os sal-
gadinhos de pacote, as guloseimas (bala, chicle-
te, pirulito, chocolate), os cereais matinais, os 
achocolatados (em pó, pronto para beber), os 
biscoitos e os bolos sem e com recheios, os sor-
vetes (de massa, picolé), as sobremesas lácteas 
(pudim, petit suisse) e os embutidos (salsicha, 
linguiça, presunto, peito de peru). Além deles, 
também foram avaliados os alimentos tradi-
cionais – carnes (bovina, suína, frango, peixe) 
e ovos, cereais (arroz, farinha, batata, mandio-
ca, macarrão, pão), leguminosas (feijão, lenti-
lha, soja, grão de bico, ervilha), leite e derivados 
(queijo, iogurte), vegetais (crus e cozidos), fru-
tas (in natura e suco natural) – e fatores socio-
demográficos (idade materna e infantil, sexo, 
grau de escolaridade e renda familiar).  

Já a avaliação sobre a responsabilidade 
percebida pelos pais na alimentação infan-
til foi realizada por meio do Child Feeding 
Questionnaire (CFQ), desenvolvido por Leann 
L. Birch, professora da Faculdade de Saúde e 
Desenvolvimento Humano da Universidade 
Estadual da Pensilvânia (EUA) e colaborado-
res em 2001. 

Teses relacionadas: 

MAIS, Laís Amaral.  Estudo 
das práticas parentais de 
alimentação entre escolares 
brasileiros. 2017. 188f. Tese 
(Doutorado em Ciências) – 
Escola Paulista de Medicina, 
Universidade Federal de São 
Paulo, São Paulo, 2017.

WARKENTIN, Sarah. Estudo 
das práticas parentais de 
alimentação entre pré-escolares 
brasileiros. 2017. 188f. Tese 
(Doutorado em Ciências) – 
Escola Paulista de Medicina, 
Universidade Federal de São 
Paulo, São Paulo, 2017.

Laís Amaral Mais e Sarah Warkentin

Cerca de 67% das crianças 
avaliadas ingeriam alta 
quantidade de alimentos 
ultraprocessados, como ham-
búrgueres e batata frita
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Consumo alimentar da criança nos sete dias que antecederam à pesquisa, autorreferido por 929 pais, por meio de um Questionário 
de Frequência Alimentar (QFA), em uma amostra de crianças de 2 a 9 anos. Campinas e São Paulo, Brasil.

FREQUÊNCIA DE CONSUMO ALIMENTAR (%)

			   Não		  1-2		  3-4		  5-6		  Consumiu todos 	
Alimentos			   consumiu		  vezes 		  vezes 		  vezes		  os dias

Leite e derivados		  2,80%		  6,14%		  8,50%		  7,53%		  75,03%
Cereais	  		  0,43%	  	 2,58%	  	 6,67%	  	 16,58%	  	 73,74%
Carnes e ovos		  0,43%	  	 2,48%	  	 11,63%	  	 20,67%	  	 64,80%
Frutas	  		  2,69%	  	 5,38%	  	 13,56%	  	 17,76%	  	 60,60%
Leguminosas	  	 4,63%	  	 5,49%	  	 13,78%	  	 18,73%	  	 57,37%
Hortaliças	  		  8,93%	  	 12,70%	  	 16,68%	  	 14,96%	  	 46,76%
Achocolatado	  	 39,61%	  	 12,27%	  	 8,61%		  7,86%	  	 31,65%
Sucos artificiais	  	 25,19%	  	 19,27%	  	 18,73%	  	 17,12%	  	 19,70%
Biscoitos e bolos
sem recheio	  	 27,23%	  	 34,77%	  	 24,97%	  	 7,32%	  	 5,71%
Cereal matinal	  	 56,19%	  	 21,42%	  	 12,70%	  	 4,31%	  	 5,38%
Sobremesas lácteas	  	 44,03%	  	 31,32%	  	 16,90%	  	 4,31%	  	 3,44%
Guloseimas	  	 18,30%	  	 50,70%	  	 21,96%	  	 5,71%	  	 3,34%
Embutidos			   34,77%	  	 42,30%	  	 16,79%		  3,66%	  	 2,48%
Refrigerantes	  	 51,67%	  	 37,24%	  	 7,75%	  	 1,40%	  	 1,94%
Biscoitos e bolos
com recheio	  	 56,30%	  	 30,14%	  	 10,98%		  1,51%	  	 1,08%
Salgadinho de pacote		  62,33%	  	 33,80%		  3,44%	  	 0,11%	  	 0,32%
Fast-Food			   38,54%	  	 59,20%	  	 1,83%	  	 0,32%	  	 0,11%
Macarrão instantâneo		  78,15%	  	 20,67%	  	 1,08%	  	 0,11%	  	 0,00%
Sorvetes	  		  62,65%	  	 32,51%		  4,41%	  	 0,43%	  	 0,00%

Fonte: Sociodemographic, anthropometric and behavioural risk factors for ultra-processed food consumption in a sample of 2-9-year-olds in Brazil. Public Health Nutrition 2018

Padrões alimentares identificados pelo Questionário de Frequência Alimentar (QFA) em uma amostra de crianças de 2 a 9 anos 
(n. 929).  Campinas e São Paulo, Brasil.

Padrão Alimentar 
Tradicional

Carnes e ovos

Cereais

Leguminosas

Leite e derivados

Hortaliças

Frutas

Fast-Food

Sucos artificiais

Salgadinho de pacote

Guloseimas

Biscoitos e bolos com recheio

Hortaliças

Padrão Alimentar 
Ultraprocessado

Artigos Relacionados:

Fonte: Sociodemographic, anthropometric and behavioural risk factors for ultra-processed food consumption in a sample of 2-9-year-olds in Brazil. Public Health Nutrition 2018
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Em 93% das certidões de óbito de pessoas 
que morreram após se submeterem a cirur-
gia de lipoaspiração há falhas no preenchi-
mento, afirma o dermatologista e pesquisa-
dor Érico Pampado Di Santis. Em cerca de 
64% dos documentos examinados as infor-
mações são imprecisas, ou seja, foram colo-
cadas fora dos padrões preconizados pelo 
Conselho Federal de Medicina (CFM) e do 
Ministério da Saúde (MS), e em 29% as cau-
sas estabelecidas estão como indetermina-
das ou a esclarecer. Apenas 7% das certidões 
estavam preenchidas corretamente. 

“A falta de informações dificulta não só es-
tabelecer a causa da morte, como pode tam-
bém mascarar eventuais erros médicos e 
impedir a adoção de medidas que poderiam 
poupar vidas”, explica o pesquisador. 

Os dados fazem parte da tese de douto-
rado de Di Santis, defendida no Programa 
de Pós-Graduação em Saúde Baseada em 
Evidências, na Escola Paulista de Medicina 
(EPM/Unifesp) – Campus São Paulo. O tra-
balho reacendeu, entre os especialistas, um 

antigo debate para a criação de um projeto 
de lei que torne obrigatória a notificação de 
casos de complicações e mortes por lipoaspi-
ração em todo o território nacional. 

O Brasil é o segundo país que mais reali-
za procedimentos estéticos cirúrgicos – per-
dendo somente para os Estados Unidos – e 
o pesquisador analisou apenas o universo de 
102 casos que foram noticiados na imprensa 
brasileira, entre janeiro de 1987 e setembro 
de 2015. A pesquisa foi docu-
mental, descritiva e quantita-
tiva e utilizou como fontes a 
mídia impressa – que forneceu 
o nome e a cidade de ocorrên-
cia da morte – e as certidões de 
óbito levantadas em cartórios 
de registro civil pelo país.

O apontamento referente 
à necessidade de notificação 
compulsória nos casos de mor-
tes ou complicações não fa-
tais em cirurgias estéticas foi 

Ana Cristina Cocolo

O lado obscuro
da beleza
Mais de 90% das certidões de óbito de pessoas que faleceram 
após passarem por lipoaspiração não trazem informações 
precisas. O preenchimento incorreto dificulta estabelecer a real 
causa da morte

medicina

Érico Pampado Di Santis, 
autor da pesquisa
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consenso entre representantes do Conselho 
Federal de Medicina (CFM), sociedades bra-
sileiras de Dermatologia (SBD) e de Cirurgia 
Plástica (SBCP) e do Centro Cochrane do 
Brasil, em audiência pública realizada no 
Congresso Nacional, em dezembro de 2017. 
Também opinaram a favor da mudança re-
presentantes e convidados das comissões 
de Seguridade Social e Família (CSSF) e de 
Defesa dos Direitos da Mulher (CMulher). 

Di Santis esclarece que essa discussão 
se arrasta há anos. “Apesar do empenho do 
próprio CFM na conscientização para o cor-
reto preenchimento da declaração de óbi-
to e do questionamento, há quase dez anos, 
pela atual deputada federal Luiza Erundina, 
junto ao Ministério da Saúde, questionan-
do não só o número de óbitos relacionados 
à lipoaspiração, como suas causas e outras 
questões, nada mudou”, diz. “Não sei expli-
car o porquê essa obrigatoriedade não foi 
levada em conta até o momento. A notifi-
cação, hoje, é um projeto de lei da deputa-
da federal Pollyana Gama (PL 9.602/2018), 

está protocolado e, agora, depende de ser 
pautado pelo presidente da Câmara dos 
Deputados”.

Buraco que não fecha

O preenchimento incorreto ou incomple-
to das certidões de óbito no estudo do mé-
dico contou com a colaboração de Marcos 
Roberto Martins, professor de Patologia 
Médica da Universidade de Taubaté e es-
pecialista em exames necroscópicos, com 
mais de vinte anos de experiência. Martins 
encontrou várias lacunas no preenchimento. 
Entre elas: não citar o ato operatório e não 
obedecer ao raciocínio fisiopatológico – des-
de o evento inicial que desencadeou as cau-
sas que culminaram na morte, até o relato 
de várias hipóteses diagnósticas distintas –, 
na tentativa de justificar a morte da vítima.

Nos atestados de óbito analisados, os mé-
dicos que assinaram os documentos classifi-
caram apenas 44,2% das mortes como causas 
indeterminadas – contra 64% do pesquisador 
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–, 17,4% por tromboembolismo pulmonar 
(bloqueio de uma ou mais artérias dos pul-
mões causada por coágulo de sangue) e 14% 
por perfuração. 

Segundo o dermatologista, não há dados 
oficiais sobre mortes por cirurgias estéticas 
no país. “No Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM), do Ministério da Saúde, 
essas mortes são registradas como ‘causas 
externas’ que, em sua lista, incluem des-
de acidentes e agressões até complicações 
de assistência médica e cirúrgica”, afirma. 

“Nossa fonte foi a imprensa e é muito nítido 
que há subnotificação, já que outros casos 
ocorreram e não foram noticiados pela mí-
dia, não sendo, dessa forma, possíveis de se-
rem contabilizados nessa pesquisa”.

Protecionismo? 

Outro agravante apontado no estudo 
é que 13,64% dos médicos ligados às mor-
tes estudadas estão envolvidos em mais 
de um caso e um deles em cinco. Das 86 
certidões de óbito resgatadas nos cartó-
rios, em 33% delas não havia a especialida-
de do médico que atestou a morte e 11,62% 
o óbito foi atestado pelo mesmo médico 
que realizou a cirurgia. 

Para Di Santis, tanto o Ministério 
Público quanto os conselhos de classe 
são extremamente atuantes perante as 
denúncias, com exemplos reais de conde-
nações e prisões de médicos envolvidos, 
além da cassação da licença do exercício 
profissional. “Toda morte de causa exter-
na, ou seja, não natural, deve ser avaliada 
pelo perito médico. O problema novamen-
te é quando não há ciência do caso. Com 
o atestado preenchido, a família aceita 
aquilo que foi declarado e não questiona. 
O caso não chega ao conhecimento das 
autoridades policiais, o corpo é enterra-
do e o caso se encerra“, afirma. “A notifi-
cação permitirá que se analise a compli-
cação que levou ao óbito e se tente chegar 
à sua causa”.

O médico sugere ainda que seja ins-
tituído protocolo baseado em evidên-
cias, assim como é realizado na Força 
Aérea Brasileira. “No Brasil, o Sistema de 
Investigação e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos (Sipaer) e o Centro de 
Investigação e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos (Cenipa) foram fundamen-
tais para colocar a aviação como um dos 

meios de transportes mais seguros que te-
mos”, afirma. “A prevenção é fundamen-
tal. E para prevenir é necessário conhe-
cer o conjunto de eventos que coincidiram 
para culminar no acidente”.

Casadas são maioria

Entre as vítimas, 98% eram mulheres, 
a maioria casadas e com idades entre 21 
e 50 anos. Apesar de mais da metade dos 
procedimentos terem sido feitos dentro 
de hospitais (54%), cerca de 45% das mor-
tes ocorreram no mesmo dia da cirur-
gia e 83% na primeira semana. Em quase 
62% do total de mortes (102), a lipoaspi-
ração foi realizada de maneira isolada e 
não associada a outros procedimentos 
cirúrgicos. 

As mortes ocorreram, principalmente, 
em hospitais (72%). A justificativa para 
isso, ainda segundo o autor do estudo, é 
o encaminhamento dos pacientes a essas 
instituições quando há complicações em 
local fora do recinto hospitalar (clínicas) 
e também pela procura do paciente, após 
alta das clínicas de estética. Cerca de 54% 
das cirurgias que terminaram em óbito 
ocorreram em hospitais e 46% em clíni-
cas. “Existem correntes que afirmam que 
a lipoaspiração deve ser realizada em hos-
pitais pela estrutura que eles apresentam, 
como existência de UTI e banco de sangue, 
além da disponibilidade de outros profis-
sionais no local”, explica. “Outras, falam 
dos riscos de infecção hospitalar. Não há 
evidências científicas que mostrem qual 
o local ideal é mais seguro para realização 
de lipoaspiração”. 

O médico reforça que a indicação do 
profissional e as avaliações pré-operató-
rias, que incluem não apenas exames, mas 
conhecer os hábitos e os históricos pes-
soal e familiar, são fundamentais para di-
minuir o risco de complicações. 

Brasil é vice em número de 
procedimentos

Para se ter uma ideia do montante 
desse tipo de procedimento ao redor do 
mundo, um levantamento da Sociedade 
Internacional de Cirurgia Plástica 
(Isaps) (https://www.isaps.org/wp-con-
tent/uploads/2017/10/2016-ISAPS-Re-
sults-1.pdf) aponta que, em 2015, foram 
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RAIO X DO ESTUDO

98% eram mulheres
 
43% eram casadas e 38% solteiras

Maioria das mortes ocorreram na faixa etária dos 21 aos 50 anos

45% das mortes ocorreram no mesmo dia do procedimento; 83% na primeira semana 

24,4% das mortes ocorreram no Estado de São Paulo, seguido por Goiás e Rio de Janeiro com 11%

54% das cirurgias que terminaram em óbito ocorreram em hospitais e 46% em clínicas

12% dos médicos estão envolvidos em mais de uma cirurgia que culminou na morte do paciente

61,8% das mortes ocorreram devido a somente lipoaspiração e 38,2% foram associadas a mais de 
um procedimento

77% dos médicos responsáveis pelas cirurgias que resultaram em óbito tiveram a especialidade 
identificada: 73% eram cirurgiões plásticos, 23% não tinham registro de especialidade (Registro de 
Qualificação de Especialista – RQE) no Conselho Federal de Medicina (CFM) e 2,3% eram ortopedis-
tas e 1,7% cirurgiões gerais

11,62% dos óbitos foram atestados pelo mesmo médico que realizou o procedimento estético, 
contrariando a norma legal 

Fonte: Mortes relacionadas à lipoaspiração no Brasil entre 1987 e 2015 - Érico Pampado Di Santis

realizadas 9,6 milhões de cirurgias estéti-
cas. A lipoaspiração entra como a segunda 
no ranking desse tipo de intervenção, cor-
respondendo a 14,5% do total (1,4 milhão), 
desbancada apenas para a colocação de 
próteses de mama (quase 1,5 milhão ou 
15,4% do total).  

Também conhecida como lipoescul-
tura, a lipoaspiração pode ser indicada 
para a retirada do acúmulo de gordura 
em várias regiões do corpo e ser realiza-
da isoladamente ou conciliada a outros 
procedimentos cirúrgicos, como a abdo-
minoplastia e a redução de mamas. Há 
risco de complicações como em qualquer 
outra cirurgia e a pessoa interessada em 
passar pelo procedimento deve gozar de 
boa saúde e não estar com seu peso cor-
poral acima de 30% do considerado ideal 
para a estatura. 

De acordo com Di Santis, estudos consa-
grados apontam que a taxa de mortalidade 
para lipoaspiração é de 19 mortes para cada 
100.000 cirurgias realizadas. 

No Brasil, o artigo 9º da resolução do 
Conselho Federal de Medicina (CFM) nº 1.711, 
de 10 de dezembro de 2003, estabelece que 
os volumes aspirados de gordura não devem 
ultrapassar 7% do peso corporal quando se 
usar a técnica infiltrativa – preferida pelos 
cirurgiões, na qual é precedida pela injeção 
de solução composta por soro, substâncias 
vasoconstritoras e anestésicos que ajudam a 
contrair veias e artérias, diminuindo o san-
gramento – ou 5% quando se usar a técnica 
não infiltrativa (sem injeção de soluções). No 
entanto, independentemente da técnica es-
colhida pelo profissional, a norma também 
institui que o procedimento não deve ultra-
passar 40% da área corporal.

Tese relacionada:
DI SANTIS, Érico Pampado. 
Mortes relacionadas à 
lipoaspiração no Brasil entre 
1987 e 2015. 2017. 215 f. Tese 
(Doutorado em Ciências) – 
Escola Paulista de Medicina, 
Universidade Federal de São 
Paulo, São Paulo, 2017.



Unifesp EntreTeses julho 201840

Novas perspectivas 
de cura para a cirrose

O Siphonops annulatus é uma espécie de 
anfíbio – também conhecido por cobra-cega 

– cuja função hepática natural, nunca obser-
vada em outro animal, pode contribuir para 
o avanço no tratamento ou mesmo para a 
cura da cirrose, conforme mostra pesquisa 
desenvolvida na Unifesp, em parceria com 
pesquisadores do Instituto Butantan e da 
Universidade de Surrey, no Reino Unido. 

O estudo, publicado em março no periódi-
co Journal of Anatomy, utilizou a estereologia 
como método quantitativo e seus resultados 
apontaram que o fígado da cobra-cega pos-
sui células denominadas melanomacrófagos, 
capazes de remover e degradar o colágeno. 
Elas também são capazes de fagocitar e di-
gerir os basófilos, células do sistema imuno-
lógico relacionadas aos processos inflamató-
rios e fibróticos.

A cirrose é uma doença crônica que mata, 
por ano, cerca de 30 mil pessoas no país, se-
gundo a Sociedade Brasileira de Hepatologia.  
A enfermidade é o desfecho de lesões no 

fígado causadas pelo alcoolismo crônico, por 
hepatites e, em menor prevalência, pelo uso 
de medicamentos. Em qualquer um dos ca-
sos citados, ocorre uma resposta de autorre-
paração (fibrogênese) do órgão, por meio da 
produção exagerada de colágeno e da cica-
trização (fibrose), fazendo com que o fígado 
deixe de exercer sua função e chegue à fa-
lência completa.    

A estereologia permite a análise quanti-
tativa de elementos por meio de imagens de 
tecidos de diversos órgãos, não apenas em 
duas dimensões (2D) – que compreendem 
o comprimento e a largura –, mas também 
em três dimensões (3D), levando em conta 
a profundidade. Por meio de um software é 
possível estimar, por exemplo, o número to-
tal de células contido em determinado volu-
me do órgão. 

De acordo com o autor principal do traba-
lho, Robson Campos Gutierre, professor co-
laborador do Departamento de Morfologia 
e Genética da Escola Paulista de Medicina 

Ana Cristina Cocolo

Pesquisa com anfíbio bastante encontrado no Brasil pode trazer avanço no tratamento de lesões no fígado
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- (EPM/Unifesp) Campus São Paulo, várias 
estratégias de tratamento para conter ou eli-
minar a fibrose hepática já foram testadas, 
sem sucesso, em ratos.

Assim como os seres humanos, os ratos 
possuem células de Kupffer (também cha-
madas macrófagos do fígado), que podem 
atuar na resposta pró ou anti-inflamatória 
do organismo a algumas doenças. Nos estu-
dos com esses animais, verificou-se que as 
células de Kupffer são capazes de fagocitar 
e degradar o colágeno injetado na corrente 
sanguínea, embora não haja evidências des-
sa função in vivo sem a introdução da mes-
ma proteína. “Uma vez que a cicatriz fibró-
tica seja instalada, não há como reverter a 
lesão”, afirma Gutierre. "A habilidade que 
essa espécie tem de controlar suas defesas 
naturais também poderia fornecer uma vi-
são da tolerância imune, um mecanismo 
pelo qual o fígado pode controlar inflama-
ções indesejadas.”

Segundo o pesquisador, a tolerância imu-
nológica pode, no caso, ser estudada porque 
essa espécie produz células pró-inflamató-
rias no fígado – hematopoiético – durante 
toda a vida, sem desenvolver inflamações 
crônicas. Como não possuem medula óssea, 
as células sanguíneas são produzidas no fí-
gado e baço.

 
Cirrose no mundo

Várias são as causas que podem levar à cir-
rose hepática. Entre as principais estão o uso 
abusivo de bebidas alcoólicas, as hepatites vi-
rais e a ingestão excessiva de medicamentos.

O Brasil padece da insuficiência de dados 
epidemiológicos, mas o artigo Mortalidade 
por Cirrose, Câncer Hepático e Transtornos 
Devidos ao Uso de Álcool: Carga Global de 
Doenças no Brasil, 1990 e 2015, publicado 
em maio de 2017, no volume nº 20 da Revista 
Brasileira de Epidemiologia (http://dx.doi.
org/10.1590/1980-5497201700050006), apon-
ta que, em 2015, foram a óbito 28.337 pessoas 
devido a uma das três condições avaliadas no 
estudo. Esse número foi 75% maior quando 
comparado aos níveis de 1990. 

Já com relação às hepatites, foram notifi-
cados ao Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação (Sinan), do Ministério da 
Saúde, 514.678 casos de hepatites virais no 
país, de 1999 a 2015. Desse total, 161.605 
(31,4%) são referentes aos casos de hepatite 
A; 196.701 (38,2%), aos de hepatite B; 152.712 
(29,7%), aos de hepatite C; e 3.660 (0,7%), aos 
de hepatite D.

 
Cobra-cega

Apesar de muitas vezes ser confundi-
do com um anelídeo de corpo segmentado 
(como a minhoca ou minhocoçu), ou com 
uma serpente – pois chega a medir 45 centí-
metros de comprimento –, o Siphonops annu-
latus (popularmente conhecido como cobra-
cega) é uma espécie de anfíbio e não um 
oligoqueta ou réptil.

Pertencentes à ordem de anfíbios deno-
minada pelos cientistas Gymnophiona [do 
grego gymnos (nu) e ophioneus (semelhante 
a serpente)] ou Apoda [do grego a (sem) e po-
dus (pé)], as cobras-cegas também recebem 
o nome de cecília [do latim caecus (cego)], já 
que todas as espécies têm olhos pequenos, 
envoltos em uma camada de pele. Seu habitat 
inclui florestas tropicais e subtropicais, dis-
tribuindo-se por quase toda a América do Sul. 
No Brasil, habitam também plantações, pas-
tagens e jardins, alimentando-se de inverte-
brados, como cupins, formigas e minhocas, 
que vivem no solo.  

De acordo com diversos pesquisadores, 
a espécie Siphonops annulatus não é propria-
mente cega, apesar de não ser capaz de dis-
tinguir imagens. Seus olhos têm a função fo-
torreceptora, pois percebem a ausência ou 
presença de luz no ambiente. 

Gutierre explica que – entre as 207 espé-
cies de cobras-cegas identificadas no mundo 

– 36 são oriundas do Brasil. 

Artigo relacionado:
GUTIERRE, Robson 
Campos; JARED, Carlos; 
ANTONIAZZI, Marta 
Maria; COPPI, Antonio 
Augusto; EGAMI, Mizue 
Imoto. Melanomacrophage 
functions in the liver of 
the caecilian Siphonops 
annulatus. Journal of Anatomy, 
[s.l.], v. 232, n. 3, p. 497-508, 
mar. 2018. Disponível em: 
<https://onlinelibrary.
wiley.com/doi/epdf/10.1111/
joa.12757>. Acesso em: 26 
fev. 2018.
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Apesar de rara, a deficiência da proteína 
alfa-1 antitripsina (DAAT) é a doença genética 
mais frequente não detectada atualmente no 
teste do pezinho – exame realizado obrigato-
riamente em recém-nascidos para o diagnós-
tico precoce de até seis doenças congênitas ou 
genéticas, como a fibrose cística e hipotireoi-
dismo congênito. O alerta é do pneumologis-
ta e professor da Escola Paulista de Medicina 
(EPM/Unifesp) - Campus São Paulo, José 
Roberto Jardim.

 
A DAAT é um distúrbio genético grave, resul-

tado de diferentes mutações no gene serpina1, 
no qual a redução da proteína alfa-1 antitripsina 
no organismo pode desencadear sérios proble-
mas clínicos. Pessoas com DAAT possuem genes 
anormais (os mais comuns são Z e S), herdados 
um do pai e outro da mãe, diminuindo a produ-
ção da proteína alfa-1 antitripsina (AAT).

A AAT é produzida pelo fígado e liberada 
na corrente sanguínea. Sua função é neutra-
lizar várias enzimas presentes na resposta 
inflamatória do organismo, como a elastase 
neutrofílica, que ataca a estrutura dos pul-
mões e pode causar sérios danos ao órgão, 
como o enfisema que ocorre na doença pul-
monar obstrutiva crônica (DPOC). A DPOC 
habitualmente inclui a associação de bronqui-
te crônica (reversível) e o enfisema pulmonar 
(irreversível). 

De acordo com Jardim, que coordenou 
um estudo inédito no país para desco-
brir a prevalência do distúrbio, a DAAT é 
um fator agravante aos fumantes e pode 
aumentar o impacto das sequelas do ta-
baco na função pulmonar e no apareci-
mento precoce de enfisema, doença pul-
monar obstrutiva crônica (DPOC) não 

Ana Cristina Cocolo

Doença pulmonar 
negligenciada pode 
matar até 1% da 
população
Deficiência da proteína alfa-1 antitripsina (DAAT) em pessoas com doença obstrutiva crônica acelera o 
processo de lesões permanentes em fumantes, revela estudo inédito no Brasil

genética
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contagiosa, porém debilitante, que atin-
ge cerca de 3 a 4 milhões de pacientes. A 
fumaça do cigarro provoca o aumento de 
neutrófilos nos pulmões e, concomitante-
mente, a maior produção de elastase neu-
trofílica. “O subdiagnóstico da DAAT tem 
sido uma importante limitação, não so-
mente para entendermos melhor a doen-
ça, como também para trabalharmos na 
educação genética dos familiares e indi-
carmos um tratamento mais adequado a 
cada caso”, afirma Jardim.

 
A investigação envolveu pesquisadores 

de outras instituições e foi tema do dou-
torado do pneumologista Rodrigo Russo, 
defendido em 2016 na Unifesp, e do mes-
trado de Laura Zillmer, que montou o 
método no Brasil, junto com o biomédico 
Gildo Santos.

Brasil sem estatística

Dois trabalhos publicados nas revistas 
científicas Lancet (Alpha1-antitrypsin defi-
ciency, em 2005) e Chest (Worldwide racial 
and ethnic distribution of alpha1-antitrypsin 
deficiency: summary of an analysis of pu-
blished genetic epidemiologic surveys, em 
2002) estimam que a incidência de DAAT é 
de 1 para cada 2 mil a 5 mil nascidos vivos. No 
Brasil, no entanto, ainda não dispúnhamos 
desses números, apesar de sua importância, 
principalmente, por sermos uma população 
que possui uma mistura muito grande de ra-
ças e, possivelmente, maior risco de apresen-
tar mutações genéticas. 

A pesquisa brasileira, finalizada com 926 
pessoas com DPOC, apontou que a prevalên-
cia de DAAT no país entre os pacientes com 

A deficiência da 
proteína alfa-1 anti-
tripsina (DAAT) é um 
fator agravante aos 
fumantes e pode au-
mentar o impacto das 
sequelas do tabaco na 
função pulmonar e no 
aparecimento precoce 
de enfisema
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DPOC é de 2,8%, sendo 0,8% na forma mais 
grave, a DAAT na forma ZZ. Isto quer dizer 
que a cada 100 pacientes com DPOC aten-
didos, um tem uma deficiência grave (mu-
tação ZZ). 

 
Para o pesquisador, esse dado, apesar de 

não diferir da maioria dos países, é preocu-
pante. “Hoje, entre 10% e 15% da população 
com mais de 40 anos sofrem de DPOC”, afir-
ma. “Se estendermos a prevalência da DAAT 
mais grave, que é de 0,8%, somente para os 
brasileiros acima de 40 anos e que corres-
pondem a 37% da população do país, temos 
mais de 30 mil pessoas que podem morrer 
precocemente por insuficiência pulmonar 
crônica, justamente por não saberem que 
precisam ficar longe do tabaco, seja como 
fumante ativo ou passivo, e de ambientes 
com gases tóxicos, que podem comprome-
ter a função pulmonar”.

De acordo com ele, a Organização 
Mundial de Saúde preconiza, desde 1999, 
que é importante que todos os pacientes 
com DPOC deveriam ter, pelo menos, uma 
medida em vida de alfa-1 antitripsina. A in-
vestigação da doença ainda na infância seria 
determinante, pois permitiria que houvesse 

a educação preventiva sobre o hábito de fu-
mar e suas consequências devastadoras para 
aqueles que possuem o gene deficiente. Além 
disso, seria possível a educação genética. No 
entanto, o exame para detecção do distúr-
bio não é disponibilizado em larga escala no 
país e nem mesmo é gratuito ou obrigatório, 
como o teste do pezinho. “Essa é uma reali-
dade que precisa ser mudada no Brasil, pois 
o único tratamento para essas pessoas é a 
reposição da proteína alfa-1, que custa, em 
média, 50 mil dólares/ano”, explica. “É muito 
mais barato prevenir do que remediar”.

Miscigenação não alterou dados

Para chegar a esses resultados, os pes-
quisadores avaliaram, entre julho de 2011 e 
agosto de 2012, 1.073 pessoas com DPOC em 
acompanhamento médico em seis centros 
de assistência no país: dois no Nordeste (CE 
e PE), dois no Sudeste (SP e MG), um no Sul 
(RS) e um no Centro-Oeste (GO), realizando 
o mesmo método do teste do pezinho, desen-
volvido em São Paulo para detecção da DAAT.

Desses, 926 preencheram os critérios de 
inclusão no estudo que foram, entre eles, ter 
40 anos ou mais e ter mantido quadro clínico 
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estável por, pelo menos, quatro semanas. 
Entre os fatores de exclusão foram conside-
rados pessoas com diagnóstico de qualquer 
outra doença pulmonar, infecções e proces-
sos inflamatórios e ter recebido o diagnósti-
co de DAAT anteriormente.

A coleta dos dados ocorreu em três fases 
distintas. A primeira consistiu na dosagem 
de AAT em amostras de sangue, para a iden-
tificação de um possível diagnóstico. Nesse 
caso, foram coletadas gotas de sangue a par-
tir de uma punção com agulha no dedo do 
indivíduo e a amostra colocada em um pa-
pel filtro, como no teste do pezinho, (seme-
lhante ao teste caseiro para verificar a glice-
mia em pessoas com diabetes) e enviado para 
análise. Na segunda fase, os participantes 
identificados com concentração de AAT me-
nor que 2,64 mg/dl, que indica suspeita da 
doença, foram submetidos à dosagem sérica 
da proteína, na qual são colhidas as amostras 
de sangue por meio de punção venosa. Na 
terceira e última etapa, os indivíduos com 
concentração de AAT no sangue menor que 
113 mg/dl – valor usado como ponto de corte 
para tentar identificar não somente as pes-
soas com deficiência grave, mas também as 
com deficiência moderada – foram submeti-
dos à genotipagem para o diagnóstico defini-
tivo. A genotipagem identifica pequenas fra-
ções do DNA, denominadas marcadores, e 
variam de indivíduo para indivíduo. Quando 
houve divergências entre os resultados da 
dosagem sérica e a genotipagem, os pesqui-
sadores realizaram o sequenciamento gené-
tico dos participantes. 

Genotipagem

Jardim explica que o gene normal é cha-
mado de M e, pessoas sem a DAAT, pos-
suem duas cópias desse gene (MM). A 
combinação do gene M e do gene S ou 
Z – resultando no gene MS ou MZ – cau-
sa moderada redução da proteína alpha-1 
antitripsina (AAT). Apesar de não apresen-
tarem a doença, essas pessoas são portado-
ras do gene deficiente e podem transmiti-

-lo para seus filhos. “O gene M é protetor e 
o Z o gene mais problemático. Se o pai for 
MZ e a mãe MZ, o filho tem chance de 30% 
de nascer com uma das três combinações: 
MM, MZ ou ZZ”, diz. “A combinação de ge-
nes ZZ é que apresenta pior prognóstico, 
reduzindo a atividade da AAT no organis-
mo para 10%, seguido pelo SS”.

De acordo com a Sociedade Brasileira de 
Pneumologia e Tisiologia (SBPT), a doen-
ça pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) é 
uma obstrução respiratória causada por 
uma reação inflamatória a gases e partícu-
las que entram nos pulmões. Essa inflama-
ção bloqueia a passagem de ar e dificulta a 
respiração. O diagnóstico da DPOC inclui, 
portanto, sintomas respiratórios, fator epi-
demiológico e a alteração da função pulmo-
nar. As alterações da função pulmonar são 
decorrentes da presença de bronquite crô-
nica (reversível) e o enfisema pulmonar (ir-
reversível). Estima-se que, no Brasil, cerca 
de 5 milhões de pessoas sofram do mal. 

Mais comum após os 40 anos de idade, 
a DPOC pode, no entanto, se manifestar 
em qualquer idade. Apesar de a exposição 
à poluição e a substâncias tóxicas ser uma 
das causas da doença, o tabagismo ainda é 
considerado o maior vilão e responsável por 
75% a 85% dos casos diagnosticados.

  
A DPOC é uma doença de progressão 

lenta, que se inicia com tosse e catarro, os 
quais permanecem por alguns anos, pro-
gredindo para falta de ar leve após algum 
esforço físico maior e que se torna mais in-
tensa, com o passar do tempo, mesmo com 
atividades corriqueiras que demandam me-
nos energia corporal do indivíduo, como as 
atividades da vida diária. 

Ainda segundo ele, a presença de duas 
cópias do gene S (SS) garante 60% do ní-
vel normal de AAT no organismo e a com-
binação SZ diminui a ação da proteína em 
40%, aumentando consideravelmente o ris-
co de enfisema.

Dos 926 participantes do estudo, 85 apre-
sentaram concentração de AAT no sangue 
seco menor que 2,64mg/dl e, com isso, sus-
peita de deficiência. Desses, em 24, os níveis 
séricos foram menores que 113mg/dl, tendo 
indicação para a realização da genotipagem. 

Nessa análise, dentre os com DAAT, em 
12,5% o genótipo encontrado foi o MS; em 
cerca de 54% prevaleceu o gene MZ; em 4,2%, 
o SZ; em 4,2%, o SS; e, em 25% o ZZ.

Doença Pulmonar Obstrutiva 
Crônica (DPOC)

A DPOC é uma doença 
de progressão lenta e 
inicia-se com tosse e 
catarro
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Um estudo apresentado como dissertação 
de mestrado ao programa de pós-graduação 
em Pediatria da Escola Paulista de Medicina 

-  (EPM/Unifesp) Campus São Paulo mostrou 
que a maioria dos adolescentes infectados 
com HIV e carga viral detectável (que au-
menta o risco de transmissão) mantém rela-
ções sexuais desprotegidas (65% para o sexo 
oral, 63% para o sexo vaginal e 68,4%  para o 
sexo anal).  O enfermeiro e autor da pesqui-
sa, Alexandre Lelis Braga, que é colaborador 
do Centro de Atendimento da Disciplina de 
Infectologia Pediátrica (Ceadipe/Unifesp), 
avaliou a sexualidade e o planejamento re-
produtivo de 93 adolescentes infectados pelo 
vírus da aids por transmissão vertical (de 
mãe para filho no útero ou no parto). Além 
da confirmação sobre o pouco uso da “cami-
sinha” por parte desses jovens, o estudo tam-
bém alerta para o conhecimento limitado de 
medidas profiláticas que visam à não infec-
ção do parceiro e do concepto.

Para o pesquisador, não há oposição ao 
uso do preservativo masculino entre os jo-
vens pesquisados, mas sim pouco poder de 
negociação com os parceiros. “O adolescen-
te que vive com HIV/Aids não tem, muitas 
vezes, habilidade suficiente para negociar o 

uso desse complemento com o parceiro se-
xual. Insistir, para eles, pode acabar levan-
tando suspeitas sobre sua infecção”, explica 
Braga. “Essa falta de habilidade leva os jo-
vens a evitar o relacionamento amoroso ou 
a adiar a vida sexual.” 

Além disso, as moças tendem a manter 
relacionamentos mais estáveis, revelando 
seu diagnóstico ao parceiro, o que não ocor-
re com os rapazes entrevistados. “Vimos que 
eles tendem a iniciar mais precocemente a 
vida sexual, a ter mais parceiras e a adiar 
mais a revelação do seu diagnóstico a ter-
ceiros”, afirma. Entre os adolescentes que 
constituíram o foco da pesquisa, 76,7% nun-
ca revelaram seu diagnóstico pelo medo da 
rejeição.

O estudo, que utilizou uma metodolo-
gia quali-quantitativa, reuniu participantes 
com idade entre 13 e 19 anos completos e con-
centrou-se em três centros especializados 
em aids pediátrica: Centro de Referência e 
Treinamento DST/Aids-SP (CRT-DST/Aids-
SP), Ceadipe/Unifesp e Programa Municipal 
de IST/HIV/Aids/Hepatites Virais de São 
Bernardo do Campo. Além das entrevistas se-
midirigidas, foram aplicados questionários 

Adolescentes com 
HIV não sabem 
negociar o uso do 
preservativo
Medo de serem rejeitados por suspeita de portarem doença é um dos principais motivos relatados

Da Redação
Com a colaboração 
de Vanessa Victória

Infecção Sexualmente Transmissível
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que incluíram variáveis sociodemográficas 
e questões  sobre comportamento sexual. A 
amostra estudada foi, em sua maioria, femi-
nina (59%), composta por indivíduos de cor 
parda (49,5%) e pertencentes às classes C e 
D (73%). A média de idade correspondente 
à primeira relação sexual foi de 13,8 para os 
rapazes e de 15,1 anos para as moças.

Banalização da doença e risco 
aumentado 

Um dado alarmante extraído do estudo 
indicou a banalização da doença de acordo 
com a percepção dos jovens. “Devido ao fato 
de o tratamento hoje ser eficaz, muitos acre-
ditam que ter HIV/Aids resume-se apenas a 
tomar um comprimido por dia, sem conhe-
cer as consequências que o vírus e o próprio 
medicamento trazem ao organismo.”

A pesquisa também constatou que a pro-
porção do uso de drogas entre os que já ti-
veram relação sexual é significantemente 
maior do que entre os que não adotaram o 
mesmo comportamento. Esse dado é preo-
cupante, uma vez que o uso abusivo de subs-
tâncias pode alterar o nível de consciência, 
levando à prática de sexo desprotegido.

Por outro lado, o comportamento sexual 
de risco dos entrevistados pode ser relacio-
nado à falta de treinamento para o uso cor-
reto do preservativo, já que – conforme o 
apurado – 52,7% deles não receberam capa-
citação adequada, principalmente no caso do 
preservativo feminino.

Sonho de constituir família
 
De acordo com o resultado apontado na 

pesquisa, o estigma que cerca o HIV preju-
dicou as relações sociais e afetivas entre os 
adolescentes, enquanto o receio de infectar 
com HIV o parceiro ou o filho gerou dúvida 
em 44,1% deles. Dos que negaram ter dúvi-
da em relação a ser soropositivo e ter filhos, 
quando perguntados sobre as medidas pro-
filáticas disponíveis, 55,8% revelaram ter co-
nhecimento inadequado acerca do avanço 
no cuidado da gestante soropositiva.

O desejo de ter filhos e constituir famí-
lia foi também expresso pela maioria (82,8%) 
dos jovens, que, assim como seus pares so-
ronegativos, sonhavam com a paternidade 
ou a maternidade. Entre todos os participan-
tes, os que buscavam aconselhamento com 
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profissionais da saúde eram os que mais 
queriam ter filhos, assim como possuíam 
maior conhecimento em relação a métodos 
contraceptivos.

Em seu trabalho, Braga reafirma a im-
portância de garantir que os adolescen-
tes portadores do vírus HIV tenham aces-
so aos chamados direitos reprodutivos, os 
quais incluem uma livre decisão de ter fi-
lhos ou não.  “Devemos informar esses jo-
vens dos riscos, mas reconhecer que a de-
cisão sobre o assunto é individual. Muitas 
vezes, um relacionamento amoroso só é le-
gítimo quando há filhos. A gravidez plane-
jada é sempre a melhor escolha”, ressalta.

Tais direitos estão previstos no artigo 
226, parágrafo 7º, da Constituição Federal, 
no qual fica estabelecido que o planeja-
mento familiar é livre decisão do casal, 
competindo ao Estado propiciar recursos 
educacionais e científicos para o exercício 
desse direito, vedada qualquer forma coer-
citiva por parte de instituições oficiais ou 
privadas. Não compete, pois, ao profissio-
nal de saúde impor um tipo de prevenção 
se o objetivo é acolher o paciente, respei-
tando os direitos constitucionais, de acor-
do com Braga. “Infelizmente os profis-
sionais ainda continuam trabalhando na 

lógica de evitar a gravidez na adolescência 
a qualquer custo, sem levar em considera-
ção a vontade dos jovens”. 

O pesquisador alerta para o fato de que 
não é concebível exigir o uso do preser-
vativo como única medida contracepti-
va, embora deva existir a preocupação de 
atender a demandas específicas median-
te o gerenciamento de riscos e a preven-
ção combinada (estratégia que utiliza si-
multaneamente diferentes abordagens de 
prevenção – biomédica, comportamental 
e estrutural). “Não podemos determinar 
qual será o método de prevenção a ser se-
guido pela pessoa. Haverá quem não use o 
preservativo por diversas razões, cabendo 
aos profissionais de saúde discutir com o 
indivíduo uma forma de profilaxia que se 
encaixe em seu perfil”, explica. 

Para garantir os direitos reprodutivos 
é necessário implantar políticas públicas 
que diminuam o estigma ligado ao HIV/ 
Aids. “O tema deve ser tratado nos meios 
por onde os adolescentes circulam – por 
exemplo, nas áreas da saúde e da educa-
ção. Essa tarefa não pode ser apenas das 
secretarias de saúde. É preciso quebrar o 
tabu nas escolas, família e sociedade”, de-
fende Braga. 

Além de manterem 
relações desprotegi-
das, os adolescentes 
com HIV indetectável 
também possuem 
conhecimento 
limitado de medidas 
profiláticas que evi-
tam a contaminação 
do parceiro e do 
concepto
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O pesquisador explica também que, uma 
vez feita a manutenção da carga viral supri-
mida, menores são as chances de ocorrer 
transmissão vertical e horizontal do HIV (de 
mãe para filho e por via sexual, respectiva-
mente). Atualmente o Centro de Referência e 
Treinamento DST/Aids-SP (CRT-DST/Aids-
SP) discute a carga viral indetectável, que se 
iguala à intransmissível. 

Distribuição de droga anti-HIV 

Segundo o Programa Conjunto das 
Nações Unidas sobre HIV/Aids (Unaids), 
houve um rejuvenescimento no perfil dos 
indivíduos infectados.    Antes, os índices 
eram principalmente compostos por ido-
sos e homossexuais; agora, o vírus do HIV, 
embora inclua muitos homens gays, alcança 
uma parcela expressiva de jovens na faixa de 
15 a 25 anos.

Para conter a expansão do HIV sobre a po-
pulação de jovens, o governo brasileiro co-
meçou a distribuir, em dezembro de 2017, a 
droga Truvada, que previne a infecção cau-
sada pelo vírus. O Brasil é o primeiro país 
latino-americano a adotar esse medicamen-
to, fornecido como parte do programa de 
Profilaxia Pré-Exposição (PrEP) de Risco à 
Infecção pelo HIV, do Ministério da Saúde. 

Neste momento inicial, a PrEP é ofereci-
da aos grupos considerados mais vulneráveis, 
tais como profissionais do sexo, gays e outros 
homens que fazem sexo com homens (HSH), 
pessoas trans, usuários de drogas e parceiros 
sexualmente ativos de soropositivos. O tra-
tamento preventivo, que consiste em tomar 
um comprimido por dia, é fornecido por 35 
centros de saúde de 11 Estados.

Para Alexandre Braga, a profilaxia pro-
posta pelo PrEP tem alta eficácia. “A proteção 
é de 99% para relações anais, mantidas após 
o uso do medicamento por sete dias consecu-
tivos; e de 94% para relações vaginais, man-
tidas após seu uso por 21 dias consecutivos.”

O vírus no mundo 

De acordo com o relatório divulgado em 2016 
pela Unaids, chamado Acabando com a Aids, 
19,5 milhões dos 36,7 milhões de pessoas que 
vivem com HIV tiveram acesso ao tratamento, 
e mortes relacionadas à aids caíram pela me-
tade, de 2005 até a divulgação do documento 
(de 1,9 milhão para 1 milhão). Ainda de acordo 

com o balanço e considerando a continuidade 
desses avanços, será possível atingir o objetivo 
global de 30 milhões de pessoas em tratamento 
até 2020. No entanto, os jovens ainda estão sob 
grande risco de infecção, em especial as mulhe-
res na África subsaariana. Dos 610 mil jovens en-
tre 15 e 24 anos que, na região, contraíram infec-
ções por HIV, 59% eram mulheres.

O Departamento de Vigilância, Prevenção e 
Controle das IST, do HIV/Aids e das Hepatites 
Virais (DIAHV) mostra que, no período de 1980 
a junho de 2017, já foram notificados no Brasil 
mais de 882 mil casos da doença (contraída por 
todas as vias de transmissão), tendo ocorrido 
cerca de 316 mil óbitos até 2016. 

O enfermeiro 
Alexandre Lelis Braga 
avaliou a sexualidade 
e o planejamento 
reprodutivo de ado-
lescentes infectados 
pelo HIV
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De acordo com os indicadores e dados 
básicos da aids (http://indicadores.aids.gov.
br/), levantados anualmente pelo Ministério 
da Saúde, de 1980 até junho de 2017, do to-
tal de casos reconhecidos 65,27% incluíam 
homens. No mesmo período foram regis-
trados 14.749 casos de jovens menores de 
13 anos cuja transmissão havia ocorrido 
de mãe para filho. No grupo mencionado, 
essa via de transmissão – denominada ver-
tical – foi a mais comum, sendo 93% dos ca-
sos notificados ao Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação do Ministério da 
Saúde (Sinan). 

 
No Brasil, além do acesso gratuito 

à medicação necessária ao tratamento, 

garantida pela Lei Federal nº 9.313/96, os 
portadores de HIV têm direito – de acor-
do com a legislação em vigor – à isen-
ção no imposto de renda, ao saque inte-
gral do Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS), à aposentadoria por in-
validez e ao sigilo, no ambiente de traba-
lho, sobre sua condição sorológica, entre 
outros benefícios (https://unaids.org.br/
conheca-seus-direitos/).

Desde 1989, quem vive com a doença no 
país dispõe de um documento informati-
vo denominado Declaração dos Direitos 
Fundamentais da Pessoa Portadora do 
Vírus da Aids, que enumera suas prerro-
gativas básicas como cidadão. 

PERFIL DOS JOVENS PESQUISADOS

MUDANÇA DE NOMENCLATURA

• Idade entre 13 e 19 anos
• 59% são do sexo feminino
• 49,5% são pardos
• 73% pertencem às classes C e D
• A idade de 14,5 anos corresponde à média geral para a primeira relação sexual, sendo 13,8 anos para os rapazes e 15,1 anos
para as moças
• 65% mantêm relações sexuais desprotegidas para o sexo oral; 63% para o sexo vaginal; e 68,4% para o sexo anal
• 76,7% nunca revelaram seu diagnóstico aos parceiros sexuais por medo de rejeição
• 82,8% querem ter filhos e constituir família 
• 10% já possuem filhos
• 100% conhecem o preservativo masculino; 41,9%, o dispositivo intrauterino (DIU); 94,6%, o preservativo feminino; 75,3%,
o injetável; 89,2%, o contraceptivo de emergência; 36%, a laqueadura; e 36,6 %, a vasectomia
 • 52,7% não receberam capacitação adequada sobre o uso de preservativo, especialmente do feminino
• Nos últimos doze meses, 44,7% tiveram um parceiro sexual; 24,5%, de dois a três parceiros; 14,9%, de quatro a seis parceiros;
12,8%, mais de sete parceiros; e 2,1% não souberam quantificar 

Fonte: Sexualidade e Planejamento Reprodutivo dos Adolescentes Vivendo com HIV/Aids: um Desafio ao Cuidado em Saúde,  dissertação de 

mestrado elaborada por Alexandre Lelis Braga

Desde o final de 2016, o Departamento de Vigilância, Prevenção e Controle das IST, do HIV/Aids 
e das Hepatites Virais (DIAHV) passou a utilizar a sigla IST (infecções sexualmente transmissíveis) 
em lugar de DST (doenças sexualmente transmissíveis).

De acordo com o órgão, a nova denominação é uma das atualizações da estrutura regimental 
do Ministério da Saúde, ressaltando-se que a sigla IST já é utilizada pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS). 

Em nota divulgada pelo DIAHV, Adele Benzaken, diretora do departamento e membro do 
Comitê Consultivo Estratégico e Técnico da OMS, explica que doença envolve sintomas e sinais visí-
veis no organismo. Já as infecções podem ter períodos assintomáticos, sendo detectadas apenas por 
meio de exames laboratoriais.

Dissertação relacionada:

BRAGA, Alexandre Lelis. 
Sexualidade e planejamento 
reprodutivo dos adolescentes 
vivendo com HIV/Aids: um 
desafio ao cuidado em saúde. 
2017. 99 f. Dissertação 
(Mestrado em Ciências) - 
Escola Paulista de Medicina, 
Universidade Federal de São 
Paulo, São Paulo.
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Uma pesquisa da Unifesp aponta que a 
cura da síndrome da imunodeficiência ad-
quirida (aids) está mais perto do que se ima-
gina. Esse é o primeiro estudo – em escala 
global – a testar um supertratamento em in-
divíduos cronicamente infectados pelo ví-
rus da imunodeficiência humana (HIV), de 
acordo com o infectologista Ricardo Sobhie 
Diaz, que coordena a atividade científica em 
questão e é uma das referências mundiais 
no assunto.

Diaz é diretor do Laboratório de 
Retrovirologia do Departamento de Medicina 
da Escola Paulista de Medicina (EPM/
Unifesp) - Campus São Paulo e, juntamente 

com sua equipe, 
vem trabalhan-
do em duas fren-
tes para a cura 
da doença. Uma 
delas utiliza me-
dicamentos e 
substâncias que 
matam o vírus 
no momento da 
replicação e eli-
minam as células em que o HIV fica adorme-
cido (latência); a outra desenvolve uma vaci-
na que leva o sistema imunológico a reagir 
e eliminar as células infectadas nas quais o 
fármaco não é capaz de chegar. 

Muito próximo 
da cura
Uma superterapia, desenvolvida por pesquisadores da Unifesp, pode ser a chave para 
acabar de vez com o vírus que causa a aids

Ana Cristina Cocolo
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Ricardo Sobhie Diaz, autor do estudo
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Participaram dessa pesquisa 30 voluntá-
rios com carga viral indetectável, sob trata-
mento padrão, conforme o que é atualmente 
preconizado: a combinação de três tipos de 
antirretrovirais, mais conhecida como “co-
quetel”. Os voluntários foram divididos em 
seis subgrupos, recebendo – cada um deles 

– diferentes combinações de remédios, além 
do próprio “coquetel”.  

Para os integrantes do subgrupo que 
apresentou os melhores resultados até o mo-
mento, foram administrados mais dois an-
tirretrovirais: o dolutegravir, a droga mais 
forte atualmente disponível no mercado; e o 
maraviroc, substância que força o vírus, an-
tes escondido, a aparecer. Aliado a isso, eles 
também receberam duas substâncias que 
potencializam o efeito dos medicamentos: 
a nicotinamida – uma das duas formas da 
vitamina B3 –, que mostrou ser capaz de im-
pedir que o HIV se escondesse nas células; e 
a auranofina – um antirreumático, também 
conhecido como sal de ouro, que deixou de 
ser utilizado há muitos anos para tratar a ar-
trite e outras doenças reumatológicas. A au-
ranofina revelou potencial para encontrar a 
célula infectada e levá-la ao suicídio.

O infectologista explica que os testes 
in vitro, in vivo (em animais) e, agora, em 
humanos confirmam que a nicotinamida 
é mais eficiente contra a latência quan-
do comparada ao potencial de dois me-
dicamentos administrados para esse fim 
e testados conjuntamente. 

No entanto, apesar da descoberta dessas 
substâncias (a nicotinamida e a auranofina) 
para a redução expressiva da carga viral, ain-
da seria preciso algo estratégico que ajudas-
se a imunidade do paciente contra o vírus. 
Dessa forma, os pesquisadores desenvolve-
ram uma vacina de células dendríticas, que 
conseguiu ensinar o organismo do paciente 
a encontrar as células infectadas e destruir 
uma a uma, eliminando completamente o ví-
rus HIV. 

Estimulando o exército amigo
 
A vacina de células dendríticas é ex-

tremamente personalizada já que é fa-
bricada a partir de monócitos (células de 
defesa) e peptídeos (biomoléculas for-
madas pela ligação de dois ou mais ami-
noácidos) do vírus do próprio paciente. 

Diaz afirma que as células dendrí-
ticas são importantes unidades fun-
cionais do sistema imunológico cuja 
função é capturar microrganismos pre-
judiciais ao organismo para, em segui-
da, apresentá-los aos linfócitos T CD8. 
Uma vez apresentados, esses linfóci-
tos, que participam do controle de in-
fecções, aprendem a encontrar e matar 
o HIV presente em regiões do corpo –
chamadas pelos especialistas de “san-
tuários” – aonde os antirretrovirais não 
chegam ou, quando chegam, atuam de 
forma muito modesta, como cérebro, in-
testinos, ovários e testículos. 
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Diaz, em seu laboratório; ele e 
sua equipe deverão aguardar 
o resultado das biópsias dos 
pacientes vacinados para 
iniciar a segunda etapa da 
pesquisa, que consistirá em 
suspender os medicamentos 
e observar como reage o orga-
nismo daqueles voluntários
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Os seis pacientes que fizeram parte do 
subgrupo que recebeu o supertratamen-
to ainda aguardam os resultados finais 
da terceira dose da vacina. “Somente 
após as análises de sangue e das bióp-
sias do intestino reto desses pacientes 
vacinados é que partiremos para o desa-
fio final: suspender todos os medicamen-
tos de um deles e acompanhar como seu 
organismo irá reagir ao longo dos meses 
ou, até mesmo, dos anos”, conclui. “Caso 
o tempo nos mostre que o vírus não vol-
tou, aí sim, poderemos falar em cura.” 

Enquanto esses resultados não fo-
rem concluídos, o infectologista deixa o 
alerta. “Apesar do avanço no tratamento 
e controle do HIV, a infecção por esse ví-
rus ainda é a pior notícia que podemos 
dar ao paciente em termos de doenças 
sexualmente transmissíveis”, declara. “A 
pessoa com HIV, mesmo com carga viral 
indetectável, passa por inúmeros proces-
sos inflamatórios devido aos efeitos co-
laterais dos medicamentos.”  

Além disso, o uso de preservativos du-
rante a relação sexual garante – segun-
do o coordenador – a proteção contra o 
HIV e outras doenças graves para quem 
não tem o vírus e principalmente para 
quem já o tem. “Atualmente, o Centro de 
Controle de Doenças (CDC) dos Estados 
Unidos afirma que pessoas com carga vi-
ral indetectável não transmitem HIV. A 
falta de proteção pode, porém, acarretar 
ao indivíduo com o vírus controlado a 
reinfecção por um tipo diferente de ví-
rus HIV ou por outro mais resistente.”     

Artigo relacionado:

SAMER, Sadia; NAMIYAMA, 
Gislene; OSHIRO, Telma; 
ARIF, Muhammad Shoaib; 
SILVA, Wanessa Cardoso da; 
SUCUPIRA, Maria Cecilia 
Araripe; JANINI, Luiz Mario; 
DIAZ, Ricardo Sobhie. 
Evidence of noncompetent 
HIV after ex vivo purging 
among ART-suppressed 
individuals. Aids Research 
and Human Retroviruses, 
New Rochelle (NY): Mary 
Ann Liebert, Inc., v. 33, n. 
10, p. 993-994, out. 2017. 
Disponível em: <https://
www.liebertpub.com/doi/
pdf/10.1089/aid.2017.0036>. 
Acesso em: 6 jun. 2018.

• 36,7 milhões de pessoas viviam com HIV; desses, 2,1 milhões eram menores de 15 anos 
• 1,8 milhão de novas infecções e um milhão de mortes 
• Desde o início da epidemia (década de 1980), 76,1 milhões de pessoas foram infectados pelo HIV e 35 milhões 
morreram por causas relacionadas à aids

• Cerca de 53% das pessoas com HIV em todo o mundo tiveram acesso ao tratamento com antirretrovirais
• Em escala global, menos da metade dos homens que vivem com HIV está em tratamento, comparativamen-
te a 60% das mulheres nas mesmas condições

• A África Oriental e Austral é a detentora do maior número de pessoas que vivem com HIV e representa 43% 
do total global de novas infecções 

• A tuberculose continua a ser a principal causa de morte em decorrência da aids, respondendo por um a cada 
três óbitos

Fonte: Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/Aids (Unaids)  

Aids no mundo

A síndrome da imunodeficiência adquiri-
da (aids) é uma doença do sistema imunoló-
gico, causada pelo vírus da imunodeficiência 
humana (HIV), que torna uma pessoa mais 
propensa às doenças oportunistas e, até mes-
mo, ao câncer do que outra, cujo sistema 
imunológico esteja saudável. As principais 
vias de transmissão do HIV são as relações 
sexuais desprotegidas, as transfusões com 
sangue contaminado, o compartilhamento 
de seringas entre usuários de drogas injetá-
veis e a disseminação de mãe para filho, du-
rante a gravidez, parto ou amamentação.   

Apesar da evolução no tratamento com 
antirretrovirais e das campanhas preventi-
vas, os números atuais sobre a doença apon-
tam que a aids ainda é um grave problema de 
saúde pública global.  

Dados do Programa Conjunto das Nações 
Unidas sobre HIV/Aids (Unaids) mostram 
que 36,7 milhões de pessoas em todo o mun-
do viviam com HIV em 2016 e quase dois mi-
lhões seriam infectados no mesmo ano. 

Desde o início da epidemia, ocorrida na 
década de 1980, cerca de 35 milhões de in-
divíduos perderam a vida por causas rela-
cionadas à aids. No Brasil, o Ministério da 
Saúde (MS) contabilizou, até junho de 2016, 
quase 843 mil casos da doença, cuja maioria 
era constituída por homens (65,1%); o país 
é o que mais concentra novos casos de in-
fecções (49%) na América Latina, segundo a 
Unaids. Um terço das novas infecções ocor-
re em jovens de 15 a 24 anos.

ESTATÍSTICAS GLOBAIS SOBRE HIV – 2016
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O Platô São Paulo, planalto da costa ma-
rítima brasileira pertencente às regiões mais 
profundas das Bacias de Campos e Santos, 
abriga micro-organismos que aos poucos se 
revelam uma riqueza enorme aos cientistas. 
Local conhecido pela exploração sistemáti-
ca de petróleo e derivados, também é lar de 
bactérias capazes de biodegradar e bioemul-
sificar o n-hexadecano (C16H34), um dos hidro-
carbonetos componentes do óleo bruto. A re-
cente descoberta foi feita por Cindi Espada 
de Souza, mestre em Ciência e Tecnologia da 
Sustentabilidade pela Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp).

Seu trabalho, orientado por Suzan 
Pantaroto de Vasconcellos e co-orientado 
por Cristina Rossi Nakayama, ambas do-
centes do Instituto de Ciências Ambientais, 

Químicas e Farmacêuticas (ICAQF/Unifesp) 
- Campus Diadema, traz à tona investigações 
de habitats ainda pouco explorados, como os 
asphalt seeps (vazamento de asfalto), vaza-
mentos naturais de óleo através dos aflo-
ramentos de rochas no fundo oceânico. 
Diferentemente dos derramamentos de óleo 
provocados por atividades humanas (tais 
como transporte e exploração de reservató-
rios), as expulsões naturais liberam petróleo 
lentamente ao longo do tempo, permitindo 
que os ecossistemas se adequem.

Nesse sentido, outra questão que deixou 
as pesquisadoras intrigadas foi a presença 
e a adaptabilidade de bactérias, comumen-
te encontradas em regiões quentes do globo, 
em condições de exposição ao hidrocarbone-
to como fonte única de carbono sob baixas 

Cientistas 
descobrem bactérias 
que se alimentam de 
petróleo
Micro-organismos de mar profundo do Platô São Paulo atacam hidrocarbonetos 
derivados do petróleo e podem ser usados para biorremediação de acidentes

Valquíria Carnaúba

biodegradantes
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temperaturas (2,5ºC). O gênero bacteriano 
Bacillus sp., avaliado em laboratório, revelou 
taxas de biodegradação do n-hexadecano 
acima de 50%. Já outros dois isolados obti-
dos pelo estudo, Bacillus pumilus e Klebsiella sp 
(amplamente encontrado no trato digestivo 
humano), destacaram-se pela atividade emul-
sificante acima de 50% de diferentes compos-
tos graxos.

Mais desconhecido que o solo lunar

Foram raras as vezes que regiões mais 
remotas, frias e inexploradas do oceano pu-
deram ser acessadas. Apesar de o mar pro-
fundo representar 75% do volume total dos 
oceanos e o assoalho oceânico ocupar 65% 

da superfície terrestre, conhecemos menos 
de 10% dessas regiões em profundidades 
acima de 200 metros. "Há 50 anos, o fundo 
oceânico era considerado um ambiente pla-
no, uniforme e biologicamente pobre. Com 
o avanço nas pesquisas, hoje conhecemos 
regiões de grande riqueza e abundância de 
vida, como planícies abissais que abrigam 
milhões de bactérias ativas por grama de se-
dimento. Desde então, os esforços para co-
nhecer as regiões profundas dos oceanos 
têm se intensificado, com o desenvolvimen-
to de tecnologia capaz de superar as dificul-
dades de se estudar esse ambiente tão remo-
to e extremo. Tomo como exemplo o projeto 
Busca pelos Limites da Vida, executado em 
2013 pela Agência Japonesa de Ciência e 
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Em 2013, a agência japonesa 
Jamstec e a Universidade de 
São Paulo (USP) enviaram 
cientistas para o fundo do 
Atlântico Sul, a bordo do navio 
R/V Yokosuka, equipados com 
o submersível Shinkai 6500, 
em busca de vida no fundo 
oceânico
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Tecnologia da Terra e do Mar (Jamstec) em 
parceria com a Universidade de São Paulo 
(USP) e a Companhia de Pesquisa de Recursos 
Minerais (CPRM)”, conta Nakayama. 

Na época, a Jamstec e o Instituto 
Oceanográfico (IO/USP) enviaram cientis-
tas brasileiros, chineses e japoneses para re-
giões do Atlântico Sul, a bordo do navio R/V 
Yokosuka equipado com o submersível Shinkai 
6500, com a finalidade de visitar ambientes de 
águas profundas e observar a estratégia adap-
tativa de organismos submetidos a alta pres-
são e temperaturas que variam entre -1°C e 
4°C. “Resultou do convênio o cruzeiro Iatá-
Piuna (termo tupi-guarani que significa ‘na-
vegando por águas profundas e escuras’), com 
viagens na costa sul-sudeste brasileira e parti-
cipação de pesquisadores de diferentes insti-
tuições de pesquisa, entre elas a Unifesp”, con-
ta Nakayama. 

A bordo do submersível com capacidade 
para um cientista e dois pilotos, Nakayama par-
ticipou da segunda "pernada" (assim chamada 
a sequência de mergulhos realizada pelo sub-
marino). “A primeira ocorreu na Elevação do 
Rio Grande e na Dorsal São Paulo, formações 
rochosas submarinas localizadas no Atlântico 
Sul, e a segunda no Platô São Paulo, na mes-
ma região”, conta. Inicialmente em busca de 
vazamentos naturais de gás metano, a docen-
te da Unifesp foi surpreendida ao presenciar a 
formação de um oil seep em seu estágio inicial.

Ela comenta que a diversidade e a abun-
dância de seres vivos são mais expressi-
vas nas regiões de escapes naturais de óleo, 
atualmente consideradas verdadeiros oásis 
por abrigarem concentrações de biomassa 
em ordens de grandeza acima das observa-
das nas planícies abissais. O material orgâ-
nico não assimilado rapidamente pela fauna 
presente na interface água-sedimento torna-

-se normalmente alimento às bactérias do se-
dimento. Essas, desempenhando o seu papel 
no ciclo global do carbono, decompõem os 
hidrocarbonetos presentes no óleo, liberan-
do compostos que podem ser utilizados pela 
fauna marinha profunda, regulando recursos 
alimentares de acordo com as suas taxas de 
transformação. Portanto, têm papel funda-
mental na reciclagem dos nutrientes, favore-
cendo o desenvolvimento de uma fauna mais 
rica no fundo oceânico. 

Em sua participação no cruzeiro Iatá-
Piuna, a pesquisadora teve a oportunidade 
de coletar rochas, óleo e sedimentos em uma 
área de asphalt seep localiza-
da cerca de 260 km do litoral 
do Estado do Espírito Santo 
e a profundidades entre 
2.650 - 2.750 m, para poste-
riores análises, realizadas no 
Laboratório Multidisciplinar 
em Saúde e Meio Ambiente 
do ICAQF/Unifesp. Obtidas a 
partir da expedição realizada 

Região sudeste da costa 
brasileira foi escolhida pelos 
pesquisadores como ponto 
de partida para o estudo, por 
abrigar as bacias de Santos e 
Campos

Coleta de 
amostras de oil 
seeps no fundo 
oceânico do 
Platô São 
Paulo
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de 10 a 24 de maio de 2013, as amostras conti-
nham bactérias comuns na superfície do fun-
do oceânico e em uma profundidade de até 
10 cm abaixo dele, o que permitiu uma gama 
de estudos englobando aspectos taxonômi-
cos, filogenéticos, biogeográficos e molecula-
res pela então mestranda Souza.

A união fez a força

Com as amostras em mãos, Souza de-
senvolveu sua pesquisa organizando todo 
esse material em uma coleção de 162 isola-
dos bacterianos, divididos de acordo com 
fatores como profundidade em que foram 
encontrados, condições de cultivo, habilida-
des e mesmo a possibilidade dessas bacté-
rias agirem mais eficazmente em conjunto. 

"Quando coloquei esses micro-organismos 
em meios de cultura, utilizei o conceito 
de consórcio, uma técnica aplicada para 
verificar se sua ação é mais efetiva traba-
lhando em conjunto de modo a beneficiar 
todos os gêneros bacterianos envolvidos. 
Futuramente pretendo avaliar o desempe-
nho isolado dessas bactérias de acordo com 
sua estratificação de origem", afirma.

Tais isolados foram submetidos a proce-
dimentos envolvendo técnicas de triagem 
rápida para a verificação da habilidade de 
sobrevivência em condições de exposição 
ao hidrocarboneto n-hexadecano como fon-
te única de carbono. Nesse quesito, foi pos-
sível a seleção de 51 bactérias, também ava-
liadas quanto à produção de metabólitos 
com atividade emulsificante quando utili-
zado óleo de motor automotivo como com-
posto graxo. 

Três isolados (Csh 01, Csh 26 e Csh 28A) 
revelaram uma média de biodegradação do 
hidrocarboneto acima de 50%, revelando o 
desempenho destacado de bactérias perten-
centes ao gênero Bacillus sp., com maior pro-
ximidade filogenética à espécie Bacillus cereus. 
Dois isolados foram selecionados quanto à 
atividade bioemulsificante acima de 50% (Csh 
31 e Csh 32B), identificados posteriormente 
como pertencentes às espécies Klebsiella oxy-
toca (Csh31) e Bacillus pumilus (Csh 32B).

As análises da atividade de biodegradação 
do hidrocarboneto pela bactéria somente fo-
ram possíveis, segundo Souza, devido à apli-
cação de duas técnicas amplamente utilizadas 
nesses casos, a técnica de cromatografia gaso-
sa acoplada à espectrometria de massas (CG-
EM). A primeira trata-se de um processo para 
análise de misturas usada em química orgâ-
nica para separação de compostos que podem 
ser vaporizados sem decomposição, enquan-
to que a segunda diz respeito à técnica analí-
tica para detectar e identificar moléculas de 
interesse por meio da medição de massa ba-
seando-se nos íons que compõem a molécu-
la, permitindo a elucidação estrutural de dife-
rentes compostos orgânicos.

Resultados promissores a altas 
temperaturas

Durante 28 dias, Souza e sua orientadora 
acompanharam o desempenho dos isolados 
periodicamente, coletando pequenas amos-
tras laboratoriais após intervalos de 24 e 72 
horas, e depois após 7, 14, 21 e 28 dias. Como 
sobreviveram a baixas temperaturas, mas 
se mantiveram fisiologicamente ativas em 

Cristina Rossi Nakayama, 
pesquisadora do Instituto de 
Ciências Ambientais, Quími-
cas e Farmacêuticas (ICAQF/
Unifesp), foi surpreendida 
durante suas expedições por 
oil seeps, vazamentos de 
petróleo submersos, em seus 
estágios iniciais
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ambientes quentes, essas culturas bacteria-
nas foram avaliadas à temperatura de 30°C. 
Após analisar todos os cromatogramas, Souza 
obteve os índices de biodegradação em cada 
tempo amostral. 

No caso do isolado Csh 01, seu desempe-
nho chegou à capacidade máxima (100%) logo 
após o primeiro dia, mantendo-se constante 
até o último dia do experimento. No caso do 
Csh 26, a capacidade de biodegradação logo 
após o primeiro dia ficou em torno de 80%, 
também constante até o final dos 28 dias. Já 
o isolado Csh 28 "esquentou os motores" da 
biodegradação somente após sete dias de 
monitoramento, alcançando a capacidade 
de aproximadamente 90% no 21° dia e dimi-
nuindo suas atividades para a taxa de 80% no 
28° dia.  Já os isolados Csh 31 e Csh 32B apre-
sentaram desempenho biodegradador qua-
se nulo, entretanto mostraram habilidades 
bioemulsificantes. 

Souza reforça que, apesar de os compo-
nentes resultantes da biodecomposição de hi-
drocarbonetos ser predominantemente gás 
carbônico, o pH de todas as amostras mante-
ve-se estável desde o início, começando e ter-
minando em uma faixa de valores variantes 
entre 7 e 8, o que descarta a acidificação das 
águas oceânicas em uma aplicação em larga 
escala dessas bactérias para biorremediação. 

"De acordo com a Resolução Conama 357/2005, 
pHs entre 7,3 e 8,3 apresentam-se dentro da 
normalidade para água salina", discorre em 
seu trabalho. "Sendo as linhagens de origem 

marinha, houve uma adaptação e produção 
efetiva, pois o Ph está intimamente relaciona-
do à produtividade microbiológica".

Caracterização molecular

O avanço das técnicas de Biologia 
Molecular, associado aos novos proce-
dimentos de Bioinformática, tem possi-
bilitado que micro-organismos diversos 
presentes em áreas impactadas sejam de-
tectados e classificados. Dessa forma, a 
Biologia Molecular torna-se uma podero-
sa ferramenta para o monitoramento de 
estudos de impactos ambientais. O de-
senvolvimento in situ e in vitro de linha-
gens provindas de sedimentos e diversos 
biomas, passam não somente a ter como 
objetivo o isolamento e a identificação 
de espécies com potencial de biodegra-
dação, mas também a aferição dos efei-
tos metabólicos e substanciais sobre sua 
aplicabilidade em locais impactados. 

Diante da capacidade comprovada dos 
isolados selecionados à biodegradação 
do hexadecano (Csh 01, Csh 26 e Csh 28A) 
e produção de bioemulsificantes (Csh 31 
e Csh 32B), partiu-se às análises para a 
caracterização filogenética de tais bac-
térias, realizadas em colaboração com a 
equipe do Laboratório Alerta da Escola 
Paulista de Medicina (EPM/Unifesp) - 
Campus São Paulo, espaço desenvolvi-
do para projetos de pesquisa de inves-
tigação de mecanismos moleculares de 

Artigo relacionado:

FUJIKURA, K.; 
YAMANAKA, T.; SUMIDA, 
P. Y.; BERNARDINO, 
A. F.; PEREIRA, O. 
S.; KANEHARA, T.; 
NAGANO, Y.; NAKAYAMA, 
C. R.; NOBREGA II, 
M.; PELLIZARI, V. H.; 
SHIGENO, S.; YOSHIDA, 
T.; ZHANG, J.; KITAZATO, 
H. Discovery of asphalt 
seeps in the deep Southwest 
Atlantic off Brazil. Deep 
Sea Research Part II: Topical 
Studies in Oceanography, 
[s.l.], v. 146, p. 35-44, dez. 
2017. Disponível em: 
<https://www.sciencedirect.
com/science/article/pii/
S0967064517301145>. Acesso 
em: 13 jul. 2018.

Apesar de  mar pro-
fundo ser composto 
por 75% de todo seu 
volume de água, e o 
assoalho oceânico 
por sua vez ocupar 
65% da superfície 
terrestre, conhece-
mos menos de 10% 
dessas regiões além 
dos 200 metros 
de profundidade 
(Organização Na-
cional Francesa de 
Hidrografia/2016).
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resistência bacteriana a antimicrobia-
nos, sob a orientação de Rodrigo Cayô 
da Silva. 

Por meio do sequenciamento do gene 
rRna 16s, os três isolados com potencial 
ação biodegradadora foram identificados 
como predominantemente pertencentes 
ao gênero Bacillus sp. Já as outras duas 
culturas marcadas pela atividade exclu-
sivamente bioemulsificante foram afilia-
das às espécies Klebsiella oxytoca e Bacillus 
pumillus.

A despoluição como perspectiva

Posto que as bactérias são potenciais 
agentes de biorremediação dos mares nos 
casos de vazamento de petróleo, como ocor-
reria sua aplicação em larga escala em bior-
remediação? Questionadas, as três pesqui-
sadoras são realistas. "Esse hidrocarboneto 
é um alcano, com uma estrutura molecu-
lar formada por 16 carbonos sequenciais e, 
na rota de biodegradação e bioemulsifica-
ção, é um dos primeiros a serem atacados 
por qualquer bactéria que tenha habilidade 
biodegradadora. Em razão disso, é utiliza-
do como composto modelo para encontrar 

micro-organismos po-
tenciais para esse tipo 
de atividade.  O fato de 
a Bacillus sp., da Klebsiella 
oxytoca e da Bacillus pu-
milus terem afinidade 
pelo consumo de n-hexa-
decano potencializa sua 
aplicação ambiental, mas 
não que isso garanta con-
dições de ocorrer de fato 

- ao menos no momento”. 

Uma alternativa viá-
vel, pontua Vasconcellos, 
seria aplicar apenas as 
enzimas ou produtos microbianos em pro-
cessos que almejem biorremediação ou des-
toxificação de águas prejudicadas, afirma. 
Nakayama ressalta que um dos principais 
empecilhos para o uso dessas bactérias nes-
se tipo de atividade se dá pela legislação am-
biental vigente no Brasil. "Aqui é preciso 
uma licença que garanta que essas bactérias 
estejam em seu estado mais inerte possível, 
pois a aplicação de micro-organismos exó-
genos, em tese, pode gerar competição, le-
vando a problemas maiores, como a altera-
ção completa da microbiota local", finaliza.

A biodegradação diz respeito ao proces-
so de decomposição de materiais (sobre-
tudo de origem orgânica) por ação de se-
res vivos. Processo natural, ocorre ao nível 
dos solos e caracteriza-se pela ação de se-
res vivos, inclusive os pertencentes à micro-
fauna do solo (fungos, bactérias, insetos, 
etc.), denominados decompositores, que 
podem atuar tanto decompondo a maté-
ria orgânica complexa, como elementos 
minerais suscetíveis de serem reutilizados 
pelos produtores (plantas), como reintro-
duzindo seus compostos nos ciclos biogeo-
químicos (por exemplo, libertando para a 
atmosfera o carbono contido nos tecidos 

orgânicos, sob a forma de CO2 ). Segundo 
Vasconcellos, vale ressaltar que as bacté-
rias aeróbias têm um importante papel na 
biodegradação de poluentes, processo em 
que o oxigênio utilizado se comporta como 
um reagente indispensável no mecanismo 
de ativação reacional. Já a capacidade de 
bioemulsificação desses micro-organis-
mos diz respeito à sua capacidade de ge-
rar soluções estáveis a partir de misturas 
de óleo e água. Bioemulsificantes podem 
se constituir como misturas entre lipídios, 
proteínas, carboidratos e complexos des-
tes elementos, que atacam as gotas de óleo 
facilitando, nesse caso, sua biodegradação. 

BIODEGRADAÇÃO X BIOEMULSIFICAÇÃO

Coleta de 
amostras de oil 
seeps no fundo 
oceânico do 
Platô São 
Paulo
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É alarmante a atual situação das águas 
brasileiras, cada vez mais intoxicadas por 
poluentes, como produtos químicos e far-
macêuticos. Objeto de análise de pesquisa-
dores no Instituto do Mar (IMar/Unifesp) 

- Campus Baixada Santista, os fármacos en-
contrados nas águas da Baía de Santos, lito-
ral de São Paulo, já causam sérios danos à 
biota marinha. 

Ao lado de outros pesquisadores, o ecoto-
xicologista Camilo Seabra faz um monitora-
mento das águas da região desde 2014, mais 
precisamente em cinco pontos próximos ao 
Emissário Submarino de Santos, instalado 
em 1978 com o objetivo de difundir, em alto 
mar, o material tratado pela estação de es-
goto da região. O estudo inédito identificou 
grande presença de anti-inflamatórios, an-
ti-hipertensivos e analgésicos, somando 32 
fármacos, com destaque para o ibuprofeno, 
paracetamol, losartan, valsartan e diclofe-
naco. Até mesmo a cocaína e seu metabó-
lito benzoilecgonina, que seria a substân-
cia transformada pelo fígado, assim como 

a cafeína, presente nos medicamentos, fo-
ram identificadas em todas as amostras e em 
concentrações semelhantes às dos fármacos.

Pesquisadora do Departamento de 
Ciências do Mar do IMar/Unifesp, Mayana 
Karoline Fontes é a 
autora de uma dis-
sertação de mestra-
do, orientada por 
Seabra, que anali-
sou especificamen-
te o risco ambiental 
do diclofenaco em 
ambientes mari-
nhos. Fontes expli-
ca que o diclofenaco 
é um dos medica-
mentos anti-infla-
matórios mais con-
sumidos do mundo 
e que, em 2013, a substância passou a ser 
muito citada nas políticas direcionadas às 
águas da União Europeia, o que demonstra 
grande preocupação em relação à presença 

Excesso de anti-
inflamatório 
prejudica biota 
marinha
Fármacos eliminados pelo corpo humano e despejados no 
emissário da Baía de Santos afetam a fauna submarina e revelam 
um quadro alarmante

Lu Sudré

saúde pública

Arquivo Pessoal

Mayana Fontes e 
Camilo Seabra
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dessa substância nos ecossistemas aquáti-
cos. Os nomes comerciais mais comuns des-
se fármaco são: Cataflam, Voltaren, Cambia, 
Diclac e Zorvolex. 

Para realizar a pesquisa, foram selecio-
nadas as concentrações detectadas na água 
da Baía de Santos. Os mexilhões utilizados 
foram adquiridos em cultivo e testados em 
laboratório, comprovando terem boa quali-
dade ambiental, para evitar possíveis interfe-
rências no experimento. Os moluscos foram 
expostos em aquários preenchidos com água 
do mar e diferentes concentrações de diclo-
fenaco durante um período de 96h, com tro-
ca de água e do fármaco a cada 24h. 

Após esse período, a etapa seguinte do 
estudo consistiu na retirada dos tecidos das 
brânquias e das glândulas digestivas dos 
organismos em questão. A análise do efei-
to do fármaco nos mexilhões foi embasada 
na verificação de parâmetros bioquímicos 
e celulares, como informações do DNA, ati-
vidades de enzimas de detoxificação - que 

retiram substâncias potencialmente tóxicas 
de dentro do organismo - e estabilidade de 
membranas.

Segundo Fontes, os resultados apontam 
um cenário preocupante. “Nossos resultados 
demonstram que o diclofenaco pode causar 
importantes alterações em organismos ex-
postos, tais como alterações em enzimas res-
ponsáveis pela biotransformação do fármaco, 
danos ao DNA e estresse fisiológico”, pontua. 
A alta concentração de diclofenaco nas águas 
também alterou os níveis de cicloxigenase, 
proteína que desempenha papel essencial no 
processo inflamatório. “Esses resultados são 
inéditos para espécies marinhas e demons-
tram um mecanismo de ação parecido com 
o reportado para outros modelos toxicológi-
cos”, complementa a pesquisadora.

De acordo com ela, regiões litorâneas, 
como a Baixada Santista, são particular-
mente afetadas por essa contaminação por-
que os efluentes captados e lançados em alto 
mar pelos emissários não passam por um 
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Monitoramento da presença 
de anti-inflamatório nas 
águas da Baía de Santos foi 
feito em cinco pontos próxi-
mos ao Emissário Submarino 
de Santos
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“No Brasil, o diclofenaco é um medicamen-
to de baixo custo e pode ser obtido facilmente 
nas farmácias sem a necessidade de receituário. 
A ocorrência desse fármaco em organismos vem 
sendo profundamente estudada em ambientes 
aquáticos de água doce, como rios e lagos, mas 
dados sobre a ocorrência dessa substância em 
ambientes marinhos são extremamente limi-
tados”, afirma a pesquisadora Mayana Karoline 
Fontes. O trabalho em questão representa um 
dos primeiros estudos a reportar a ocorrência e 
efeitos do fármaco em organismos que habitam 
ambientes marinhos tropicais. 

A alta quantidade de medicação chega às 
águas por meio do consumo humano e refle-
te um uso excessivo da substância, o descarte 
inadequado por parte da população e a falta de 
tratamento do esgoto, no caso, despejado pelo 
Emissário Submarino de Santos em alto-mar. 

A espécie escolhida para ser estudada foi o mexi-
lhão Perna perna, um molusco que possui grande 
distribuição no litoral brasileiro.

O mexilhão é uma importante fonte de ali-
mento e renda para as comunidades litorâneas 
e foi escolhido como objeto do estudo em razão 
de suas características. “O Perna perna é um or-
ganismo séssil, ou seja, não se movimenta, é de 
fácil manipulação e manutenção no laboratório. 
Além disso, como se trata de um molusco filtra-
dor, ele está constantemente exposto a diver-
sos contaminantes presentes no ambiente ma-
rinho, tais como os produtos farmacêuticos, com 
potencial para bioacumular e sofrer efeitos ad-
versos”, comenta a autora da dissertação. O pro-
cesso de bioacumulação consiste no acúmulo de 
substâncias nos tecidos dos organismos, sendo 
comumente decorrente da ingestão das substân-
cias presentes no ambiente.

tratamento de esgoto adequado, capaz de re-
tirar substâncias bioativas que possam dete-
riorar organismos marinhos. Fontes ainda 
comenta que não há um parâmetro legal que 
determina uma concentração segura de fár-
macos nos ecossistemas, já que a legislação 
ambiental do Brasil não contempla o moni-
toramento de produtos farmacêuticos e seus 
metabólitos em ambientes aquáticos, sejam 
eles formados por água doce ou salina. 

Além da falta de tratamento adequado do 
esgoto, a conscientização da população é im-
portante para que se interrompa o descarte 
inadequado dos fármacos vencidos ou fora 
de uso, que contribuem para o aumento das 
concentrações ambientais quando jogados 
em vasos sanitários e pias. “Melhorias nos 
sistemas de tratamento de esgoto e o des-
carte correto de fármacos em seus respec-
tivos pontos de coleta colaborariam para a 
redução das concentrações do diclofenaco 
no ambiente marinho, e, consequentemente, 
os efeitos dessa classe de contaminantes de 
preocupação emergente seriam diminuídos”, 
enfatiza a pesquisadora. 

Apesar do estudo em questão não abor-
dar os impactos da presença dos fármacos 

nas águas para a saúde humana, em entre-
vista à edição anterior da Entreteses, Camilo 
Seabra já havia apontado que a automedica-
ção e a medicamentação excessiva são fato-
res importantes a serem discutidos. Na oca-
sião, o orientador da dissertação afirmou 
que o uso e descarte irresponsável de fár-
macos pelos seres humanos podem prejudi-
cá-los de outras formas. “O mais alarmante 
é que esses efeitos (dos fármacos) têm sido 
observados em concentrações já detectadas 
em ambientes aquáticos, denotando risco 
ecológico. Além disso, ao acumularem essas 
substâncias em seus organismos, os animais 
marinhos podem servir como via de conta-
minação e in-
toxicação de 
seres huma-
nos, especial-
mente co-
m u n i d a d e s 
tradicionais 
que conso-
mem grandes 
quantidades 
de pescado 
em sua die-
ta”, explicou 
o pesquisador.
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MEDICAMENTO DE BAIXO CUSTO CONTAMINA O MEXILHÃO

Lu Sudré

Seabra explica que, além 
do tratamento aquedado 
do esgoto, é preciso que a 
população se conscientize 
contra o descarte inadequado 
de fármacos vencidos
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Os efluentes municipais liberados pelo 
emissário submarino da cidade de Santos 
são agentes citotóxicos e genotóxicos para 
vários órgãos de ratos, como fígado e rim, ou 
seja, são capazes de causar lesões celulares e 
na molécula de DNA, de acordo com os resul-
tados de um estudo realizado pelo Programa 
de Pós-Graduação Interdisciplinar em 
Ciências da Saúde do Instituto de Saúde e 
Sociedade (ISS/Unifesp) - Campus Baixada 
Santista.

Para o estudo, 20 ratos albinos machos 
Wistar foram expostos a efluentes diluí-
dos em água potável em concentrações de 
0%, 10%, 50% e 100% durante 30 dias. Os 
efluentes municipais foram coletados na 
estação de tratamento de águas residuais 
da Companhia de Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo (Sabesp) na cidade 
de Santos. As amostras foram coletadas 
in natura após tratamento primário com 
retenção sólida e desinfecção por cloração 

Daniel Patini

Efluentes causam 
lesões celulares 
graves no DNA
de ratos
Emissário submarino de Santos (SP), contaminado por metais, pesticidas e produtos derivados da 
cloração, libera substâncias nocivas ao ser humano 

saúde pública
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antes de sua liberação pelo 
emissário e, posteriormente, 
armazenados em congelador 
a -20 °C até a sua utilização.

Os ratos expostos à toxici-
dade subcrônica do efluente 
municipal foram distribuídos 
em quatro grupos: um grupo 
foi utilizado como controle, 
ao qual foi oferecido apenas 
água e ração à vontade. Os 
três grupos restantes recebe-
ram concentrações crescentes 
de efluentes – (grupo 10%, gru-
po 50% e grupo 100%) – mistu-
rados com água filtrada (exce-
to grupo de 100%) durante o 
período experimental.

Principais resultados

Os resultados do estudo fo-
ram obtidos por meio de ava-
liação histopatológica, que in-
dica alterações morfológicas 
nas células e na organização 
dos tecidos e presença de es-
truturas anômalas, e avalia-
ção toxicogênica, realizada por 
meio de ensaios que detectam 
as lesões no DNA causadas por 
estímulos tóxicos.

A avaliação histopatológica do fíga-
do mostrou diferença significativa entre 
o grupo controle, que apresentou arquite-
tura celular normal, e os ratos expostos a 
concentrações de 50% e 100% de efluentes, 
principalmente.

“Enquanto que alguns dos animais expos-
tos a efluentes municipais a 10% de concen-
tração apresentaram alterações histopato-
lógicas leves, no grupo exposto a efluentes 
municipais a 50% de concentração, o padrão 
de severidade aumentou. Já nos ratos trata-
dos com efluentes a 100% de concentração, 
foram detectadas alterações degenerativas 
graves, como necrose e áreas hemorrági-
cas, em todos os animais analisados”, rela-
ta Victor Hugo Pereira da Silva, doutor em 
Ciências da Saúde pelo Programa de Pós-
Graduação Interdisciplinar em Ciências da 
Saúde e responsável pelo trabalho.

Quanto às avaliações histopatológicas 
de rim dos ratos expostos aos efluentes, 
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e/10.1007%2Fs11356-014-3261-5>. 
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alterações graves no tecido renal foram no-
tadas em concentração de 50%, como resul-
tado de necrose de coagulação e descamação 
epitelial. A 100% todos os animais apresen-
taram alterações histopatológicas, incluindo 
necrose grave e hemorragia tubular. 

O dano genético foi detectado em células 
de sangue periférico em concentrações mais 
elevadas de efluentes quando comparado ao 
grupo controle. A mesma situação ocorreu 
no fígado, isto é, concentrações mais eleva-
das foram capazes de induzir a quebra do 
DNA. Além disso, uma diminuição da capa-
cidade de reparo do DNA foi observada em 
células hepáticas. E, por fim, todas as con-
centrações de efluentes induziram danos ge-
néticos em células renais.

“Nossos resultados revelaram que o efluen-
te foi capaz de induzir a deficiência de repa-
ro do DNA para todas as concentrações utili-
zadas neste estudo. A lesão oxidativa do DNA 
tem sido reconhecida como uma das princi-
pais causas de morte celular e mutações em 

Pesquisador Victor Hugo Silva 
(à direita) com o orientador do 
projeto, Daniel Araki Ribeiro, 
e Carolina Foot, integrante 
da equipe do laboratório de 
Toxicogenômica do Campus 
Baixada Santista
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Para o pesquisador, descobertas recen-
tes têm sustentado a hipótese que os efluen-
tes são potencialmente tóxicos devido à pre-
sença de contaminantes clássicos, tais como 
metais, pesticidas e produtos derivados da 
cloração. Os produtos e subprodutos resul-
tantes da interação com esses elementos, 
como o enxofre, podem causar impactos 
nocivos ao meio aquático e à saúde humana. 

Ainda de acordo com ele, tais informações 
nos alertam não só para o risco em humanos, 
mas também para a saúde ambiental, visto 
que tais efeitos observados nesse modelo 
trazem informações para a avaliação de ris-
co, entendendo que o emissário submarino 
se localiza em uma região cercada por um 

todos os organismos aeróbios – aqueles que 
utilizam o oxigênio para respirar. Em seres 
humanos, os danos oxidativos no DNA tam-
bém são considerados um importante pro-
motor do câncer”, comenta o pesquisador.

Outro dado do estudo diz respeito à morte 
celular, cujo índice foi maior no grupo 100% 

concentração de efluentes, mostrando dife-
renças estatisticamente significantes quan-
do comparados ao grupo controle. Os grupos 
expostos a 50% e 10% de efluentes não apre-
sentaram significância quando comparados 
aos não expostos. A exposição contínua aos 
efluentes foi capaz de induzir a morte celu-
lar de fígado apenas a 100% de concentração.

grande complexo industrial petroquímico e 
hospeda o maior porto da América Latina. A 
situação geográfica e demográfica contribui 
para a presença desses contaminantes clássi-
cos e contaminantes emergentes, cujos efei-
tos a longo prazo ainda não são esclarecidos. 

"O mais interessante desse novo estudo 
foi o efeito mutagênico presente em todas 
as concentrações avaliadas. Além disso, ele 
contém dados relevantes para a saúde hu-
mana exposta a efluentes, mesmo de forma 
direta. No entanto, estudos adicionais são 
bem-vindos para compreender caminhos ce-
lulares específicos envolvidos nesse processo 
biológico desencadeado por poluentes am-
bientais", completa Silva.

CONTAMINANTES AMEAÇAM SER HUMANO E MEIO AMBIENTE

O QUE É UM EMISSÁRIO

Emissário submarino é uma tubula-
ção utilizada para o lançamento de esgoto 
doméstico e industrial no oceano, o qual 
possui grande capacidade de diluição 
e dispersão dos poluentes, em razão de 

seu enorme volume de água. "Os efluen-
tes municipais liberados no continente ou 
no litoral marinho é um dos tipos mais co-
muns de poluição no meio aquático”, ex-
plica Silva.
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países asiáticos, mas no Brasil existem 
poucos estudos sobre o tema”, explica De 
Micheli. A opção de analisar o impacto do 
uso abusivo dessas tecnologias na quali-
dade de vida de estudantes de graduação 
e pós-graduação também se deveu ao fato 
de essa amostra não pertencer ao univer-
so de “nativos digitais”, do qual fazem 
parte crianças e adolescentes nascidos 
no século XXI e sobre os quais já existem 
estudos na área.

Dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua (Pnad 
C), realizada em 2016 pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), indicaram que 116 milhões de in-
divíduos estão conectados à internet no 
país. A maior parte deles (94,6%) utiliza o 
celular para esse fim.

  A coleta de dados foi efetuada me-
diante o preenchimento de formulá-
rio on-line, a partir da aplicação de um 
questionário sociodemográfico e dos 

Uso abusivo da 
internet favorece 
problemas 
psiquiátricos
Pesquisa revela forte associação entre dependência da rede e ocorrência de alterações 
emocionais, como estresse, depressão e ansiedade; no Brasil, ainda há poucos estudos 
sobre o tema

José Luiz Guerra Quanto maior o tempo de uso da inter-
net, maiores as chances de ocorrência de 
problemas psiquiátricos. Foi o que con-
cluiu a dissertação de mestrado elabora-
da por Adriana Scatena, do programa de 

pós-graduação em Educação 
e Saúde na Infância e 
Adolescência, sob a orien-
tação de Denise De Micheli. 
O estudo teve como objetivo 
avaliar a dependência de in-
ternet (DI) e o perfil de uso 
das mídias digitais em uma 
amostra formada por estu-
dantes de graduação e pós-

-graduação, partindo-se da 
escassez de trabalhos desse 
tipo no Brasil. 

“Alguns autores obser-
varam uma forte associa-
ção entre a dependência de 
internet e alterações emo-
cionais, especialmente em 

vida virtual
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Denise De Micheli, orientadora da pesquisa
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seguintes instrumentos específicos: o 
Internet Addiction Test (IAT), utilizado 
para avaliar a dependência de internet, 
e o Depression Anxiety and Stress Scale 
(DASS-21), voltado para identificar qua-
dros de ansiedade, depressão e estresse. 
As respostas obtidas resultaram em uma 
pontuação final, segundo a qual, quanto 
maior o valor, maior o indicativo para de-
pendência de internet, no caso do IAT, e 
para problemas psiquiátricos, no caso do 
DASS-21.

Os indivíduos foram convidados a par-
ticipar do estudo a partir de diferentes es-
tratégias: envio de e-mails próprios e di-
vulgação por redes sociais no período de 
junho a agosto de 2016. A amostra final foi 
composta por 5.986 estudantes de gradua-
ção e pós-graduação, de instituições pú-
blicas e particulares, que foram divididos 
em três grupos: usuários sem risco (USR), 
usuários de baixo risco (UBR) e usuários 
de risco e alto risco (URAR).

Os resultados apurados por meio 
das respostas aos testes indicaram que 
o grupo USR compreendia 1.948 indi-
víduos; o grupo UBR, 3.402; e o grupo 
URAR, 636. Este último, correspondente 
a 10,7% do total analisado, classificou-se 
como dependente de internet, apresen-
tando os maiores níveis de depressão, 
estresse e ansiedade em relação aos de-
mais. Além disso, consumiu uma média 
de 6,8 horas diárias com o uso de smart-
phones e, para todas as mídias avaliadas, 
um tempo significativamente maior 
na comparação com os grupos restan-
tes. Por outro lado, a pesquisa detectou 
diversos preditores de risco para a DI, 
como o vínculo com universidade públi-
ca ou privada, a quantidade de filhos e o 
nível de gravidade para depressão, an-
siedade e estresse. “Esses achados são 
inéditos no Brasil porque fornecem da-
dos para a elaboração de estratégias es-
pecíficas de prevenção em saúde men-
tal”, pondera De Micheli.
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Um estudo feito a partir de exames de res-
sonância magnética do cérebro de crianças 
e jovens identificou alterações da conecti-
vidade no circuito cerebral de recompensa 
que foram associadas a casos de depressão, 

após três anos de acompanhamento. As al-
terações foram observadas na região do cé-
rebro responsável por integrar e processar 
informações cotidianas sobre recompensa e 
motivação, chamada estriado ventral, a qual 
teve um papel significativo nos quadros de 
depressão antes do início dos sintomas.

Os resultados estão na tese de douto-
rado de Pedro Mario Pan, defendida no 
Departamento de Psiquiatria da Escola 
Paulista de Medicina da Universidade 
Federal de São Paulo (EPM/Unifesp) - 
Campus São Paulo, sob a supervisão do 
professor Rodrigo Bressan. O trabalho foi 
publicado no renomado periódico oficial 
da Associação Americana de Psiquiatria, o 
American Journal of Psychiatry.

Uma amostra formada por cerca de 750 
crianças e jovens, com idade entre nove e 16 

Daniel Patini

Ressonância 
magnética promete 
ajudar na detecção 
precoce da 
depressão
Conexões na rede do circuito de recompensa cerebral podem ser um 
potencial marcador para novos casos da doença entre jovens e crianças
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anos, foi avaliada nas cidades de São Paulo 
e Porto Alegre. Além das análises psicológi-
ca e psiquiátrica, todos realizaram exame de 
neuroimagem por meio de ressonância mag-
nética, efetuando-se – três anos depois – a 
reavaliação de 90% deles (675) com a mesma 
metodologia. “Encontramos uma conectivi-
dade de característica diferente, aumentada 
ou mais ativada, no cérebro daqueles que de-
senvolveram depressão após três anos, con-
tabilizando-se 53 indivíduos nessas condi-
ções”, esclarece Pan.

"Se confirmados em estudos futuros, esses 
resultados podem ajudar a identificar jovens 
em risco de depressão antes mesmo do iní-
cio dos sintomas. Identificar precocemente 
indivíduos com probabilidade para trans-
tornos mentais mais comuns é o passo ini-
cial para alcançar a prevenção no campo da 
Psiquiatria", afirma. "Medidas preventivas 

como mudança dos hábitos de vida, melho-
ra do sono e prática de atividade física, entre 
outras, têm mais chance de sucesso se apli-
cadas antes do agravamento do quadro de 
depressão."

Tema relevante e atual

De acordo com o pesquisador, a depres-
são é uma das principais causas de perda da 
qualidade de vida e de prejuízo funcional, 
entre todas as doenças. Estimativas indicam 
que uma em cada quatro pessoas apresenta 
um episódio depressivo durante a vida. Na 
adolescência, período caracterizado como de 
risco para o desenvolvimento de transtornos 
mentais, pois engloba profundas mudanças 
físicas, cerebrais e socioemocionais, as con-
sequências dos episódios depressivos podem 
ser devastadoras, como a autoagressão e até 
o suicídio.

An
dr

ea
 P

el
og

i



Unifesp EntreTeses julho 201870

"Assim, o auge de incidência da maior par-
te dos transtornos mentais ocorre durante o 
neurodesenvolvimento. Contudo, ainda sa-
bemos pouco sobre os mecanismos biológi-
cos cerebrais que causam a depressão nessa 
faixa etária”, assinala Pan. “Estudos ante-
riores já apontavam para desregulações no 
circuito cerebral de recompensa como um 
mecanismo implicado na depressão. Nesse 
sentido, um adolescente com depressão 
pode perder a vontade de realizar suas ati-
vidades e a capacidade de sentir prazer, sin-
tomas centrais desse transtorno mental”, 
ressalta.

Tratamentos não medicamentosos

Para o autor, é fundamental notar que os 
resultados sugerem a importância de trata-
mentos não medicamentosos, como a mo-
dalidade de psicoterapia denominada ati-
vação comportamental. Trata-se de uma 
técnica da terapia cognitivo-comportamen-
tal na qual o terapeuta estimula o pacien-
te a gradualmente vencer a resistência e o 
medo a estímulos não prazerosos para bus-
car novas tarefas, nas quais descubra sensa-
ções positivas. "Pesquisas complementares 
deverão identificar se a ativação comporta-
mental pode mudar essas alterações preco-
ces que encontramos no circuito de recom-
pensa", acrescenta.

O pesquisador também explica que o cir-
cuito de recompensa é particularmente me-
diado pelo neurotransmissor dopamina, que 
tem papel importante na sensação de prazer. 
A depressão é justamente uma doença que 
afeta a capacidade do indivíduo de sentir 
prazer. Ele alerta, contudo, que os principais 
remédios antidepressivos até hoje utilizados 
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para os jovens têm sido aqueles que modu-
lam o neurotransmissor serotonina, chama-
dos inibidores de recaptação da serotonina. 

"Nossos achados reforçam a necessidade de 
estudos que explorem novos mecanismos e 
os neurotransmissores.”

Em andamento

Desde abril deste ano, os pesquisadores 
do Projeto Conexão - Mentes do Futuro reto-
maram os trabalhos para novamente avaliar 
os jovens. Na atual fase de seguimento, que 
terá duração de seis anos, será analisado um 
conjunto de variáveis individuais e familia-
res – dentre elas, medidas de psicopatologia 
geral e familiar, variáveis sociodemográficas, 
variáveis de risco e trauma precoce e hábi-
tos de vida.

As análises propostas poderão, assim, in-
dicar fatores de risco modificáveis e possibi-
lidades de intervenção preventiva, determi-
nando estruturas e vias de funcionamento 
cerebrais que são importantes para a fisiopa-
tologia dos transtornos de humor na adoles-
cência. Isso deverá ser crucial para o desen-
volvimento de métodos diagnósticos – como, 
por exemplo, a ressonância magnética fun-
cional – e métodos terapêuticos, que incluem 
a identificação de regiões para estimulação 
cerebral transcraniana.

"Vale lembrar que faltam ferramentas 
diagnósticas mais precisas como marcado-
res de progressão e de risco. Essa etapa do 
trabalho pretende identificar os marcado-
res precoces dos transtornos de humor na 
adolescência, determinar as vias causais dos 
transtornos mentais e avançar no tratamen-
to e na prevenção individualizada", finaliza.

A tese de doutorado de Pedro Mario Pan integra o Projeto Conexão - Mentes do Futuro, o 
maior estudo epidemiológico longitudinal de Psiquiatria da Infância e Adolescência já con-
duzido no Brasil, cuja finalidade é avaliar problemas emocionais e de comportamento em 
crianças e jovens, elaborando estratégias de prevenção para os transtornos mentais.

Iniciado em 2009, o projeto é coordenado pelo Instituto Nacional de Psiquiatria do 
Desenvolvimento para Crianças e Adolescentes (INPD), que conta com as verbas repassa-
das pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e pela 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp). Envolve várias univer-
sidades brasileiras, dentre as quais se destaca a parceria tripartite formada pela Unifesp, 
Universidade de São Paulo (USP) e Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).
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Um estudo, realizado pela Escola Paulista 
de Medicina (EPM/Unifesp) - Campus São 
Paulo, identificou que o tetrahidrocana-
binol (THC), componente responsável por 
provocar os efeitos euforizantes da maco-
nha, inibiu a expressão de um comporta-
mento relacionado ao consumo de álcool. 
Publicado na revista Alcohol, o artigo é um 
recorte da tese de doutorado de Renato 
Filev, do Laboratório de Neurobiologia do 
Departamento de Fisiologia da instituição.

Durante a pesquisa, 84 camundongos fo-
ram utilizados, sendo que 40 foram subme-
tidos à exposição diária ao álcool em con-
centração de 2,5g/kg, o que aumentou a 
atividade locomotora, enquanto outros 44 
receberam apenas solução salina. Após 12 
dias de administração das soluções, os ani-
mais expostos ao álcool foram tratados com 
os seguintes componentes: canabidiol (CBD) 
à 2,5mg/kg, tetrahidrocanabinol (THC) à 
2,5mg/kg, CBD + THC, na razão 1/1, e “veí-
culo” (solução utilizada para diluição dos 
componentes da maconha) por 4 dias, sem 
acesso ao álcool durante o período. O grupo 
controle não teve contato com canabinoides 
ao longo do processo.

Um dia depois da administração da últi-
ma dose de canabinoides, todos os animais, 
inclusive os do grupo controle, receberam 
administração de álcool a 2,0 g/kg, visan-
do avaliar a expressão da sensibilização lo-
comotora. Os ratos tratados exclusivamente 
com THC ou com a associação CBD + THC 
apresentaram menor atividade locomotora 
na expressão, em comparação com o grupo 

que recebeu somente CBD ou “veículo”. Os 
grupos tratados com THC apresentaram ín-
dices de sensibilização equivalentes ao con-
trole. Nenhum efeito foi observado com o 
tratamento feito somente com CBD.

De acordo com Filev, os resultados apon-
tam que o uso do THC pode ser um aliado 
no tratamento contra o consumo do álcool. 

“Nota-se que a sensibilização é duradoura 
e permanece mesmo após retirar o conta-
to com o álcool. Esse efeito pode ser consi-
derado um dos responsáveis pela repetição 
do consumo, sendo um comportamento re-
levante, sobretudo para aqueles que fazem 
uso problemático”, explica. 

O pesquisador relata ainda que os acha-
dos apontam para a necessidade de inves-
tigar as propriedades dos canabinoides em 
usuários que apresentam problemas em de-
corrência do consumo dessas substâncias.

Confirmação de resultados preliminares

Esses resultados corroboram com uma 
hipótese levantada pelo próprio grupo do 
Laboratório de Neurobiologia da EPM/
Unifesp em artigo produzido em 2013. Na 
ocasião, os pesquisadores identificaram que 
houve alteração na produção de receptores 
canabinoides durante a abstinência de álcool 
em roedores, indicando que o sistema endo-
canabinoide, presente em todos os mamífe-
ros e responsável pela regulação de vários 
neurotransmissores, tais como a serotoni-
na e a dopamina, poderia ser um importante 
alvo terapêutico para o alcoolismo.

Canabinoides contra 
o alcoolismo
Componentes encontrados na maconha inibem resposta comportamental provocada 
pelo uso repetido de álcool, indicam estudos pré-clínicos

José Luiz Guerra
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Dados do Cadastro Nacional de Adoção 
(CNA), vinculado ao Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), indicam que cerca de 8.400 
crianças e adolescentes estão cadastradas no 
banco de dados do órgão para adoção. Antes 
do processo de adoção, no entanto, o Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA) indica que 
é necessária a tentativa de reintegração fami-
liar, ou seja, tentar reatar os laços com a família 
de origem, pai e mãe, ou com a família extensa, 
como tios e avós.

Entretanto, de que forma uma família na 
qual os filhos estão separados dos pais por al-
gum motivo poderia ser novamente reestrutu-
rada? Foi esse o foco da tese de doutorado de Ana 

Paula Cascarani, defendida na Escola Paulista 
de Enfermagem (EPE/Unifesp) - Campus São 
Paulo, sob orientação de Ana Lucia de Moraes 
Horta.

Inicialmente, Cascarani pretendia desenvol-
ver sua tese voltada para a adoção internacional 
de crianças, tema com o qual já trabalhava. “Fui 
convidada para fazer um trabalho com crianças 
brasileiras que seriam adotadas por franceses. E 
como eles não falavam a mesma língua e por eu 
ter uma formação em Musicoterapia, utilizei a 
música nesse processo do estágio de convivên-
cia, por achar que seria um recurso muito inte-
ressante para propiciar confiança e abrir canal 
de comunicação entre eles”. 

Sons da reintegração
Exploração do universo musical afeta percepções subjetivas e pode trazer o real 
sentido de viver em família 

José Luiz Guerra
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No entanto, outro convite, feito pela equi-
pe do abrigo no qual estavam essas crianças, 
a fez mudar de ideia. “Estava convicta em fa-
zer uma tese sobre adoção internacional e 
a psicóloga do abrigo veio com uma contra-
proposta para estudar reintegração familiar, 
por ser a primeira condição, segundo o ECA, 
para conviver em família”, explica.

Dessa forma, já participaram do estudo 
três famílias em processo de reintegração 
e uma família pós reintegrada, com crian-
ças vítimas de maus tratos e abandono. As 
estratégias utilizadas para a coleta dos da-
dos foram a observação participante, a en-
trevista mediada pelo fazer musical e a en-
trevista semiestruturada realizada também 
com a psicóloga da instituição, na qualida-
de de informante da experiência. A pesqui-
sa foi elaborada a partir das premissas do 

Interacionismo Simbólico e dos pressupos-
tos analíticos da Teoria Fundamentada nos 
Dados buscando a construção de um mode-
lo teórico.

Por que o fazer musical?
 
Cascarani explica que a música e o som 

projetados nos instrumentos musicais po-
dem expressar algo desconhecido e algo 
mais do que o indivíduo quer dizer. “O ins-
trumento musical pode ser considerado um 
material projetivo, um prolongamento do 
corpo, que, ao ser tocado por alguém, ganha 
vida. A junção da sonoridade do instrumen-
to com a musicalidade do indivíduo compõe 
uma nova obra”. 

O resultado, no entanto, não costuma ser 
o de uma música conhecida ou uma trilha 

musicoterapia
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sonora programada. “É uma musicalidade 
que vai se formando na hora, naquele mo-
mento, fazendo com que a comunicação, a 
criatividade e a interação aconteçam de for-
ma natural e espontânea”, completa.

A experiência com as famílias 

Durante a pesquisa, foram entrevista-
das quatro famílias indicadas pela insti-
tuição, situada na Zona Sul de São Paulo, 
na qual as crianças estavam abrigadas. 
Devido à impossibilidade ética de identi-
ficação dos nomes das pessoas entrevista-
das, a pesquisadora as nomeou da seguinte 
forma: Família Clave de Sol, formada pela 
tia, que é irmã do pai, e por três crianças; 
Família Clave de Fá, composta pela mãe e 
por sete crianças; Família Clave de Dó, da 
qual participaram o pai, sua namorada e o 
filho; Família Pentagrama, já reintegrada, 
da qual foram entrevistados a avó mater-
na, o tio, irmão biológico da mãe, além de 
duas crianças.

Nas entrevistas, Cascarani utilizou ins-
trumentos de percussão, como tambor e 
pandeiro, e outros harmônicos e meló-
dicos, como violão e teclado, que, na sua 
avaliação, chamariam menos a atenção das 
crianças. Entretanto, a pesquisadora se 
surpreendeu ao ver que alguns dos entre-
vistados optaram por usar os harmônicos. 

“Os instrumentos musicais de percussão le-
vam o indivíduo a acompanhar uma músi-
ca que já esteja sendo tocada por meio das 

‘batidas das mãos’, enquanto que o violão e 
o teclado requerem que o indivíduo toque 

‘corretamente’ para ser compreendido por 
todos, porque irá liderar um movimento 
e convidar os demais para acompanhá-lo”, 
diz. Ela explica que, por serem instrumen-
tos mais complexos, a pessoa sente uma 
necessidade de ‘tocar bonito’. “Isso é natu-
ral e importante, porque a busca pela ma-
nifestação da estética pode revelar crenças, 
valores e aspectos culturais, porém, quan-
do utilizamos a expressão musical para 
ampliar a comunicação e interação, o foco 
está na manifestação da energia de vida, 
do movimento, da criação de conceitos a 
partir da experiência e não no 'tocar boni-
to'", completa.

 
Ao longo das entrevistas, Cascarani 

percebeu, por meio dos sons emitidos pe-
los instrumentos de percussão, a ideia de 
algo em construção. “Começaram a pegar 

os instrumentos e bater como se fossem 
um martelo e a família toda acompa-
nhou, como se fosse uma obra”. O que a 
surpreendeu, no entanto, foram as mú-
sicas escolhidas ao apertarem os botões 
do teclado que reproduzem sons que es-
tavam salvos na memória. “Não induzi a 
nada. Eles apertaram o botão e disseram: 
É essa! E escolheram canções como Noite 
Feliz e Torre de Londres, enquanto na per-
cussão eles faziam um pulso como se fosse 
uma construção”. 

 
Em outras duas famílias, foram es-

colhidas a Marcha Nupcial, Noite Feliz, La 
Cucaracha e canções de ninar. A pesquisa-
dora explica que esse fato traz à tona o que 
as famílias sofreram antes e durante o pro-
cesso de reintegração e suas expectativas. 

“O abandono não é só da criança, mas en-
volve todo o sistema familiar, além de ser 
recursivo”, pontua.

 
Ao final dos encontros, Cascarani convi-

dou as famílias para compor o tema de cada 
uma delas, com suas próprias palavras e es-
colhendo seus ritmos de preferência. Três 
delas compuseram funk e a outra um rap. “A 
composição vem e fecha com um ideal, uma 
expectativa: sair dali, formar uma família só-
lida no ponto de vista deles. E o que precisa 
para ser sólida? Precisa ter mais churrasco, 
precisa ter salada... 
a fome, a comida, a 
promessa de que 
ninguém vai apa-
nhar... tudo isso veio 
nas letras das músi-
cas”, ressalta ela.

 
Por fim, Cascarani 

conclui que, para as 
famílias entrevista-
das, o desejo de “ser” 
surge como um ideal. 

"Quando perguntei a 
eles o que significava 
‘estar em família’, eles disseram que é ter fes-
ta, ganhar presente, muita alegria e felicida-
de, casa grande e bonita. Ou seja, na experiên-
cia deles, parece que para ‘estar em família'  é 
preciso ‘ter’ e ‘ser’   e se tem e do que se é. Eu 
fiquei com uma curiosidade, talvez para um 
próximo trabalho, de compreender se há di-
ferença entre o ‘estar presente’ e o ‘ser presen-
ça’ e qual desses é necessário na experiência 
deles, para se chegar no ideal de ser a ‘família 
Doriana’”, finaliza.

Tese relacionada:

CASCARANI, Ana Paula. 
Tentando reconstruir o que 
foi quebrado: a família 
compondo a trilha sonora de 
seu processo de reintegração. 
2015. 121f. Tese (Doutorado 
em Ciências) - Escola 
Paulista de Enfermagem, 
Universidade Federal de São 
Paulo. São Paulo. 2015.

Artigo Relacionado:

CASCARANI, Ana Paula. 
Família compondo a trilha 
sonora de seu processo 
de reintegração: modelo 
teórico. Revista Brasileira 
de Enfermagem, v. 71, n. 3, 
jun. 2018. Disponível em: 
www.scielo.br/pdf/reben/
v715s3/pt_0034-7167-reben-
71-s3-1298.pdf. Acesso em: 22 
jun. 2018 
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Originalmente, um balão é definido como 
uma aeronave, mais leve que o ar, que flu-
tua impulsionada pelo vento. Podendo ou 
não ter passageiros, divide-se em três ti-
pos principais: balões de ar quente, balões 
a gás, balões de Rozier (híbridos, utiliza ga-
ses aquecidos e não aquecidos). É tido como 
o mais antigo veículo aéreo da história da 

humanidade - o primeiro voo controlado de 
um balão de ar quente ocorreu em Paris no 
ano de 1783. 

Mais recentemente, a soltura de mode-
los movidos a tocha tornou-se uma tradi-
ção no Brasil em razão dos festejos juninos. 
Entretanto, a transformação de um veículo 

Festa no céu, 
conflito na terra
Tradição, arte e ilegalidade marcam uma prática popular festiva, mas portadora de 
riscos para o meio ambiente e comunidades

Valquíria Carnaúba
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aéreo em uma atividade cultural separou, em 
1998, os balonistas dos baloeiros perante a lei. 
A partir de uma abordagem antropológica, 
Erika Paula dos Santos, pesquisadora cuja 
dissertação de mestrado foi apresentada ao 
Programa de Pós-Graduação em Ciências 
Sociais da Escola de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas (EFLCH/Unifesp) – 
Campus Guarulhos, analisou as práticas e as 
relações vivenciadas por grupos que se auto-
denominam turmas de baloeiros atuantes na 
região metropolitana de São Paulo.

Segundo o Sindicato Nacional de 
Empresas Aeroviárias (SNEA), as turmas de 
baloeiros soltam no Brasil, em média, 100 
mil balões por ano. Existem cerca de mil tur-
mas na Grande São Paulo e outras mil no Rio 
de Janeiro, cada uma com aproximadamen-
te 25 integrantes. As duas cidades são res-
ponsáveis por 60% do total de balões soltos 
no país. Os números, que expressam a con-
solidação de uma prática considerada arte e 
tradição da cultura popular, caminham lado 
a lado com crescimento do combate oficial à 
prática e sua ilegalidade. 

De acordo com a pesquisadora, a realida-
de é que as autoridades, apoiadas no argu-
mento dos danos materiais e ambientais que 
a atividade provoca, deparam-se com uma 
atividade que adquiriu o prestígio de lazer 
sério. “Sua intensificação e a dinâmica de 
organização e formação das turmas surgiu 
no início da década de 1980, com o que eles 
chamam de gigantismo, que é a confecção de 
balões mais elaborados e de grande dimen-
são”, discorre.

Expressão artística e social

Em 1982, o sociólogo estadunidense 
Robert Stebbins criou o conceito de lazer sé-
rio, baseado na observação de alguns com-
portamentos típicos entre os praticantes 

de atividades lúdicas, como perseverança, 
esforço, identificação, benefícios sociais e 
emocionais e carreira (lazer a partir do tra-
balho). Fica claro como esses eixos norteiam 
os baloeiros quando a arte é colocada como 
pilar central da atividade. Conforme relata 
Santos, os praticantes valorizam enorme-
mente a técnica e acreditam poder alcançar a 
perfeição artística por meio dela. É em nome 
da estética que trabalham por meses e mobi-
lizam grandes grupos. 

“Em meio ao esforço, questionam a todo 
momento como pequenos pedaços de papéis 
de seda cortados em quadrados dão forma 
ao balão e criam imagens tão detalhadas que 
até parecem pinturas, ou como pequenos co-
pinhos de papel com pedaços de velas dentro 
formam painéis de luz que ganham os céus”, 
complementa a pesquisadora.

Se é verdade que o fim da arte superior é 
libertar, a feitura dos balões atingiu seu ob-
jetivo, ao menos com o primo de Cristiano, 
um dos baloeiros entrevistados pela antro-
póloga. “João citou que o mesmo acontecera 
a outro dos membros de sua turma, que co-
meçou a abusar do uso de drogas a ponto de 

“EU SOU DA ÉPOCA 
EM QUE SE SOLTAVA 

BALÃO NA PRACINHA 
E A POLÍCIA FAZIA 

A SEGURANÇA. POR 
QUE HOJE ELA QUER 

ME PRENDER?”
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Os grupos reúnem-se ainda 
de madrugada para armarem 
os balões
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atrapalhar a sua vida pessoal e o desempe-
nho da turma. A turma se reuniu e o chamou 
para uma conversa aconselhando-o a parar, 
pois, caso contrário, o expulsariam. O rapaz, 
então, se dedicou ao balão e se afastou do 
uso de drogas. Foi nesse contexto que ele se 
tornou um dos principais responsáveis pela 
produção de um dos balões mais representa-
tivos da história. Após descrever esse acon-
tecimento João repetiu a frase de Cristiano: 
balão salva”, conta a pesquisadora.

Meio ambiente e segurança em xeque

Apesar do resgate do balão ser uma etapa 
importante nos rituais dos baloeiros, a ação 
ainda causa controvérsias entre os próprios 
praticantes e é uma das principais responsá-
veis pelo cerco legal que se forma em torno 
da atividade. “Para alguns deles, o processo 
ritualístico desse mundo termina na soltu-
ra, para outros esse processo só é finalizado 
após o resgate, e ainda há casos em que o res-
gate é o início do processo. No caso dos que 
arriscam a captura, um dos argumentos uti-
lizados é a recuperação de material, impor-
tante devido ao alto custo de produção. Um 
balão de 20 metros, por exemplo, pode custar 

até R$ 16 mil. Se for bem confeccionado e não 
sofrer muitos prejuízos durante a queda ou 
resgate, ele pode ser lançado novamente vá-
rias vezes”, elucida. 

Chama a atenção a preocupação de mui-
tos outros com o resgate do balão como for-
ma de evitar o risco de tragédias e incên-
dios que possam acontecer eventualmente. 
Segundo esses “caçadores”, quem o captu-
ra sabe como apagá-lo e dominá-lo, caso 
caia em um lugar que coloque vidas em ris-
co. Entretanto, pelo resgate não ser consen-
so entre os praticantes, a soltura de balões é 
cada vez mais comum em sítios e chácaras, 
ou seja, locais afastados dos grandes cen-
tros urbanos, minimizando as chances de 
acidentes envolvendo pessoas. 

Ainda que os riscos urbanos sejam mi-
nimizados, não excluem aqueles inerentes 
ao meio ambiente e ao tráfego aéreo. Quase 
sempre iluminados por buchas acionadas 
por botijões de gás, os balões podem cair em 
áreas de vegetação, causando danos sérios. 
Um dos casos mais recentes envolve um in-
cêndio no Parque Estadual Juquery, em 
Franco da Rocha, na Grande São Paulo, cau-
sado por um balão, que consumiu em torno 
de 10% da área de cerrado conservada na re-
gião metropolitana. Quando o perigo está no 
céu, pode significar a morte de muitos. 

Sérgio Dazzi, piloto e instrutor de pla-
nador no aeroclube de Tatuí, interior do 
Estado de São Paulo, explica que um piloto 
de avião comercial, no exercício de sua fun-
ção, se orienta por radares e dificilmente 
olha para o espaço aéreo. Em áreas termi-
nais, a uma altitude de aproximadamente 
15 mil pés (algo em torno de 4,5 mil metros), 
balões e aviões podem se encontrar de for-
ma desastrosa.
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“Já nos casos dos planadores e dos veí-
culos de balonismo, compostos por cestas 
para a viagem de passageiros e a estrutura 
do maçarico, respeitam a um espaço aéreo 
delimitado (chamado box) de no máximo 300 
metros de altitude, bem abaixo da altitude 
comum de naves civis. Inclusive, seus pilotos 
portam sempre rádios, por meio dos quais 
se comunicam em frequência livre (123,45 
MHz), utilizada para contato com eventuais 
aeronaves próximas dos locais de voo”, ex-
plica Dazzi.

Enquanto o impasse se estendia, for-
mou-se em 2012 a Associação Brasileira de 
Baloeiros Ecológicos (ABB), na zona leste da 
cidade de São Paulo, composta por baloei-
ros interessados em dar continuidade ao 
seu hobby passando longe das restrições le-
gais. Tais veículos não utilizam fogo em sua 
soltura, devem ser biodegradáveis e não po-
dem conter nenhum tipo de material que 
danifique a natureza ou gere curtos-circui-
tos. Ainda assim, podem provocar aciden-
tes aéreos. Por isso, Santos é categórica em 
afirmar que a questão está longe de uma 
resolução. 

Para ela, o atual conflito traz uma rique-
za à pesquisa antropológica à medida que 
permite visualizar como se constroem essas 
práticas e as relações simbólicas. “Buscamos 
compreender como a atividade de construir, 
soltar e resgatar balões é articuladora de re-
lações simbólicas e de práticas culturais nes-
ses grupos, e como estabelece relações de 
conflito com a legislação vigente”, finaliza.

Os balonistas são praticantes de um esporte mun-
dialmente reconhecido e regulamentado, que consiste 
no uso tripulado de uma aeronave sustentada por um 
balão de ar quente. No Brasil, o veículo deve ser ma-
triculado junto à Agência Nacional da Aviação Civil 
(Anac), e o seu piloto deve portar licença, como no caso 
de aviões e helicóptero, que tem a brevê.

Os baloeiros constituem um grupo de indivíduos 
dedicados a fabricar, soltar e capturar balões, em ge-
ral feitos de forma rudimentar a partir de diversos ma-
teriais: folha de papel, gaiola de armação, cola, cordas 
e lonas. Trata-se de uma prática cultural tradicional e 
popular, mas repleta de riscos para os seres humanos e 
para o meio-ambiente, principalmente por seu poten-
cial incendiário.

BALONISTAS E BALOEIROS

Dissertação relacionada:
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UM SÍMBOLO DAS FESTAS JUNINAS

MEMÓRIA E TRADIÇÃO

Aqui no Brasil, em tempos remotos, os balões lembravam, esteticamente, muito os de festas juni-
nas, soltos para avisar a parentes e vizinhos que as festas estavam começando. Quanto à finalidade, 
cumpriam um papel semelhante às pipas no universo de adultos e crianças. 

“Com o gigantismo, os artefatos estruturalmente simples, que mediam cerca de 80 cm2, evoluíram 
para verdadeiros monumentos, variando de 10 a 120 metros. E, por serem mais complexos, envolvem 
muito mais pessoas em sua produção”, observa Erika Paula dos Santos. 

De acordo com seu estudo, os balões são produzidos, em quase todos os casos, por meio da orga-
nização de alguns indivíduos, denominados turma. “A atividade se estende ao grupo familiar, amigos 
e vizinhos, formando ciclos de relações baseadas em valores e significados específicos desse mundo, 
como compromisso, amizade e paixão. O processo, por vezes, leva meses ou até anos, dependendo do 
seu tamanho, do número e da disponibilidade dos integrantes do grupo”, relata Santos.

Além da arte, a memória e a tradição são dois outros elementos fundamentais para entender como 
o balão adquiriu a importância atual como parte da cultura popular. De um lado, a memória, aqui 
entendida como as relações que o indivíduo mantém com seu contexto social, revela baloeiros que 
associam a prática a lembranças de infância e adolescência. De outro, a tradição como justificativa e 
argumento contra sua recente proibição. 

“A memória dos mortos e dos mais velhos é importante e respeitada nesse mundo. Há uma gran-
de consideração pelas narrativas e, nos encontros entre os baloeiros, é uma honra conversar com um 
praticante mais antigo”, observa Erika Paula dos Santos. 

E continua: “Em torno da questão da memória individual, constrói-se a memória coletiva: os locais 
de encontro se transformam em espaços de sociabilidade e interação, onde se presencia a "contação" 
de histórias como algo para dar sentido à vida desses indivíduos, a exemplo dos relatos resgatados 
em exibições de vídeos de balões nos telões dos bares ou nas festas da turma da padaria”. 

Trata-se de uma construção cultural em que se entrelaçam tradição e quebra de paradigmas. “A 
presença de mulher na bancada não é algo muito corriqueiro. Tatiana, uma das poucas mulheres que 
conheci do meio, relata já ter sofrido distinção devido ao gênero, mas geralmente é bem aceita na 
turma.  Para ela, a questão de gênero pouco influencia em sua atuação na bancada; as mulheres são, 
inclusive, elogiadas por serem consideradas cautelosas e mais caprichosas”, discorre Santos.
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31 de março de 1964. Os movimentos opo-
sicionistas ao governo, formados por civis e 
militares, afastam o presidente João Goulart 
do poder; estopim para ruptura democráti-
ca e instauração de um regime que começa a 
fechar o país. A dissolução de todas as liber-
dades políticas e a radicalização da repres-
são e da violência resumem um período que 
marcou a história do Brasil. A mais longa di-
tadura, que perdurou por mais de duas déca-
das (até 1985), deixou fragilidades e traumas 
que estão sendo discutidos nos dias de hoje.

E qual história não provoca uma reação 
em uma pessoa? Seja oral ou escrita, seja me-
morialista ou ficcional, quando uma narra-
tiva é apresentada, ela desperta reflexões 
que, inclusive, incitam a mudanças. O papel 
daquele que relata é fundamental para esse 
processo. O narrador, de variadas facetas, se 
torna uma preocupação dos autores contem-
porâneos, justamente por ser “um reflexo do 
tipo de arte que produzem e, mais, agente de 
suas inquietações, investimentos e, sobretu-
do, ideologia”, explica Ricardo Lísias. O nar-
rador, aliás, possui a capacidade de realizar a 
ponte do eu para o coletivo, ao compartilhar 
suas experiências e transferir o seu testemu-
nho para o outro.

História e narrador, esses são os eixos que 
norteiam a pesquisa de Ricardo Lísias, escri-
tor e pós-doutorando no Programa de Pós-
Graduação em Letras da Escola de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas (EFLCH/
Unifesp) – Campus Guarulhos. Lísias in-
vestiga como algumas tendências da litera-
tura lidam com os efeitos da transição en-
tre a ditadura militar e a redemocratização 
brasileira, em especial a maneira como os 
narradores são constituídos. O trabalho, fi-
nanciado pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), está em 
sua fase final, sob supervisão 
de Mirhiane Mendes de Abreu, 
docente do Departamento de 
Letras da EFLCH/Unifesp. 

Para facilitar a exposição 
dos argumentos, a pesquisa 
de Lísias foi dividida em três 
momentos: o primeiro estuda 
o papel da memória de envol-
vidos na resistência à ditadu-
ra, no caso, Fernando Gabeira 
e Alfredo Sirkis; o segundo realiza uma re-
flexão sobre a sociedade brasileira do fim da 
ditadura militar a partir dos personagens de 

Narradores indagam 
os tempos da 
ditadura e o seu 
legado
Pesquisador investiga como são escritas as memórias e histórias que lidam com os 
efeitos da transição entre o regime instituído em 1964 e a redemocratização brasileira

Juliana Narimatsu

literatura

Alex Reipert

Ricardo Lísias, autor do 
trabalho
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Sérgio Sant’Anna e João Gilberto Noll; já o 
terceiro trata da questão do legado, analisan-
do a produção de Rubem Fonseca.

Memória como artifício

O Que é Isso, Companheiro? (1979), escri-
to por Fernando Gabeira, e Os Carbonários 
(1980), de Alfredo Sirkis, são parecidos em 
muitos aspectos, apesar de compartilharem 
memórias de indivíduos distintos. Ambos re-
tratam a passagem de seus autores pela luta 
armada brasileira, ao descrever suas ações 
nos grupos guerrilheiros até finalizar com 
o episódio de exílio fora do país. “As seme-
lhanças são bem maiores que as diferenças”, 
constata Lísias. Na verdade, as similaridades 
não estão apenas nos enredos apresentados, 
mas também, e sobretudo, nos recursos ex-
plorados para a construção dessas narrativas.

Em diferentes formas e intensidades, a 
violência encontra-se presente nos livros, 

“talvez o que mais chame atenção, já que 
praticamente constitui os narradores ou, se 
não tanto, cerca-os o tempo inteiro”, reforça 
o pesquisador. A supressão dos direitos civis, 
por exemplo, é expressada pela censura so-
frida por Gabeira logo no início de sua car-
reira jornalística ou pela repressão presen-
ciada por Sirkis nos movimentos estudantis. 
Já o ato físico, mais significativo, é visto ao 
longo das narrativas não só pelos riscos que 
correm os protagonistas e seus companhei-
ros, mas pela constante possibilidade de pri-
são – que, de fato, acontece com Gabeira – e 
de tortura. As relações íntimas também são 
afetadas com o desaparecimento de colegas 
próximos ou quando os narradores presen-
ciam a violência de perto. “Os afetos acabam 
sempre fraturados por causa da repressão”.

O anúncio da possibilidade de tortura, de 
acordo com Lísias, propicia um sentimento 
inverso ao de repulsa, fazendo com que flo-
resça uma empatia entre leitor e livro prati-
camente obrigatória. “Se já nos prendemos 
pelo ritmo vertiginoso da narrativa e o in-
conformismo pela situação do país, a ameaça 
de tortura nos deixa solidários com os narra-
dores e, por fim, aderimos a eles”. Além dis-
so, expor esse tipo de recordação transmite 
a ideia de que esses protagonistas consegui-
ram vencer seus traumas e/ou estão em bus-
ca de uma espécie de lucidez, pois as vítimas 

Em um contexto 
de forte censura 
à imprensa e às 
artes, não deve 
ser emblemática 
a imagem ao 
lado. Data: 1970. 
Local: Brasília

No decorrer dos 
enfrentamentos 
com manifes-
tantes, as forças 
de repressão 
foram incor-
porando novas 
ferramentas ao 
seu arsenal, que 
iam de cassetetes 
eletrificados a 
caminhões que 
disparavam jatos 
d’água fortíssi-
mos. Data: 1968
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de violência acabam, por muitas razões, si-
lenciando-se. Dessa forma, apesar de serem 
tormentos difíceis de se superar e compar-
tilhar, em termos literários, tornam-se po-
sitivos para os narradores, que acabam es-
tabelecendo até mesmo uma aproximação 
com o público. Contudo, vale salientar um 
ponto em especial: nos textos de Gabeira e 
Sirkis não há indicações de um tipo de “vi-
são de sacrifício” no que diz respeito à violên-
cia física, ou melhor, a tortura aparece ape-
nas insinuada, não há detalhes sobre como 
aconteceu ou mesmo se os próprios autores 
passaram por ela.

Lucidez dos narradores

A lucidez dos narradores é outra marca 
encontrada nos enredos, pois os protago-
nistas constantemente refletem sobre suas 
ações e apontam erros em suas trajetórias. 
Aqui, portanto, é exposta uma autocrítica 
que adquire uma dupla função literária. “A 
relativização da própria ideologia e a expo-
sição dos defeitos de si mesmo e dos outros. 
Em primeiro lugar, seguem o clichê de criar 
figuras contraditórias e complexas, mais ou 
menos como qualquer pessoa real. Depois, 
esse tipo de recurso costuma gerar no leitor 
novamente aquele sentimento de empatia e, 
dependendo da habilidade do autor, adesão 
a suas hipóteses políticas, atitudes e opções. 
Afinal de contas, são gente como a gente”. 

Conclui-se, assim, que os elementos des-
critos estabelecem uma conexão entre públi-
co e narradores, o que pode contribuir para 
a aceitação e a disseminação da ideologia 
transmitida pelas obras. “Na teia de vozes 
que estavam se constituindo durante o fim 
da ditadura militar, as de Gabeira e Sirkis 
aparecem ocupando um lugar privilegia-

do e se expressando 
com força e muita 
habilidade de con-
vencimento”. Para o 
pesquisador, os re-
latos trazem a per-
cepção de uma ex-
periência derrotada, 
ficando a vitória que 
atribuem à ditadu-
ra bastante fortale-
cida. “Não é exage-
ro dizer que o tempo 
inteiro os dois livros, 
com o argumento de 
analisar as próprias 

fraquezas ou obedecer a algum tipo de im-
pulso de integridade, diminuem a importân-
cia dos grupos de resistência, chegando em 
alguns momentos até à zombaria”.

Os valores propagados pelas obras, por 
fim, provocam dois efeitos que interferem 
nos diferentes contextos vividos naquela 
época. Um deles, mais amplo, está relacio-
nado às pautas políticas discutidas no mo-
mento de transição da ditadura militar para 
a redemocratização, no caso, a conivência da 
anistia judicial aos crimes. Já o outro, mais 
pessoal, refere-se aos papéis que os próprios 
autores assumiram após o retorno do exílio. 
Gabeira e Sirkis chegaram ao Brasil com a 
intenção de voltar às atividades políticas e 
suas obras serviram para recolocar o nome 
deles em circulação. 

“Foi deixada uma vida democrática entre 
nós bastante frouxa. Não é possível esperar 
que a justiça vá garantir progresso quando 
há torturadores identificados e muitas ve-
zes confessos que não são interpelados pelo 
sistema judiciário. O Que é Isso, Companheiro? 
e Os Carbonários, ao ridicularizarem e tira-
rem a legitimidade da resistência à ditadu-
ra, caminham em direção a um discurso que 
procura estar a favor do pensamento oficial. 
Pode estar aqui o germe de uma literatura 
sempre a favor da norma, estranha à con-
testação e tentando agradar o maior núme-
ro possível de leitores. Seus autores, além de 
tudo, também queriam votos”.

Contudo, Lísias reconhece a importância 
dessas obras, já que “confirmam a hipótese 
de que, depois de um período traumático, há 
grande necessidade de produção de memó-
ria”. Tal evidência não está apenas no suces-
so que ambas adquiriram na época de seus 
lançamentos – próximo ao fim da ditadura 
militar –, mas também por realizarem “um 
registro histórico reforçando a veracidade 
dos fatos”. Testemunhar momentos delica-
dos como uma ditadura alcança finalidades 
distintas, de expiação do sofrimento à neces-
sidade de expor um acontecimento para que 

“OS RELATOS TRAZEM 
A PERCEPÇÃO DE 

UMA EXPERIÊNCIA 
DERROTADA”

Manchete, 06.06.68

O desgaste da relação entre 
policiais e estudantes pelos 
frequentes enfretamentos 
levou a extremos de autori-
tarismo e violência. Segui-
damente, os manifestantes 
presos eram constrangidos 
e humilhados. Era usual 
a prisão e fichamento de 
grandes grupos de jovens, 
que eram interrogados por 
vezes sob violência física e 
psicológica. Data: 1968
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ele não se repita. Outra possibilidade é a re-
construção e a restauração de laços sociais e 
comunitários perdidos em razão da violên-
cia e do exílio. Há também a função terapêu-
tica desse processo, pois quando se compar-
tilha experiências, os traumas e as angústias 
individuais são transferidas para um cole-
tivo, tornando-as, assim, um acontecimen-
to social e, mais ainda, político. Além disso, 
denúncias, correções de distorções históri-
cas e novas versões de determinados fatos 
podem vir à tona.

Uma sociedade fraca

Sérgio Sant’Anna e João Gilberto Noll são 
autores que se consagram no fim da ditadu-
ra militar com os respectivos livros O Concerto 
de João Gilberto no Rio de Janeiro (1982) e O Cego e 
a Dançarina (1980). Não só nesses contos, mas 
também em outras ficções lançadas posterior-
mente, nos primeiros anos democráticos do 
país, ambos os escritores propõem criar pro-
tagonistas que refletem o que a história fez 
com a sociedade daquela época: “são persona-
gens doentias, perdidas, esquálidas e sofren-
do; quem deve falar são os fracos, a parcela da 
população que, portanto, representa o Brasil”, 
pontua Ricardo Lísias. 

Uma das características notáveis desse 

período nas obras de Sant’Anna e Noll é a desi-
dentificação. Nomes próprios raramente apa-
recem, sendo os personagens designados pela 
profissão ou por pronomes pessoais, como é 
o caso dos Ele e Ela de Um Romance de Geração 
(Sant’Anna, 1980) ou no quarto conto de O 
Concerto de João Gilberto no Rio de Janeiro, quan-
do o Cristóbal contracena com o Expectador, 
figura identificada apenas por uma ação que 
realiza ao longo da história. 

Além do anonimato, a questão da desiden-
tificação traz a ideia, também, de proteção, por 
não se revelar, ou de preparação para a ausên-
cia de todas as outras coisas – o desapareci-
mento dos conhecidos, da mulher, do dinhei-
ro e, inclusive, da própria vida. Tal recurso é 
explorado constantemente em A Fúria do Corpo 
(Noll, 1981), nas várias situações em que o nar-
rador (sem nome) não confere nenhuma ca-
racterística individualizante para as pessoas 
com quem se relaciona, descrevendo-as como 
o menino traficante ou o homem que contrata 
serviços de prostituição. “O narrador recusa-se 
a ter um nome, por segurança. Se as garantias 
individuais são um dos principais pilares da ci-
vilização, temos, aqui, um paradoxo: para estar 
seguro é preciso deixar de ser um indivíduo. A 
conclusão é fácil: a civilização não garante mais 
segurança”, esclarece o pesquisador.
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Ainda que impotentes para al-
terar os rumos do golpe, os es-
tudantes tentaram organizar, 
a partir de sua sede, passeatas 
e a distribuição de panfletos 
conclamando a população à 
resistência no Rio de Janeiro. 
Por sua coragem na defesa da 
legalidade, a União Nacional 
dos Estudantes pagou com 
o criminoso incêndio de sua 
sede no dia 1º de abril.
Data: 01.04.64
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O que sobra é o corpo

Em contrapartida à escassez de identi-
dade, a imagem do corpo é uma particula-
ridade presente nas obras, sustentada por 
diferentes representações. “Na verdade, é o 
que sobra para narradores e personagens”, 
comenta Lísias. Em certos contextos, a alu-
são se faz por meio da sobrevivência dos 
indivíduos, como no conto Alguma Coisa 
Urgentemente (Noll, 1980). O leitor acompa-
nha a história de um garoto que busca meios 
de viver sozinho, já que seu pai está ausente 
lutando contra a ditadura militar. O ápice da 
trama está no momento em que o menino 
encara a morte de perto, ao ver o corpo do 
próprio pai agonizando diante de seus olhos 
enquanto cresce um sentimento de abando-
no maior que tristeza. 

A prostituição, a única saída para esses 
corpos, é outra temática intensamente ex-
plorada. “O sexo é uma negociação entre or-
ganismos combalidos e sem afeto. No má-
ximo, serve para que um corpo se ampare 
em outro, pois não lhe resta mais nenhuma 
base". Para os escritores, a cópula é um pos-
sível complemento ou confirmação da preca-
riedade. Em Bandoleiros (Noll, 1985), no auge 

da decadência, os personagens não concre-
tizam o ato sexual, restando-lhe a mastur-
bação mútua. “Sant’Anna e Noll veem que o 
afeto não serve para construir subjetividades, 
se não as destrói completamente, deixa-as 
degradadas”, pontua Lísias.

Em razão da falta de qualquer aproxima-
ção física e afetiva, conclui-se que os perso-
nagens são seres profundamente solitários, 
que vivem na cidade grande justamente por 
ser um “ambiente perfeito para eles desapa-
recerem, como aconteceu com seus nomes, 
além de se tornar palco para os seus proble-
mas e tensões”. 

“PARA INDIVÍDUOS 
QUE FICARAM 

SEM QUASE NADA 
ALÉM DO CORPO, A 

METRÓPOLE É O MEIO 
EM QUE O PODER DO 
GOVERNO É SEMPRE 

MAIS ATUANTE E 
EFETIVO”
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No Rio de Janeiro, a 
Greve de Protesto con-
tra a censura em defesa 
da cultura mobilizou 
um grande número de 
artistas que paralisa-
ram as peças e foram 
para as ruas. Grande 
número dos cartazes 
dessa manifestação 
foram confeccionados 
pelo cartunista Ziraldo. 
Data: 19.03.68
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Em Alguma Coisa Urgentemente, por 
exemplo, o pai do narrador retira seu filho 
de um espaço rural, levando-o para cidade 
por acreditar ser mais seguro, mas é nesse 
mesmo lugar que o pai morre enfrentando a 
repressão do Estado. “De um jeito ou de ou-
tro, para indivíduos que ficaram sem quase 
nada além do corpo, a metrópole é o meio 
em que o poder do governo é sempre mais 
atuante e efetivo. Por meio da constituição 
e localização desses personagens, os escrito-
res indicam que o estado de exceção não iria 
terminar no Brasil naquela época”.

Como mencionado no bloco anterior, 
as características das figuras de Sérgio 
Sant’Anna e João Gilberto Noll representam 
não só a visão dos autores sobre a socieda-
de no fim da ditadura militar, mas, e princi-
palmente, contribuem para a construção do 
retrato da história brasileira desse período. 

“Narradores e personagens fracos, ambiente 
tenso e a autoridade agindo sobre eles. Na 
verdade, é este o Brasil que estava saindo da 
ditadura: débil, fragilizado e ainda mais uma 
vez de joelhos diante dos aparelhos repressi-
vos do Estado ”, declara o pesquisador.
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As operações de busca 
e detenção em larga es-
cala, envolvendo grande 
número de policiais e 
militares, eram feitas 
contra a população em 
forma de blitz: ocupação 
militar de determinada 
área para buscas de casa 
em casa. As pessoas sem 
documentação adequa-
da eram consideradas 
suspeitas e frequen-
temente detidas para 
averiguações. Data: 1969
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O passado condena

Mesmo que existam discussões sobre a 
natureza do golpe, é fato que certos seto-
res da sociedade se uniram aos militares 
para criar condições para a ruptura demo-
crática. Entre os grupos civis, o mais impor-
tante e atuante, segundo Ricardo Lísias, foi 
o Instituto de Pesquisa e Estudos Sociais 
(Ipes). O Ipes reuniu membros das classes 
média e alta com o objetivo de desenvolver 
estratégias e promover ações que propagas-
sem seus interesses políticos e econômicos, 
sobretudo o de desestabilizar o governo de 
João Goulart. 

A imagem construída pelo Ipes, na rea-
lidade, foi de uma associação de pesquisa 
que investigava os problemas brasileiros 
propondo soluções do ponto de vista liberal. 
Suas atividades envolviam distintas áreas, 
mas Lísias traz destaque ao financiamen-
to, supervisão de criação e distribuição de 
uma série de documentários divulgados du-
rante os anos que antecederam ao golpe de 
1964. “Estavam nos cinemas do país inteiro, 

além de clubes, fábricas, centros culturais e 
quaisquer outros espaços dispostos a abrir 
uma tela branca para veicular sua propagan-
da conservadora”. Tal material, dirigido por 
Jean Manzon, possui, no entanto, uma con-
trovérsia: a participação de Rubem Fonseca 
no desenvolvimento dos roteiros. Lísias ten-
ta elucidar essa questão ao realizar uma com-
paração formal entre os vídeos e a obra do 
escritor.

A principal atuação de Rubem Fonseca 
no instituto foi nos grupos de Opinião 
Pública, trabalhando com jornais e filmes, e 
de Publicações/Editorial. Ambos proporcio-
naram ao escritor em início de carreira mui-
tos contatos com profissionais da mídia, do 
mundo literário e das agências de publicida-
de, além de alguns generais. “Ir atrás de es-
paço para publicação, divulgação e tudo que 
o pudesse ajudar em um meio que nunca foi 
generoso com iniciantes. O trabalho aplica-
do e fiel de Fonseca no Ipes fez muito bem a 
ele”, comenta Lísias. Vale compreender, no 
entanto, que a intenção do autor não estava 
em promover sua carreira; antes de tudo e 
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Uma das estratégias da 
campanha pela anistia 
ampla, geral e irrestrita 
foi a realização de entre-
vistas com familiares de 
mortos e desaparecidos, 
de congressos e mani-
festações de denúncias. 
Data: 1978. Local: s/l.
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principalmente, ele se enquadrava na ideo-
logia da organização, a ponto de ocupar car-
gos de liderança.

O primeiro lançamento de Fonseca, inti-
tulado Os Prisioneiros, saiu em 1963 pela edi-
tora GRD, de Gumercindo Rocha Dorea, em-
presário contribuinte do Ipes. A obra abre 
uma sequência de narrativas curtas até o 
ano de 1973, quando foi publicado o primei-
ro romance do escritor, O Caso Morel. “É pos-
sível dizer com segurança que à época em 
que os roteiros dos curtas metragens esta-
vam sendo redigidos, o autor também mos-
trava interesse por textos curtos”, analisa o 
pesquisador. 

Em relação ao conteúdo, de acordo com 
Lísias, existem poucos elementos que re-
metem à crise política do país; ora tratam o 
comunismo com um tom irônico, como no 
conto O Inimigo (1963), ora apresentam pon-
tos do pensamento liberal, como em Henri 
(1963). “É arriscado tirar qualquer conclusão 
no que diz respeito à narrativa. Grande parte 
das citações se estrutura a partir de uma opo-
sição, esquematismo que justamente povoa a 
propaganda do Ipes: esquerda versus direita, 
ordem conservadora versus caos comunista, 
Estado versus iniciativa privada”. 

A estrutura de compor pares opostos 
pode ser exemplificada ao retratar a temá-
tica violência, explorada em muitos textos 
de Fonseca, como também nos roteiros do 
Ipes. A questão, entretanto, acaba contraba-
lanceada por algo que a diminui. No vídeo 
Nordeste Problema Número 1 (1962), um caixão 
com uma criança morta, carregado por ou-
tros jovens, é exibido durante um intervalo 
considerável do documentário. Na sequên-
cia, a cena é amainada com as propostas do 
Ipes, soluções destinadas àquela população, 
moradores da região Nordeste do país. Já no 
conto Madona (1965), tal característica pode 
ser vista no momento em que o personagem 
escreve com urina o nome da amada, acres-
cido de dois corações, sendo que um deles é 
varado por uma flecha inacabada.

Um ponto em comum nos textos de 
Fonseca é o hábito de ridicularizar artistas. 

“Sempre bobos, frágeis e bisonhos, talvez se-
jam, junto com a bandidagem, as figuras 

mais patéticas e desgovernadas dos seus li-
vros”, pontua o pesquisador. “Lembramos 
que esse grupo, em geral, sempre esteve 
no polo oposto ao Ipes”. Outra particulari-
dade observada é a natureza conservadora 
dos narradores e personagens principais. “É 
como se, mesmo quando feita por pessoas 
repugnantes ou francamente doentias, a dis-
cussão não pudesse ser conduzida por ne-
nhum outro aspecto ideológico. É a voz do 
conservadorismo liberal que Rubem Fonseca 
eleva”. 

É evidente que, enquanto os recursos 
mencionados foram desenvolvidos em seus 
primeiros livros, Rubem Fonseca concomi-
tantemente exercia suas atividades no Ipes. 
Contudo, em 1975, houve um marco na car-
reira do autor que inverteu a sua atuação du-
rante esse período ditatorial: o livro Feliz Ano 
Novo sofreu censura sob alegação de atentar 
à moral e aos bons costumes da família bra-
sileira. Depois desse acontecimento, o es-
critor começou a se envolver cada vez mais 
com a operação de neutralização da ditadura, 

“apoiando para que a transição se fizesse de 
maneira negociada e sem riscos para os en-
volvidos com o regime militar”, explica Lísias. 
Além disso, a clareza sobre suas ações dentro 
do Instituto de Pesquisa e Estudos Sociais 
acabou esmorecendo.

Apenas em 1994, com o artigo Anotações 
de Uma Pequena História, publicado na 
Folha de S. Paulo, Rubem Fonseca retomou 
esse momento em sua vida, argumentando 
que sua participação no Ipes foi pela cren-
ça nos princípios democráticos e de desen-
volvimento, em especial das regiões menos 
favorecidas, que inspiravam a organização. 
O autor não menciona sua contribuição nos 
documentários e afirma seu afastamento 
após o golpe de 1964. Ricardo Lísias, no en-
tanto, coloca em dúvida essa declaração, já 
que o legado deixado pelo escritor na épo-
ca não condiz com sua justificativa. “Talvez 
fosse mais lúcido que o grande escritor pa-
rasse de se debater contra os documentos 
e, por fim, assumisse a extensão e a gravi-
dade do seu trabalho no instituto. Entre os 
roteiros dos documentários filmados por 
Manzon para o Ipes e os primeiros contos 
por Fonseca existem, além de tudo, inúme-
ras, enormes e sintomáticas coincidências”. 
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Nascido em São Paulo em 1975, Ricardo 
Lísias estreou com Cobertor de Estrelas (1999, 
Rocco) e, até o momento, publicou 11 livros. 
Desenvolveu textos críticos, algumas rese-
nhas para jornais e trabalhos no ramo da lite-
ratura infantil. Traduziu alguns textos, como 
também seus escritos foram traduzidos 
para diversas línguas. Graduado em Letras 
pela Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), é mestre em Teoria e História 
Literária pela mesma instituição e doutor 
em Literatura Brasileira pela Universidade 
de São Paulo (USP). Abaixo, algumas obras 
do autor reconhecidas no campo literário:

O Céu dos Suicidas, lançado em 2012 pelo 
selo Alfaguara, foi eleito pela Associação 
Paulista de Críticos de Arte o melhor roman-
ce do ano e foi também finalista do Prêmio 
Jabuti (categoria romance) e do Prêmio São 
Paulo de Literatura em 2013. A história é so-
bre um jovem colecionador que passa pela 
perda de um amigo de longa data, André, 
que se suicidou. Com sentimentos de re-
morso por não ter sido capaz de salvá-lo, o 

protagonista busca respostas lançando-se 
em uma viagem, mental e física, para reme-
morar os últimos momentos do suicida.

O Livro dos Mandarins, publicado em 
2009, também pelo selo Alfaguara, foi fi-
nalista, na edição de 2010, do Prêmio São 
Paulo de Literatura. A obra narra a traje-
tória de Paulo, um executivo bem-suce-
dido, obsessivo e ambicioso. Seu objeti-
vo é ser selecionado, entre os candidatos 
do banco em que trabalha, para a única 
vaga na China. Apesar de muito estudar e 
pesquisar, o protagonista não conta com 
um pequeno detalhe: os planos reserva-
dos a ele. 

Duas Praças, de 2005, pela Editora 
Globo, ficou em terceiro lugar na 4ª edição 
do Prêmio Portugal Telecom de Literatura 
Brasileira. O romance apresenta Maria e 
Marita, duas histórias paralelas e perpen-
diculares. O enredo percorre pelas muitas 
possibilidades alienantes envolvidas pelas 
ações, pensamentos e desejos cotidianos. 
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O dia 16 de fevereiro de 2018 é considerado 
um marco para o Grupo de Trabalho de Perus 
(GTP). Desde o início das suas atividades, a 
data registra a primeira identificação de uma 
das vítimas encontradas na vala clandesti-
na do cemitério Dom Bosco em Perus, zona 
norte de São Paulo. Paulista de Votuporanga 
e dirigente do Movimento Revolucionário de 
Tiradentes, Dimas Antônio Casemiro foi mor-
to aos 25 anos de idade por agentes da repres-
são política do regime militar. Sua identida-
de, após mais de quatro décadas desaparecido, 
foi confirmada.

A descoberta provém de um trabalho 
multidisciplinar do GTP em parceria com 
a International Commission on Missing 
Persons (ICMP). A entidade internacio-
nal, com sede administrativa em Haia, na 
Holanda, é responsável pelas análises genéti-
cas realizadas em seu laboratório em Sarajevo, 
Bósnia. O primeiro lote enviado continha 100 
amostras biológicas coletadas das ossadas, 
além de 77 amostras sanguíneas dos familia-
res. Elas foram levadas pessoalmente ao labo-
ratório pelo coordenador científico do GTP, 
Samuel Ferreira, e por um representante dos 
familiares de desaparecidos políticos, Helder 
Nasser, em setembro passado.

Os resultados dos exames de DNA indica-
ram vínculo genético entre os restos mortais 
pertencentes a um dos casos com os familia-
res de Casemiro: uma irmã, um irmão e o fi-
lho, que perdeu o pai com três anos. O laudo 
genético foi entregue pessoalmente, em São 
Paulo, pelo diretor de Ciência e Tecnologia da 
ICMP, Thomas Parsons, para o coordenador 

científico do GTP e a equipe de peritos. Com 
o resultado, o próximo passo foi confirmar a 
identificação por meio de exames antropoló-
gicos, médico-legais e odontológicos e tam-
bém por meio da compatibilidade com as 
informações ante-mortem registradas, como 
estatura, idade, dentição e trauma compatí-
vel com ação de projétil de arma de fogo. De 
acordo com o relatório da Comissão Especial 
sobre Mortos e Desaparecidos Políticos, 
Casemiro foi morto entre 17 e 19 de abril de 
1971 e o laudo necroscópico descreve quatro 
ferimentos causados por arma de fogo e ates-
ta a morte por choque hemorrágico.

A intenção é, ainda este ano, entregar a se-
gunda remessa com mais 200 amostras ós-
seas para análise genética. O grupo analisou 
756 das 1.047 caixas que abrigam as ossadas, 
sendo que, em algumas, há ossaria de mais 
de uma pessoa. Além disso, foram coletadas 
amostras de sangue para exames de DNA de 
33 famílias de desaparecidos políticos em 16 
cidades do Brasil, havendo a necessidade de 
ainda reunir a amostra de mais sete famílias. 

O Grupo de Trabalho de Perus foi instituí-
do no ano de 2014 com o objetivo de analisar os 
restos mortais encontrados nos anos 1990 em 
Perus. Acredita-se que as pessoas ali enterra-
das sejam desaparecidos políticos, vítimas da 
repressão durante a ditadura militar. O GTP é 
constituído por representantes da Universidade 
Federal de São Paulo, do Ministério dos Direitos 
Humanos, da Secretaria Municipal de Direitos 
Humanos e Cidadania da Prefeitura de São 
Paulo e da Comissão Especial sobre Mortos e 
Desaparecidos Políticos.
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Grupo de 
Trabalho 
de Perus 
averiguando 
as ossadas 
encontradas

GRUPO DE TRABALHO DE PERUS IDENTIFICA DESAPARECIDO DIMAS ANTÔNIO CASEMIRO

Confirmação foi constatada por meio de análise genética e estudos antropológicos, 
médico-legais e odontológicos de uma das ossadas encontradas em cemitério 
clandestino de São Paulo
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O avanço da Medicina se dá não so-
mente pelas grandes descobertas, mas 
também pelas pequenas revoluções que 
podem mudar a vida de inúmeras pessoas. 
Imagine um paciente que precisasse re-
parar uma fratura craniana e isso fosse 
possível com um procedimento minima-
mente invasivo, por meio da aplicação de 
cimentos ósseos com uma seringa. 

Caroline de Oliveira Renó, pesquisa-
dora do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia e Ciência de Materiais do 
Instituto de Ciência e Tecnologia (ICT/
Unifesp) – Campus São José dos Campos, se 
antecipou à demanda por biomateriais que 
possam ser implantados em cirurgias mini-
mamente invasivas, estimulem o crescimen-
to de um novo tecido e sejam reabsorvíveis. 	

Técnica de injeção 
garante cimento 
ósseo mais coeso 
e resistente
Pesquisadoras do Instituto de Ciência e Tecnologia (ICT/Unifesp) apostaram na 
otimização dos fosfatos de cálcio por meio de codopagem, spraydrying e adição de 
polímero ao material original, abrindo precedente para a injetabilidade

Valquíria Carnaúba

biocerâmica
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Ela apostou na otimização das propriedades 
do cimento de fosfato tricálcico (CFC), uti-
lizando biocerâmica bioativa e reabsorvível 
in vivo, por meio de três técnicas distintas: 
codopagem com estrôncio (Sr) e silício (Si), 
atomização por spraydrying e incorporação 
do polímero carboximetilcelulose, comu-
mente utilizado pela indústria de cosméticos.

Um grande número de pacientes neces-
sita de enxertos pelos mais diversos motivos, 
entre eles retirada de tumores, fraturas trau-
máticas e cirurgias ortopédicas. Nesse con-
texto, as biocerâmicas à base de fosfato de 
cálcio passam a ser amplamente requisitadas 
na substituição e regeneração do tecido ósseo 
por apresentarem características como com-
posição química semelhante à fase mineral de 
ossos e dentes, boa biocompatibilidade, bioa-
tividade, ausência de toxicidade local ou sistê-
mica e capacidade de ligar-se ao tecido hospe-
deiro ou ser absorvida pelo tecido vivo. Nessa 
classe de biocerâmicas está inserido o Fosfato 
Tricálcico (TCP), material obtido a partir da 
reação entre o carbonato de cálcio e o hidro-
genofosfato de cálcio, dando origem a quatro 
possíveis estruturas cristalinas do sal de cál-
cio e fosfato, entre as quais a alfa (alfa-TCP). 

As biocerâmicas alfa-TCP vêm despertan-
do bastante interesse devido à sua reabsor-
ção e capacidade de conversão em hidroxia-
patita deficiente em cálcio (CDHA), material 
com estrutura muito similar à fase mineral 
óssea - correspondente a 60% - 70% do peso 
seco do osso e composta basicamente por 
fosfatos de cálcio. Entretanto, quando uti-
lizados como cimento ósseo, comumente 
não atendem às maiores expectativas de ci-
rurgiões e pacientes. Um dos motivos é que 
a pasta formada em contato com o solvente 
mais adequado para seu preparo, um tam-
pão salino à base de fosfato, não surte uma 

“liga” adequada, provocando a segregação 
de fases e consequente empedramento an-
tes mesmo da aplicação. 

Além disso, mesmo apresentando compa-
tibilidade superior aos materiais metálicos, 
os TCPs são cerâmicas, materiais com ausên-
cia de deformação plástica e, por isso, baixa 
resistência à fratura quando submetidos a 
esforços de tração. Para comparar, a matriz 
óssea é infinitamente superior por ser com-
posta por uma parte inorgânica (65% repre-
senta a rigidez e resistência do osso), mas 
também por uma orgânica (35% representa 
a flexibilidade do osso).

“O desenvolvimento de materiais resisten-
tes, injetáveis, que curem in vivo e ainda se-
jam degradados pelo organismo, enquanto 
um novo tecido cresce, é uma abordagem es-
tratégica para alavancar o uso de CFCs”, ex-
plica Renó. Orientada por Mariana Motisuke, 
docente do ICT/Unifesp, a pesquisadora de-
senvolveu materiais que atendessem a essas 
características a partir de quatro diferentes 
fosfatos de cálcio: alfa-TCP puro, alfa-TCP 
acrescido de íons de estrôncio e silício, alfa-

-TCP atomizado e alfa-TCP atomizado com 
acréscimo de íons de estrôncio e silício. Tais 
experimentos levaram à aquisição de pastas 
com maior coesão e fluidez, bem como de ci-
mentos mais resistentes, abrindo preceden-
te para a injetabilidade de cimentos ósseos e 
o vislumbre de cirurgias crânio-faciais cada 
vez menos invasivas.   

Cimento em sua essência

Coesão e cimento, para quem trabalha 
com construção civil, já são termos familia-
res e que causam grande preocupação por se 
atrelarem à qualidade de uma edificação. O 
cimento é formado por uma combinação de 
um pó fino, com propriedades aglomeran-
tes, e água, que provoca a hidratação de seus 
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Arquivo pessoal

Da esquerda para a 
direita, a pesquisadora 
Caroline de Oliveira 
Renó e a docente 
Mariane Motisuke, do 
Instituto de Ciência 
e Tecnologia (ICT/
Unifesp)

Microscopia eletrônica 
de moléculas de fosfato 
de cálcio após passarem 
pela atomização por 
spraydrying, mais 
arredondadas, o que 
favorece a aquisição 
de biocerâmicas mais 
coesas
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compostos e seu consequente endurecimen-
to. Entretanto, a qualidade final do concre-
to depende de sua coesão na fase de preparo. 
Conforme se modifica o grau de umidade, al-
tera-se também sua consistência e se permi-
te maior ou menor deformação do concreto 
perante os esforços. Na prática, engenheiros 
e pedreiros mais experientes sabem que um 
bom cimento é uma mistura que leva, além 
de água, areia, aditivos, agregados, e às ve-
zes até detergente.

Com o cimento ósseo é quase a mesma 
coisa. A codopagem, por exemplo, consiste 
na substituição de íons de cálcio ou fosfato 
da estrutura do TCP [Ca3(PO4)2]. Lembrando 
das aulas de química inorgânica, fica mais fá-
cil entender. O grupo fosfato (PO4) possui cin-
co elétrons na camada de valência e para che-
gar à estabilidade (teoria do octeto) precisa 
ganhar três elétrons. Já o cálcio possui dois 
elétrons na camada de valência, então pode 
doar dois elétrons para atingir o octeto com-
pleto. A substituição iônica ocorre trocando o 
parceiro metálico desse par de valsa (aquele 
que doa elétron, ou seja, o cálcio) por um ou-
tro elemento químico metálico (estrôncio) ou 
semimetálico (silício).

“Esse procedimento tem sido amplamen-
te explorado na engenharia tecidual como 
um caminho seguro na obtenção de biocerâ-
micas que interagem melhor com o organis-
mo humano, favorecendo a regeneração ós-
sea”, explica Renó. Codopando o alfa-TCP, a 
pesquisadora da Unifesp obteve, além do re-
tardamento de sua hidrólise (decomposição 
pelo solvente no momento da preparação do 
cimento), outros benefícios. A substituição 
com o silício acarretou na diminuição da tem-
peratura de obtenção do alfa-TCP, reduzindo 
os custos com energia na preparação do ma-
terial precursor. O estrôncio, por sua vez, fa-
vorece a atividade osteoblástica, estimulando 
a formação óssea.

Já a atomização (fragmentação) por 
spraydrying permite a aquisição de um pó 
mais homogêneo e de partículas em formato 
esférico, o que traz mais coesão e fluidez às 
pastas preparadas para uso cirúrgico. Nesse 
processo, o fosfato de cálcio é acrescido de 
uma solução aquosa à base de ácido cítrico, 
polietilenoglicol e amônia, pulverizada em pe-
quenas gotículas de suspensão, por sua vez ra-
pidamente secadas à medida que entram em 
contato com uma corrente de ar quente no 
interior de uma câmara de secagem. 

Embora as partículas sejam submetidas 
a temperaturas elevadas, o curto tempo de 
secagem faz com que a temperatura no in-
terior das gotículas permaneça baixa, per-
mitindo a obtenção de moléculas de fosfato 
de cálcio uniformes e esféricas, conservan-
do as características originais do composto, 
que misturam melhor com o tampão fosfa-
to, devido à maior molhabilidade (habilidade 
de um líquido em manter contato com uma 
superfície sólida) das partículas atomizadas. 
A técnica é muito utilizada na indústria ali-
mentícia: sabe aquele leite em pó que não 
dissolve de jeito nenhum, formando aqueles 
grumos, para a decepção do seu café da tar-
de? Certamente não passou por spraydrying...

Aliando ambos os processos à adição 
de 0,5% do polímero carboximetilcelulose 
(CMC) sobre a fase líquida, a pesquisadora 
obteve um aumento da viscosidade da pas-
ta, bem como uma cerâmica mais resisten-
te à compressão. A força do cimento ósseo é 
medida em Mega Pascal (MPa), unidade que 
aufere a capacidade de deformação de um 
material, ou seja, a energia que um corpo é 
capaz de absorver alterando sua forma sob 
a aplicação de uma carga externa, em com-
paração à resistência dos ossos esponjosos, 
zonas de crescimento do comprimento ós-
seo e, por isso, onde são feitas as aplicações 
de biocerâmicas.

PÓ
[ TCP ou TCP_D ]

SOLUÇÃO:
1,5 % ÁCIDO CÍTRICO

10% POLIETILENOGLICOL
~10ML AMÔNIA

ÁGUA

AGITAÇÃO

FORMAÇÃO
DA SUSPENSÃO

ATOMIZAÇÃO

RECUPERAÇÃO DO PÓ TCP_A
TCP_DA
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“Devido à sua estrutura porosa, o osso es-
ponjoso absorve grandes quantidades de 
energia antes de fraturar, possuindo uma 
resistência à compressão dentro da faixa 
abrangida entre 1 e 12 MPa. As cerâmicas 
utilizadas hoje têm uma resistência que va-
ria entre 10 e 60 MPa e os cimentos ósseos 
que obtivemos em laboratório apresentaram 
uma resistência média de 30 MPa, um valor 
bastante satisfatório”, comenta Renó. 

Tecido vivo

De acordo com Motisuke e Renó, um dos 
grandes diferenciais da biocerâmica sinteti-
zada em laboratório é a interação produzida 
com o organismo humano, favorecendo o cres-
cimento do tecido ósseo. O estrôncio tem um 
papel decisivo nesse processo. A partir do mo-
mento que o trauma começa a regredir duran-
te a recuperação do paciente, a reação natural 
do organismo é incorporar o coágulo forma-
do na região atingida por meio da fagocitose, 
processo de ingestão e destruição de partículas 
sólidas por células ameboides chamadas fagó-
citos, ao mesmo tempo que nasce o novo te-
cido ósseo. Se nesse processo o osso encontra 
um TCP pelo caminho, mobiliza um verdadei-
ro exército de leucócitos para destruir e ingerir 
esse material, uma situação que pode fugir do 
controle e configurar um processo infeccioso.

Os cimentos de fosfato codopados com es-
trôncio não só reduzem a reabsorção óssea, 
mas também estimulam a formação do novo 
tecido, já que os íons de estrôncio hoje são re-
conhecidos por terem uma forte atuação tan-
to na redução da diferenciação dos osteoclas-
tos, células responsáveis por essa reabsorção, 
como na proliferação e ativação de osteoblas-
tos, células envolvidas na formação do novo 
osso. “Verificamos que o cimento de alfa-TCP 
apresenta uma taxa de reabsorção bem lenta. 
Fizemos testes de 30 dias com ele e o enxerto 
perdeu de 15% a 20% de massa”. 

Aplicação promissora em scaffolds 

A injetabilidade do novo material abriu 
precedente para outras aplicações, como a 
produção de peças em 3D por meio da téc-
nica de robocasting, que lembra muito a im-
pressão comum e consiste na extrusão de 
uma pasta por meio de um bico pequeno, en-
quanto o mesmo é movido através de uma 
plataforma. A tecnologia de fabricação de 
modelos tridimensionais de próteses de re-
construção óssea e órgãos humanos já é uma 
realidade na geração de estruturas pela pro-
dução de sucessivas camadas dos materiais 
utilizados, que podem variar desde plásticos 
até biocerâmicas. 

“Os cimentos de fosfato, mais coesos, pos-
sibilitaram seu manuseio facilitado duran-
te a impressão de scaffolds, suportes porosos 
de material biorreabsorvível colonizados por 
células vivas que crescem com design da parte 
humana a ser regenerada. Como a impres-
são é um processo mais lento, foi executado 
com água em vez de solução tampão, para 
que a pasta não endurecesse durante a fa-
bricação das estruturas. Adicionamos tam-
bém o polímero Pluronic® para maior vis-
cosidade dos filamentos impressos", explica 
Renó. Ainda assim, os scaffolds obtidos são 
bons candidatos para serem aplicados como 
substitutos do osso esponjoso, pois mostra-
ram uma resistência mecânica dentro do in-
tervalo desejado, com macroporosidade in-
terconectada, e possuindo como principal 
vantagem a característica de serem impres-
sos para preencher quaisquer defeitos, co-
memoram as pesquisadoras.

Artigo relacionado:

RENÓ, Caroline de Oliveira; 
MOTISUKE, Mariana. 
Optimizing the water-oil 
emulsification process 
for developing CPC 
microspheres. Materials 
Research, v. 19, n. 6, p. 
1388-1392, nov./dez. 2016. 
Disponível em: < http://
www.scielo.br/pdf/mr/
v19n6/1516-1439-mr-1980-
5373-MR-2016-0189.pdf>. 
Acesso em: 6 jun. 2018.
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Amostras de scaffolds produ-
zidos a partir de cimentos de 
fosfato de cálcio, impressas 
pela técnica de robocasting

Microscopia eletrônica de uma amostra de scaffolds de biocerâmi-
ca construída por impressora 3D. Sua estrutura assemelha-se ao 
osso esponjoso humano
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Uma nova fibra bioabsorvível, criada 
por pesquisadores do Instituto de Ciência 
e Tecnologia (ICT/Unifesp) - Campus São 
José dos Campos, em colaboração com o 
pesquisador Anderson de Oliveira Lobo e 
a bióloga Maíra Maftoum Costa, ambos da 
Universidade do Vale do Paraíba (Univap), 
poderá dispensar a realização de enxertos 
ósseos em pequenas áreas, principalmen-
te no campo da periodontia. A fibra tem 
o potencial de auxiliar na formação de 
novo tecido ósseo (osteogênese) no local 
onde for inserida, permitindo a fixação 
de implantes dentários que demandam a 
recomposição dos ossos dos maxilares su-
perior e inferior. 

O material, baseado em um polímero 
(macromoléculas formadas por estruturas 
menores, denominadas monômeros) como 

Nanotecnologia 
entre dentes
Nova fibra polimérica promete eliminar a necessidade de realização de enxerto ósseo 
antes do implante dentário

Ana Cristina Cocolomatriz, é fruto de uma investigação que re-
sultou na tese de doutorado da engenhei-
ra biomédica Patrícia Oliveira de Andrade, 
defendida no âm-
bito do programa 
de pós-graduação 
em Engenharia e 
Ciência de Materiais 
do ICT/Unifesp, sob 
a orientação da do-
cente Ana Maria 
do Espírito Santo 
e mediante a cola-
boração do pesqui-
sador Anderson de 
Oliveira Lobo.  

À matriz polimérica de PBAT poli(bu-
tileno adipato co-tereftalato) – polímero 
reabsorvível muito utilizado na indústria 

Alex Reipert

Micrografia obtida por 
microscopia eletrônica 
de varredura das fibras 
poliméricas roteadas 
com nanopartículas, 
após ensaio de adesão 
celular (osteoblastos 
humanos)

Ana Maria do Espírito Santo e Patrícia Oliveira de Andrade

osteogênese
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de plásticos recicláveis – foram acrescen-
tados dois tipos de nanopartículas: nano-
tubos de carbono, para garantir reforço 
das propriedades mecânicas e melhorar a 
resistência do material, e nanocristais de 
hidroxiapatita sintética, para promover 
o estímulo biológico necessário. A hidro-
xiapatita é um material bioativo presente 
na constituição de ossos e dentes huma-
nos, cuja finalidade é promover a regene-
ração óssea.

“Como o polímero é bioabsorvível, a in-
tenção é que, com o tempo, esse material 
seja decomposto no organismo e os úni-
cos elementos que permaneçam no local 
sejam os núcleos de hidroxiapatita e os 
nanotubos de carbono, que não são reati-
vos e servirão como substrato, oferecen-
do a sustentação necessária para o novo 
osso – reconstituído – receber o implante”, 
explica Andrade. 

De acordo com a autora, que contou 
com verbas do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) e da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) 
para a elaboração de seu trabalho, a pro-
posta era realmente obter um produto que 
pudesse, futuramente, ser aplicado na en-
xertia de pequenos locais, inclusive em 
fraturas ósseas, de modo geral. “Na pe-
riodontia, seria para trabalhar justamen-
te a parte de enxertia rápida, mediante a 
colocação de um material que promovesse 

a osteogênese, ou seja, o crescimento de 
osso naquela região, sustentando o rece-
bimento de um implante”, resume. “Isso é 
melhor que recorrer a uma cirurgia mais 
invasiva para a remoção de um pedaço do 
osso de outro local do corpo do paciente 
e reimplantá-lo, ou ter de buscar o órgão 
em um banco de ossos.”

A engenheira biomédica relata que um 
levantamento do Instituto Nacional de 
Traumatologia e Ortopedia Jamil Haddad 
(Into), no qual foi apontada a baixa recep-
tação do banco de ossos no país, motivou 
sua pesquisa. “A doação de ossos é o que, 
muitas vezes, possibilita a qualidade de 
vida de pessoas que sofreram traumas, 
tiveram tumores ou mesmo precisam de 
implantes dentários.”  

Similar ao algodão-doce 

Andrade esclarece que, para promo-
ver a interação dos materiais utilizados, 
era preciso uma fibra porosa, uma espé-
cie de scaffold – arcabouço para o desen-
volvimento celular –, simulando as condi-
ções naturais de uma matriz extracelular, 
na qual o fluido corporal pudesse entrar 
e permear toda a fibra, de modo a propi-
ciar um crescimento ósseo o mais natu-
ral possível. 

Adotando procedimentos inovado-
res, a pesquisadora utilizou a técnica de 
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Micrografia obtida por 
microscopia eletrônica 
de varredura das fibras 
poliméricas

Fotografia do sistema de rotofiação de fibras poliméricas e fibras 
rotofiadas sobre as hastes coletoras
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rotofiação, que possibilita a produção de 
fibras poliméricas por meio da aplicação 
de força centrífuga. Esse processo per-
mite um aumento substancial na criação 
dessas fibras, quando comparado a ou-
tras técnicas já utilizadas para a fabrica-
ção de mantas ou placas de polímero de 
alta porosidade.  

“A fibra sai exatamente na forma de um 
algodão-doce”, descreve Santo. “A solução 
polimérica, com a nano-hidroxiapatita e 
com os nanotubos, é jateada nas hastes 
da máquina de rotofiação; pela força cen-
trífuga, as fibras são fabricadas em larga 
escala e coletadas na forma de novelos.” 

Sem morte celular 

Para verificar se o material realmente 
favoreceria o crescimento ósseo, a pesqui-
sadora realizou vários testes in vitro em 
placas com 96 poços (cavidades). Neles, 
foram criados meios de cultura sobre a 
fibra polimérica, os quais receberam cé-
lulas biológicas (osteoblastos humanos) 
do ligamento periodontal – estrutura que 
une os dentes aos maxilares – e fluido cor-
poral simulado (SBF), também chamado 
plasma humano sintético. Este último é 
uma solução cuja concentração iônica é 
semelhante à do plasma humano, manti-
da sob as mesmas condições fisiológicas 
de acidez, neutralidade ou alcalinidade 
(pH ou potencial hidrogênico) e tempe-
ratura do corpo.   

As análises mostraram que o material 
não foi tóxico às células e favoreceu o 
crescimento celular. 

Apesar dos resultados promissores, 
Andrade ressalta que serão necessárias 
outras duas etapas de estudo antes da 
aplicação clínica da fibra em consultó-
rios dentários. A primeira é a análise in 
vivo do comportamento desse material no 

Tese relacionada:

ANDRADE, Patrícia Oliveira 
de. Produção, por rotofiação, de 
fibras ultrafinas bioabsorvíveis 
de poli(butileno adipato 
co-tereftalato) reforçadas 
com nanotubos de carbono 
e nano-hidroxiapatita para 
preenchimento ósseo. 2017. 
174 f. Tese (Doutorado 
em Engenharia e Ciência 
de Materiais) - Instituto 
de Ciência e Tecnologia, 
Universidade Federal de São 
Paulo, São José dos Campos.

organismo de animais de pequeno porte 
(camundongos), e a segunda engloba os 
testes clínicos em seres humanos.

Doação de ossos 

Não raro encontramos muitos adeptos 
da doação de órgãos – como córneas, rins, 
medula, coração e fígado – e famílias dis-
postas a autorizar esse procedimento. O 
desconhecimento sobre a doação de ossos, 
no entanto, trava uma extensa fila de es-
pera de pacientes que, no Brasil, aguar-
dam esse tipo de transplante e nutrem a 
esperança de usufruir de melhor qualida-
de de vida. São pessoas que sofreram per-
das ósseas decorrentes de traumas graves, 
desgastes e tumores ósseos; possuem de-
formidades congênitas ou específicas da 
coluna vertebral; ou precisam solucionar 
problemas odontológicos.  

Apesar de o número de doações aumen-
tar a cada ano no Instituto Nacional de 
Traumatologia e Ortopedia Jamil Haddad 
(Into) – órgão do Ministério da Saúde res-
ponsável pela captação, processamento 
e distribuição, em todo o país, de ossos, 
tendões e meniscos que serão utilizados 
em transplantes e enxertos –, a quanti-
dade ainda é insuficiente para atender à 
grande demanda da população. Em 2016 o 
número de doadores, de acordo com o ins-
tituto, aumentou 31% em relação ao ano 
anterior – ou seja, 38 contra 29 em 2015. 
Cada doação pode atender até 40 pessoas.  

Após a doação, os ossos são en-
caminhados ao Banco de Tecidos 
Musculoesqueléticos do Into, onde rece-
bem tratamento especial para evitar con-
taminação por bactérias e vírus, antes de 
serem armazenados à temperatura de 

-80ºC, por até cinco anos. 

Os interessados em se tornarem futu-
ros doadores de ossos devem expressar a 
vontade em vida, já que, após a confirma-
ção do falecimento, a autorização é dada 
pela família. Informações adicionais po-
dem ser obtidas no site do Into: https://
www.into.saude.gov.br/

Micrografia obtida por micros-
copia eletrônica de varredura 
das fibras poliméricas rotea-
das com nanopartículas, após 
ensaio de bioatividade
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Estudantes da equipe Forgers, grupo 
de robótica formado por docentes, pós-

-graduandos e graduandos do Instituto 
de Ciência e Tecnologia da Universidade 
Federal de São Paulo (ICT/Unifesp) - 
Campus São José dos Campos, desenvol-
veram um aparelho que permite a agitação 
de soluções e suspensões tanto químicas 
como bioquímicas, muito utilizado em la-
boratórios de pesquisa, com preço equiva-
lente a apenas 10% do valor praticado no 
mercado, que é de R$ 5 mil.

As tecnologias que possibilitaram a cria-
ção do equipamento a um custo tão bai-
xo foram a plataforma Arduino – sistema 
de código aberto (hardware e software) para 
prototipagem eletrônica rápida – e a im-
pressão em 3D.

Mateus Sousa Franco e Everton da 
Silva Coelho, responsáveis pelo desenvol-
vimento do projeto, são alunos do 4º e 5º 
anos, respectivamente, do curso de gra-
duação em Engenharia de Computação 
do ICT/Unifesp. A construção do aparelho 

Estudantes 
constroem 
aparelho de 
baixo custo com 
impressora 3D 
O equipamento, muito usado em pesquisas, estará disponível para reprodução pela 
comunidade científica

Ana Cristina Cocolo – encomendada por Dayane Batista Tada, 
professora adjunta e pesquisadora do 
instituto – foi financiada com recursos 
concedidos pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq).

O equipamento está em fase de testes, 
e seu projeto poderá ser, em breve, com-
partilhado e reproduzido pela comunidade 
científica por meio de plataforma ou repo-
sitório on-line, que disponibilizam gratui-
tamente empreendimentos dessa natureza.  

De acordo com Fabio Augusto Faria, 
professor adjunto do ICT/Unifesp e coor-
denador da equipe Forgers, a ideia é buscar 
parceiros que possam auxiliar no aperfei-
çoamento do aparelho, principalmente em 
sua parte estrutural. “Nossa intenção é tor-
nar o projeto mais robusto para produção 
em larga escala e assim atender à demanda 
já existente dentro da instituição”, afirma. 

“Atualmente, nossa estrutura de laborató-
rio para desenvolvimento de projetos e o 
acesso a materiais são limitados.”

tecnologia
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Grupo de Robótica Forgers

Fundado por Lucas Vecchete e Pedro 
Gaiarsa, alunos de graduação em 
Engenharia de Computação, o Grupo de 
Robótica Forgers nasceu no ICT/Unifesp, 
em 2014, com o intuito de difundir o en-
sino dessa tecnologia entre os frequen-
tadores do campus universitário e mem-
bros da comunidade em geral.

A iniciativa deu tão certo que, em 
curto espaço de tempo, o grupo cres-
ceu e pôde organizar o Robótica sem 
Fronteiras, programa de extensão da 
Unifesp também coordenado pelo do-
cente Fabio Augusto Faria, que visa à 
pesquisa e à multiplicação do ensino 
de robótica. Atualmente, a equipe de-
senvolve diversos trabalhos nas escolas 
públicas da região e – no contexto de 
um dos módulos do programa, denomi-
nado Treinamento para Olimpíada de 
Robótica – prepara alunos para esse cer-
tame, mediante a utilização de kits do 
produto Lego. 
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Mateus Sousa Franco 
e Everton da Silva 
Coelho, responsáveis 
pelo desenvolvimento 
do projeto, ao lado de 
Dayane Batista Tada, 
professora adjunta e 
pesquisadora do ICT/
Unifesp
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28/3/2018 - Anfiteatro Leitão 
da Cunha - Campus São Paulo: 
Simpósio e Diplomação de Novos 
Membros Afiliados da Academia 
Brasileira de Ciências (ABC) - 
Regional São Paulo 2018 - 2022 

O evento contou com a apresen-
tação dos trabalhos desenvolvidos 
pelos novos cientistas diploma-
dos: Ederson Moreira dos Santos 
(USP, Ciências Matemáticas), 
Gustavo Martini Dalpian (UFABC, 
Ciências Físicas), Marcelo Alves 
da Silva Mori (Unicamp, Ciências 
Biomédicas), Marcelo Andrade de 
Lima (Unifesp, Ciências Biológicas) 
e Thiago Regis Longo Cesar da 
Paixão (USP, Ciências Químicas). 

Helena Bonciani Nader, profes-
sora titular da Unifesp e presiden-
te de honra da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência (SBPC), 
e Paulo Eduardo Artaxo Netto, pro-
fessor titular do Instituto de Física 
da Universidade de São Paulo 
(USP) e referência mundial em mu-
danças climáticas, também profe-
riram conferências na qualidade 
de membros titulares da ABC. 

Estiveram presentes ao encon-
tro a reitora da Unifesp, Soraya 
Soubhi Smaili, o presidente da 
ABC, Luiz Davidovich, o vice-pre-
sidente da Regional São Paulo da 
ABC, Oswaldo Luiz Alves, e o pró-

-reitor adjunto de Pós-Graduação 
e Pesquisa da Unifep, Ruy Ribeiro 
de Campos Jr.

27/4/2018 - Anfiteatro Leitão 
da  Cunha - Campus São Paulo: 
Homenagem a Celina Turchi 
Martelli

Eleita entre as dez perso-
nalidades mais influentes da 
ciência pela revista Nature 
(2016) e entre as cem pessoas 
mais influentes pela revis-
ta Time  (2017), Celina Turchi 
Martelli, epidemiologista e 
pesquisadora do Centro de 
Pesquisas Aggeu Magalhães 
(Fiocruz - Pernambuco), veio 
a São Paulo para receber, jun-
tamente com sua equipe do 
Grupo de Pesquisa da Epidemia 
de Microcefalia (Merg, na si-
gla em inglês), o 1º lugar do 
Prêmio Péter Murányi– 2018, 
na área da saúde, concedido 
pela Fundação Péter Murányi, 
em reconhecimento pelo tra-
balho Associação entre Infecção 
pelo Zika Vírus e Microcefalia. 
Na apresentação realizada na 
Unifesp, Martelli relatou como 
sua equipe acompanhou, de 
janeiro a novembro de 2016, a 
gestação de mulheres atendi-
das em oito maternidades pú-
blicas do Estado de Pernambuco 
e detectou a presença de infec-
ção pelo zika vírus em 13 dos 32 
recém-nascidos diagnosticados 
com microcefalia.

16 a 19/5/2018: Unifesp 
(São Paulo) e Escola Nacional 
de Administração Pública - 
Enap (Brasília): International 
Conference on Policy Diffusion 
and Development Cooperation

O  p r o f e s s o r  O s m a n y  Po r t o 
d e  O l i v e i r a ,  c o o r d e n a d o r 
d o  L a b o r a t ó r i o  d e  Po l í t i c a s 
P ú b l i c a s  I n t e r n a c i o n a i s 
( L a b o p p i ) ,  d a  E P P E N / 
U n i f e s p  -  C a m p u s  O s a s c o, 
o r g a n i z o u  a  C o n f e r ê n c i a 
I n t e r n a c i o n a l  s o b r e  D i f u s ã o 
d e  Po l í t i c a s  e  C o o p e r a ç ã o 
p a r a  o  D e s e n v o l v i m e n t o, 
e n t r e  o s  d i a s  1 6  e  1 9  d e 
m a i o.  D i v i d i d o  e m  d u a s 
e t a p a s ,  r e a l i z a d a s  e m  S ã o 
P a u l o  e  B r a s í l i a ,  o  e v e n -
t o  r e c e b e u  e s p e c i a l i s t a s 
d e  v á r i a s  r e g i õ e s  d o  m u n -
d o  ( B r a s i l ,  C h i n a ,  C a m a r õ e s , 
C h i l e,  C o l ô m b i a ,  A l e m a n h a , 
A u s t r á l i a ,  I n g l a t e r r a ,  F r a n ç a , 
C a n a d á ,  E s t a d o s  U n i d o s , 
N o v a  Ze l â n d i a ,  Po l ô n i a , 
Ro m ê n i a ,  Á f r i c a  d o  S u l  e 
Tu n í s i a ,  e n t r e  o u t r a s )  p a r a 
d i s c u t i r  a  i n t e r n a c i o n a l i z a -
ç ã o  d a s  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s .  O 
e v e n t o  e m  S ã o  P a u l o,  a p o i a -
d o  p o r  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s 
d a  C a p e s  e  d a  Fa p e s p,  c o n t o u 
c o m  a  c o l a b o r a ç ã o  d e  m a i s 
d e  u m a  d e z e n a  d e  i n s t i t u i -
ç õ e s  d e  p e s q u i s a  d o  B r a s i l  e 
d o  e x t e r i o r.

efemérides
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Editora UnifEsp
10 anos

Editora Unifesp em movimento
últimos lançamentos

psicologia

educação

filosofia

ciências da saúde

A obra aborda as causas 
da obesidade, os modos 
de controlá-la e as dife-
rentes técnicas de cirur-
gia bariátrica, com aná-
lise de temas relevantes 
nas fases pré e pós-ope-
ratória.

Formato 16 x 23 cm,
380 páginas

Preço: r$ 79,90

Examina de modo am-
plo e fundamentado as 
questões de saúde, so-
ciais, éticas, psicológi-
cas e culturais implica-
das no suicídio.

Formato 14 x 21 cm,
208 páginas

Preço: r$ 39,90

Esta análise situa-se na 
interface entre as áreas 
de linguística e educa- 
ção, investigando a lin-
guagem inclusiva ou ex- 
cludente que permeia 
a formação em escolas 
públicas.
Formato 16 x 23 cm,
272 páginas
Preço: r$ 58,90

Livro do filósofo alemão 
Paul Rée, com quem Nietz- 
sche dialogou, o que cria  
a oportunidade de abrir- 
-se a seu universo cultural.
Formato 14 x 21 cm, 
168 páginas. No prelo
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crítica literária

ciências sociais
e história

O livro examina as crônicas sema-
nais de Antonio Candido e as de 
Ángel Rama, expondo os pontos de 
contato entre os críticos literários.

Formato 16 x 23 cm, 288 páginas
Preço: r$ 61,90

Voltado aos estudiosos de filosofia, 
teoria literária, filologia, retórica 
e direito, este estudo analisa as três 
versões da Ciência Nova, do filósofo 
setecentista Giambattista Vico.

Formato 16 x 23 cm, 272 páginas
Preço: r$ 54,90

Esta obra aborda uma face original e 
pouco explorada de Alexandre Dumas 
Pai, autor, entre outros, de Os Três  
Mosqueteiros: a de memorialista.

Formato 16 x 23 cm, 320 páginas
Preço: r$ 65,90

Este livro analisa o uso da astrolo-
gia e das previsões feitas com base 
nos indícios do céu nos séculos xiii a 
xv por meio de embates conceituais 
e filosóficos, políticos e teológicos.

Formato 14 x 21 cm, 256 páginas
No prelo

A obra empreende uma leitura ori-
ginal das desigualdades regionais 
do Brasil por meio da análise da 
estruturação e do funcionamento 
do transporte rodoviário de carga.
 Formato 16 x 23 cm, 560 páginas

Preço: r$ 92,90

Clássico da antropologia visual, em 
que Marc Piault faz uma reflexão 
histórica e filosófica sobre as rela-
ções entre cinema e antropologia.

 Formato 14 x 21 cm, 432 páginas
Preço: r$ 114,90

adquira nossos livros

Livraria Unifesp Virtual • www.livrariaunifesp.com.br • contato@editoraunifesp.com
Editora Unifesp • (11) 2368 4022 • www.editoraunifesp.com.br • vendas@editoraunifesp.com
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